
�CINCO DIAS APENAS! - Faltam apenas cinco dias úTEIS para o encerramento do alistamento eleitoral. Todo cidadão deve
cumprir o dever de se fazer eleitor para ter o direito. de escolher seus governantes.
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Continua a Caça Aos Gangsters
Nova Iguassuj, 17 '(UPI)

Agentes p::lUciais fhrmínense, ca

riocas e paulistas com quartel
general em Nova Iguassu, estão

empenhados na captura dos as�

caltantEls do trem pagador da
central, no assalto Iovado a. efei

to na ultima terça feira,
Uma vasta extensão está, r.endo

vasculhada pelos polídíaís arma

dOS de metralhadora e granadas
de mão. Os suspeítos detidos es

tão senda suocmetídos a rrgoro-
80 interrogatorio.-

, Ria, 17 (Transps) - O Dele

gado R;<hard, do Estado do Rio,
começou a. ouvir as 12 horas de

110je as duas principais teste
munhas do assalto' do trem pa
gador da CEntral do Brasil, que
são OI pagador Cirilo Antonio da
Silva ,e seu auxiliar Leonel Es·

teves. Por outro lado a polícia
vem protestando contra a íntro
missão' de engenheiros 4a Cen
traI do. Brasil, adiantando-se que

suas diligencias vêm prejudican
do as investigações. A reclama
cão e consequezicía do fato de
haverem tais funcíonarros che
gíado a Rio Pardo antes da polí
da .para , ouvír pastores protes
tantos numa caminhoneta EUi;:'

peíta.,
,

BRASíLIA, 17 (V.A.) - Falando na Câma

ra o sr, Jc',,-é Alberto (UDN-Minas Ge

rais), anunciou que está elaborando

emenBa constitucional pa.ra criar um aparelho
arrecadador único, que dividirá a renda unitá

ria federa! em três partes iguais, para a. União,
Os Estadas e as Munteípdos, Notou a propôsito,
que, centra preceito claro da Conetltuiçâo, o

Pl'(;si:�:ente da Repúbfíca desrespeita a elabora-

ção do' orçamento pelo' Plano de' Economia. O

Congresso, consoante o deputado, não Intente
re nas emissões como preceitua. a Carta Mag
na. Ninguém tem fôrças pftra fazer cumprir
081 artigos 169, 73, 65 e 20 da Constituição, que
passa a selo letrà morta, Com a desvafía, do
Exceutive-. Assim, os municípios ,particip'am
de' 11% da renda nacional, enquanto a União'
fica com. 52 por cento, apesar .da autonomía

-, prcmetída pela Constituição.
.

Ano. XXXVII I * Joinvflfe, Sábado, i 8 de Junho de � 960 * Ó'i�etor:. Walter H. Meyer

entre as cidades mais importantes do Estado, essa ponte é
a mais extensa em concreto armado de Santa Catarina e eli

minou a travessia por balsa, atendendo, assim, à uma velha

aspiração da população de uma das regiões mais rícás que
é o Vale do Itajaí ,
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A INAUGURAÇãO
OFICIAL

Na oportunidade em que a

ponte foi aberta ao trânsito, com
livre acesso para Joinvílle ou

Itajaí .. ficou estabelecido que a

feita
:.10

ato representando o Diretor Ge
ral do Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem, Doutor

Eng. Lourival Torrens M'alschitz
ky, Fiscal dos S�rviços de Cons
trução da

.

Ponte Sôbre o Rio

Itajaí-Açú ; Eng. Chefe e Enca

regado dos serviços à cargo da

Empreiteira Sociedade Constru-

NG clichê asr,ectl() da majestosa ponte agora entregue ao Ú'áfego
navegação local, e, o estrado tem
a, largura total de 8,00 e 472 m

de e'Ktensão.
O conjunto está apoiado ·:;m

estacas tubadas ri1etálicas de 500-
mim moldadas "in situ" ten�l.l)

alcançado o compYimsnto médio
.de '34,00 m.

o tráfego para o sul e para c' I
:
norte e o grande movimento em I'demanda aos municípios CJm

preendidos no vale do Itajai íoí ;

obstaculadc, até então. pelo pro-Icesso lento de travessia por bal
sa, o Que acarretava evid8ntes

Iprejuízos de salário-hora. falta
de segurança e comodidade. Daí
ter sido a Ponte sôbre O' rio tta

jaí-Açú incluída no Plano Quin
quenal de Obras ROdov;ár:as Fe
derais 1956-1960, ccnstítuíndo
uma das métas rodoviárias (o
Govêrno .Iuscelir;o KUbitschek,
no Estado d·e Santa Catarina.
Sua construção e abertura ao

tráfego' representam." considerá
vel soma, de trabalho e supera

ção, de grandes dificuldades, seja
no concernente a fundação, pois
que pela profundidade ·3 espessa 1camada de arglla mole obrigou _

ao ,smprêgo de estacas tubadas
com camisas de aço perdidas com

o comprimento méd.o de 34 m. e

fcram executados 4.400 m dêste
tipo de Estaca seja no concer-

,

nento aos estud-os de altura crí
tica dos aterros de acesso à
ponte ..

A obra foi iniciada ,3m 20-7-57
,e concluída em 24-3-1960.

CARACTERISTICAS
ESTRUTUP_IS

Sua. superestrutura é consti
tuída por unI cnnjuntO' de 4 vi- A obra, agora entregue ao 'tri
gas principais de concreto antía:::

'"
fegD. cUEtoU a imp:::rtância de Cr$

do tip:} GERBER, cam 23 vãos
.

75·441.360,00.
'

de 19,00 e 2 vãos de 16,00 e 2 'en
contros de' c-oncreto armado de
1,50m.
A ponte apresenta-se em tan

gente e em perfil parabólico a·

fim e,e atender a exigência de-

·Cumpre salientar, ainda, a res

peitO' da ponk sabre'.) ri..) Itajaí
Açú, que oS problemas de mecâ
nica do solo em Santa Catarina
são Os de solução- das mais difí
ceis e sobejaménte conhecidos. nã

o BRASIL NO CONSELHO DE,
ADMINISTRACÃODA O�lT�

�

Eleito por 3 anos o Dep. Brasíli0 Machado Neto
RI::) (Via aérea) - O Brasil

está agora renresenta,do, em ca

ráter efetivo,' no ConselhO' de

Administração da OrgRnização,
Int<rnacional do Trabalho" com

a eleição, realizada em Genebra,
do Deputado Brasília' Ma,chado
Neto, para, membro do referido,
organ'smo.
O Sr. Brasília Machado NôtJ já,

haVia sidO' eleito, anteriormente,
Suplente do Conselho de Admi
nistração, 'sendo agora esco;hido
em caráter efetiv'J, cOm ,) man
clato de três anos'� E' .<l, prime;,ra
Vez qUe O' BrasiÍ ocupa êsse lu-

gar na. 0.1 . .'1'., figurando o seu :;:-·e

presentante entre os dez delega
dcs de empregadores de todo o

mundo que' compõem o citac..o ór
gão.
O Conselho de Administração

é, c�mo se sabe, o órgão dirigen
te da O.1.T., cabendo-lhe. inclu
sive, a escolha das comissões e,
bem assim, dos assuntos a serem

postJS em pauta para discussa,o
nesse organismo interna,ci,onal
constituído de reJ;resentantes dos

g:JVernos, dCG empregados e dos

nnprega':1orc::; dos país�s mem-,

bros,

Jus�'eHno Está Be-mp Obrigado
BRASILIA, 17 (UPI) - Com referência á noticia am

pl.amente divulgada pela agênCia. noticiosa TranspreEs, atra.
vés' dos jornais do país, sôbre o estado de saúde do presi
dente .Kubitschek, li nossa. reportagem ouviu o seu médico
particular, dr. 03.o1·los Martins Teixeira, que, antes de qual- 1:.quer resposta, deu boa garga.Ihada. Disse o dr. Carlos:
«A saúde e a resistência. dO' presidente são de causar invej3, f
a muita gente, O' que, a,liás, 'é notoriO' em todo o Brasil e

j'.no mundo. A notícia divulga,tia, felizmente, não tem qual
quer fundamento de verdade, chegando a ser ridicula. O
Presidente nãO' tem absolutamente nada do que foi noticia- (

do: o Seu estado geraI de saúde não inspira. nenhum cui�

Idado e a. minha permanênc�a, a seu lado não tem outra, ra-

!
zão senão- atendê-los eventualmente em a.lguma emergên
cia que por ventura ocorra, exposto, como ele está, no .ô2u

2SSombl'oso dínamismo a 'acidentes de que de resto, se su

jeita qualquer' pessôa que se movimente de automovel, avião
cu helicoptero, como suced!:; com o presidente todos os dias. l.)j; preciso notar ainda que todos os chefes de govêl'!1.o do )
mundo, hoje como outrora, fazem-se ,a,companhar por um
médicO' assistente, papel de que me incumbo junto ao ure

sidente Kubitschek nãO' sem dificuldades', pois ,t6do.s s;be
mos da sua. proverbial debeldia a quaisquel' tipos de proi-
bição e assistênci-a,». ,.
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Edmu...'1do Regi'::; Blttencourt, deu
per a.berta a,� tráfego a p::mte Cô
br2 O' Rio Itaja'i-Açú, solmida1e
que contou com a presença de
diversas pessoas, que por volta

-----"------(RENATO BARB'OSA,

rRA sabido que 03 integralistas t;ramav�nl
m;., �ontra o regime, no govêrno � na inter-

ventaria do saudoso Presidente Nerêu
Ramos. A República precisava se' defender. Q
gov.ê-rno catarincnse, no combate às extremas

cuml?ria. em regime ,excepcional, ord3ns supe
rióre,3 expressas e escritas. Nunca tomou ini
ciativa. Nerêu, por exemplo, admirava, pes
pe�Gal:r:.1Ente, valores in_tegralistas: ---: Oth,m
d'Eça, antigo chef.e provincial Desembargador
MarlEho Lobo; st·u antig) oondiscípulo na, Fa
cu:,:iade de Dir'eito de São Paulo; Desembar
gador SalviO' Gonzaga, a quem, comO' tojos nós,
considerava o grande mestre; o Desembarga
der H�l'aclito ,Carneiro Ribeiro, os dois últi
mos, como Othon, SEUS companheiros na fun
dação da. Faculdad,e de Dir[ito de Santa Ca
tarina. Mas êle representava, 110 Estado, um

princíp'o de ordem política. e social, como de-
, tentJr d,.) govêrno, e as fnstituições necessita
vam ser nsguardadas, COm a mesma intensi
dade de.. revide à agl'3szão.

I!t

tlt
S�renadas . essas condições de: acerbalnen

to coletivo, Nerêu nãO' 'impediu que o Governa
der Aderbal Ram.os da SUva, seu sobrinho,
c8nvidasse ao antigo c�1::f3 provincial em San
ta Catarina ];Jara o extl'cíc'O' da Secretaria de
Segura.nça Fública. Não tripudiou sôbre os
vcncidos. Compre2ndeu-Ihes atitudes, como

consequência de determinada éPOca que bas
sara. S::rrprÇ!, teve pela cultura de Plínio o

aprêç;) -de- verdadeiro homem de espírito. Ad
mirava-o, como eu o faço. 'como robusto pen
sador e evangelizador pslítico, - um d-os
mai:::res, aliás, de 11::1S[;·,) país.

tlt

tlt
A senatoria de .:Plfnio pera noSso Elstac!o

foi articulada cam o áplauso incondicisnal ile
Nerêu e de Cdso Ramos.' O pa.ó'sad) já não
existia. plínio manteria, na câmara Alta" ::10:3-

sas tradições de inteligência e de cultura. A
verdade é que Plínio, possivelmente, por inex
plicada timidez, não Quis ser senador cata
rin:nse. FrEfe:to como homenagem à votação
rec: biela naquela, área no ple'tJ prcEi,dencial,
a deputação federal pelO' Paraná. Sua hesi
tação eausou profunda lesão no PSD, privan
do-o de eI2g!'i' Celso senador, com possível
apoio r13 p}:kl'cSa cisão do PTB, que, 2. época,

ssembléia tegislaliVI
Dep. Bahia Bittencourt Contra Interferência Policial em Ccmboriú - Onde
O' Mandato de Prefeito é Cassado Por Edital Câmara Municipal, Por
lnspircçõo de Secretório, Elege Prefeito o Juiz de- Direito...

·

- Estivalet Pi-
res Critica Veto do. Govêrno a Lei Que Isenta do IV.e. Determinados Pro-

dutos Para a Agricultura estranheza pelo fato do prereíto
'por edital, manifestando sua re

pulsa a ato que atenta contra os

foros de cultura. do povo de- Bta.
Catarina.
Respondendo o aparte"do sr,

Francisco CanZiam. o- deputado
Báhià Bítteneourt afirma que
sempre fez política às claras, oe

convidava o representante ude
nista a assinar o requerímento
solícítanâo a criaçã-o de um",
Comissão Parmmentar de- In
quérito para apurar os fatos de
Camboriú. Informou à Casa
que o sr: Olidor Ribeiro de Qi.

margo, Secret-ário da Câmara
Municipal do mencionado muni
cípio, diss�a na Assembléia, em.

presença âe testemunhó, que ú.

legislaf'iv.o municiPal se reunira;
e, e� escrutinio secreto, elegera
o Juiz de Direito para prefeito
da 100calidade_ O sr. Dib Che

(Conclue na 3a. pag.)s do P.,R. P.

"cor�::�rist�:�;�;::�a_OIção da Fé Católica Joinvillense ii
'" «TU lÉS A ESPERANÇA, NESTE CAMINHO :DE I:N- o

CERTEZAS,A LUZ NESTA POBRE VIDA DE TR�YA�. IONDE TODOS OS DIAS SEJAM PRECES AS ABENÇOA- •
DAS E MISERICORDIOSAS PALAVRAS TUAS: COMEI
DO MEU CORPO, BEBEI DO MEU SANGUE E TEREIS A iiVIDA ETERNA".

D-_ NILSA C. LOBATO __
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Nossa cidade viveu quinta-feira última um belo � ema-
'

cíonante espetáculo de fé cristã. Nessa. .manhã de, janho o

joinvillense deu seu tributo á grande data comemorada em

todo o mundo pela igreja católica:' CORPUS CRISTI. ou

Corpo de Cristo.
'

As cerimônias desenroladas no período da. manhã tive
ram seu início com a santa missa às, 9 horas, celebrada pe-
lo rev. padre Jaoob.

.

Seguiu-se a procissão pelas principais. mas, já então
maravilhosamente cobertas de' pétalas de fiôres, formando
um extenso e -colorído tapete, por onde seria conduzido o

Santíssimo Sacramento.
Durante. O' cerímônia.l as orações e os eantíeos, entoa

dos com vibrante emoção, por todos os fiéis, simbolizaram
profundamente, ·na alma de cada um, o alto sentido de vi
da cristã do povo desta cidade.

Di-ante, dos altares armados á frente das residências,
'D'eus, pelas mãos do sacerdote, abençõou a todos os seus
filhos que, de joelhos, naquêle momento supremo, lhe pres
tavam a mais pura e sincera homenagem de fé religiosa.

O, repicar dos sinos, 'a, última benção ao povo no .ms

gestoso altar erguida á frente do colégio Santos Anjos, num
misto de toque de sinetas e 'petalas de flôres ThJlçadas pelos
anjinhos acompanhantes, culminaram. um maravilhoso e

inesquecível acontecimento deste dia santificado.
Foram horas vividas com írítensa demonstração de ·es

pírito cristão, numa inconteste evidência, de que o povo

de Cristo.

rLORIANÓPOL1S (Do oorresp.) - O -deputado Bahia Bitten

Ir, court, na sessão de 13 do c-orrente apresentou, na Assembléia

Legislativa, requerimento €m que solícítavj, à Casa a expedição
de' um despacho telegráfico ao presidente da Câmara Municí-

pal de dàmb9riú comuníoando-haver; o' PoderLegtslatívo, rece
bido o' processo contra o sr. Acácio Bittencourt e referente à

cassação' de seu mandato e que, de conformidade com o que

estabelecia o' parágrafo único, artigo 4? da lei federal nr
,

3 ,928, de. 3-1-59, aquela autoridade deveria permanecer no exer-

cícío de .seu cargo até o julgamento pela mesma apresentado.

Rodovia. S� Paulo..

Cu.ritiba pronta
'em Setembro

só nã.o admitia aprQximações com o' ellefe in

tEgra.lista. Nem por isso, embora derrotado, O'

PSD modificou o oomportamento· a.ssumidO', em
relação à aliança com o PRP. Jade Maga
lhães, suplente na chapa de celso, .téve dêste e

ds- seu Parti,do as maiore's provas de prestígio
e de aprêço. E iEso se constitue um passado.

ttl

rtl
'

A atitude da UDN foi, porém, muito dife
rente. O Sr. Irineu Bornhausen, etn relação
ã PlíniO e aos seus companheiros, USOu da mais
baixa l1nguagem, que se poSSa usar, no dicio
nário das infâmiás e éalúnias. São- recentes os

editoria's e manchetes da RESÍST1l:NCIA. São
de ontem a,;; entrevistas do chefe' udenista. O

Sr. H2riberto Hülse, assumindo o govêrno nas

trágiCas condições conhecidas, e Sem preparo
algum para .tanto, sorridente, mas orgânica
mente porejante de ódios; iniciou a tarefa de

sagregadora, para .abrir bréchas, c-omo logrou
abrí-Ias, 110 seio do, PRP. Despejou, pelos'
arraiais perrEp'stas, a cornucópia de graças,

favores, emprêgos, secretarias de Estado, etc.

Alguns integralistas fOr-am seduzidos e desper
sonalizados pelo atrelamento de um passado
de lutas ao' carroção do poder. Arrumaram-se.
Empregaram-se.' Efetivaram-se. Outros, porÉm,
os ortodoxos preferiram as agruras·dü ostra.cis
mo ao fazerem causa' comum com os' detrato

ES de PUnia e OS atoleimados e ignorantes 11'0-

nizadores de sua bela e salutar doutrina, Man- .•

tiveram-se .a,o lado de Celso. Continuarão com

Celso, que lhes não pOde oferecer vantagens
pessoais imediátas. poi'que, por or3., nada pos
sue, a não ser o desejo de libertação de sua

terra, a lealdade -dos correligionári-os e a ho

nestidade dos que a êle se aliaram. :itstes não,
desertarão. 1l:1es sãO'.o PRP, na sua expI'essão
da lei orgânica do Partido. Homens de ideal,
permanecem com quem nada pasme parl1 lhes

dar, como homenag.em ao Chefe, tão injusti
ça.do pela imprensa palacif1:::1a. pelo Sr. Iri
neu Dornhauscn e pela grei udenista 'catal'i

nense. Nestes comentárics, sôbre a ortodO'xi:'l
do PRP, resolvi transmitir aos méUS :1.migos
integralistas do Estado a longa, c:Javersa por
mim mantida com Plínio Sa.lgado ,3 com ele
mentos de projeção da Executiva Nacional de

seu partido. Estou, hoje ccm,) ontem, ao lado
dêsses quer�::los e bravos Grtodoxos, aos quais
nem todo o dinheiro do INC:)', nem todos os

cargos d;) Govo:nador. conseguirão afastar do

itinerár'o tl'açl'"dJ, em demanda, do futuro r;

da ·expansã·) agremiativ;a. Vamos, Érico Y1ul

ler, pS,l'a a,s urnas ,de outubro.

bastasse, no campo do incrível,
o secretário dO' legislativo muni

cipal investiu-se no' c-argo de

prefeito de Camboriú, solicitan

do, antes fôrça policial do Est9.,
do para. impedirt' o sr. Acácio
Bittencourt de exercer seu car

go.
S. PAULO; 17 UPI) - .'\nun

cicu-se que o trecho São Paulo,
Curitiba da rodovia tronco BR-2.
será entregue ao tráfeg') em se
tembr;J' próximo. Trata-Se de li
gação rodoviária COm 720 km�.
de extensão, ·:los quais 160 já :;e

acham pavimentados.

O representante pessedista de',
'

tora Triângulo S. A. junto à Itajaí justificou com inexcedí�el Jut_() o regir:ne democrátíco \e�l
BR-59-SC; além dos represen- brilhantismo· sua proposiçao.: Santa Catarma e que Cambol'lu

,tantes da família rodOViária dO' atendo-se aos textos legais que I estava coberta de crepe pelo fu

Escritórió de Fiscaliz:;Iição 16-1 regem a. matéria, e afirmando", neral da democracia. AludIa, Q

de JOÍl}V111e que haviam seguido'
_

a certa altúra, que' estava de I, parlamentar à c,ª,ssação ilegal
,

, ,
do' mandato do prefeito Acácio

==========================================
.

Bittencurt, daquele' municípiO-,
por áto da Câmara MuniCipal
em edital que exibe da tribuna.
da Cas,a,. E como se isto não

CAMARA ELEGE JUIZ DE
DIREITO PREFEITO ...

Após a bancada udenista re

tirar-'se par,a, não se 'registrar,
quorum à votação do requeri
'mento do sr. Bahia Bittencourt,
êste parlamentar volta a dis
correr sôbre o «Affaire» Cambo-

D t-t·
-

driú no horário destinado às Ex-: es l ulçao OS
prica.ções P€\Sso).,js. Critica a "..' .

violência policial que quando .ta1lladVerSaI"IOS' de
acontecia, o Qovêrno de nadb.. I

sabia
..Apelava ao então presi"! Lott e Jango

'

dente aiL Mesa., sr. Ruy HulEe, I

não na qualidade de politico, I RIÓ, 17, (TraIÍSp.) - Por UM·
que a.pelasse ao Governador do I nimidade o clli"etório nacional do
Estado nO' sentido de que o Che· PSD decidiu recentemente em
fe do Govêi:no man'dasse retirar reunião em :Brasília solicitar ao

a policfa. de Camboriú., Disse, JK imediata :s�bstituiÇão de to

'a,inda., que O' ,1.0 secretário' da. dos os, detentores ce postos ad
Câmara do citado 'município vi- ministrativos federa.is nos esta
IÍpendiou a Constituição inves- dos que tenham ql.\alquer liga
tin<2o-se no cargo de prefeito., ção bom as forças da. oposiçãtl.
O deputado Dib Cherem, em A substituição é exigi�a como

aparte, diz que 'se a CâmaTd, indispensávei"ao bom andamen
Municipal desconhecia a lei fe� to da cau;:panha. Lott-Jang@ e

der,al, devia conhecer a Lei Or- enquadra-�e fiG ;esquema. que vi
gânica dos Municípios, e o sr. sa reforçar a campanha dos
Estivalet Pires manifesta sua, candidatos situacionistas.
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IMPôSTO DE REND.A
Comunicacáo

.

""

TendO' chegado ao meu conhecimentOI qU� jp.essoas ines�
crupulosas desta cidade vêm usando o() lKlme do Impõsto de
Renda' par:;>, co'agir, com fins políticos comerciantes dêste
l'�unicípio, é de meu dever esclarecer 'aos contribuintes em

geral que o, Impôsto de�Renda absolutamente não se imíscui
zm política, e', assim, qualquer 'comerciante ou industria.l que
se .veja ameaçado ou intimidado' por alguem (funcionário ou

não) em nome desta repartição, deverá, imediatamente, pro
curaT-me para que sejam tomadas ·as pr.ovldências devidas.

Joinville, 14 de junho de 1.960.

ADEMÁ.R FRANCO

Deleí\ado Seccion.al do Imllôsto de :Renda.
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������������118 de :Julho � Dia Mundial do Ex-Combatente
""

Diretor-p.residente I '
- Cap. Luiz PerlDI, da Assoelaçâo de Ex-Cembatentes -

I \. n.o.s legaram esta Pátria por t d
'

"" o. os os títulos adrqírável, gran-
WALTER H. MEYER '

díosa e querida.

Diret r Ger te Comemora-se, hoje, o Dia Mundial do Ex-Combatente. I

, ,.

o
-

. .' �n . C
.

' .N� a se enc@:"tram bs mais exuberantes exemplos de 'ab-

�RINOR FR�nSTUCK.
amo no sela de nossas famílias costumamos cultuar as IgraR-- negaçao resígnação; reconhecido estoicismo, compreensão níti-

Dlretor-Supermtendente.
des datas, também, as diferentes ctasses sociais festejam na' da -do dever bem cumprido e de ascendrad .

• NERVAL PEREIRA
data de hoje, o dia consagrado ao seu valor e a'sua uniã-ona'

. .

o amor.

.' ..' defesa, do ideal comum. .

A presença de tropas brasileiras no «front" europeu, na 'Se-
DIretor Tesoureuo gunda Grande Guerra deu a certeza d . t

-

ADEMAR GRAHL N'
.

. "e que emos urna noçao

, _

os ex-exJ,:ledici�nários, participantes da maior conflagra-
clara de. soberânia e de fi:r;mes ideais democráticos

Redator; H. LOBATO çao que o mundo jamais assístíu
-

de
. Os encont 11 F' E

.,

.

. , ." ,
nao po riamos escapar a

ros que ossas« orças
. xpedlcionâriass tiveram

pratica por todos, seguida, e, desta forma; tínhamos, também,
com os experimentados, veteranos e destemidos soldados ínírní-

de ���lher um dia para festejarmos nossa união forjada no
gos, .e a� vitórias obtidas sôbre êles resultaram feitos gloriosos,

sacrírícío, nosso. poder e nosso sentimento patríótíoo. que serviram para elevar ainda mais o Brasil no conceito uni-
versal. .' .......

J! R�VELA-SE O PASSAOO

1 (ASPECTOS DESCONHECIDOS DA HISTóRIA DO BRASIL)

! Dona Leopoldina, Primeira Impe.'ratri,z do Brasi'l
, --'Pai' EMSAlB:ETlI V'ON SASS'. .

.

.

.

/"

I
versos gru,J!Y()S ôe imigração pa:3-1 'também, a màldizer do govêrno

.
.

'(CQN�m'OAçÃO � mente, sem:pre soube gl!l;ardar ['e-' s3Jsse� ta��éln para a-s mãGs e de tôda a gente, como agora o

MaIS ·tarde, ao recordar:as fes-: serva di.sso, !P'0StO 'q1>l� iO'ualmen-
·dela. Os l:mn.rstros,.e:rrcattegad0S 1 f:aztam no ;pais que lhes oferecia

tas d·;) SSIil casamento, Leol?o'ldi-. te guardasse .reserva sÔ:bre ireve� j .�e . reso:ver OS negocms afet�s à , :acolhimento e vida.

tla VIa .Com? lôI�e desapareCEI' to- : laçô'es que -ela mesma' 'ÇOi3tuulava lIrugraç:a'Ü, eram t:0men� de ld��] DesmedIda satisfação t e v e'

'cl� a<!j�ele apar-aüo doe J}esscas ri-' l'eceber no terre.no espiritual,
-de. avan�da, ..e tao fat:_ga<l,cs JB." Leopoldina 70m a v[nda dos emi

c"menve '�l.'lfa_rpeladas, para 001'-; Dom Pedro via ap!mas que (la
-com.·o � P.IópllO Dom Jean, d'ESde. nentes artIstas francêses q\.r.e

n�r a OUVIr ta�:somente a res9'O- era muito devota, na.da sa.pendo,
qUe ru:o. pe::tence��3e� ao' �ruPQ Dom .1:oão havia chamadO' para o'

nancia magmfIca do orgã:� 'da além disso, sôbre as suas íntimak adversariO, lStO e, a facçao dê, Brasil, no obj etivo de fundarem

C3i?e�a, 'que �oom.panhava :a <:eri- convicç&es, Só mui,to' mais tarde Carlota Joaqliti'tra, .�e rejuibt1ara.'lll :aqui a: Esc13Ia, t1e Ciênci'S.S, Artes

mO�lln. nupCl.3)1, 'etr.lpresta;ndo, p-:Jr é que LeopCl'!1;l;na veio a enten- ao enc(i)ntra,r:, 'LIa jovem Leop@l- e Qfici:os. NQs li)rim-eilr0s !t;emiIDos
aSSIm dlz:r, ao. até, :Um p.Jimib:Q de .der dar,ametQite e motivo iP(i)r ,q\JIe dina, al:g.uenil 'que \pudesse :assu-. Dmn João !(lU .!DOl'l1. l"eél!ro esta-

<oonsagra·ça0. PU:gnta'l'lGL0 Le:0-: jama'is poderia faz€!" roll!lsão ':a v!i- mir essa desalg!Gadávea i<ncU:IDoên- 'ta.m 'Sem:�Te il'll'e,'ientJes ,qUaIDlC.·g -os
.

O $:m.9ido deverá' exa'ln'inar (;). p.Old na o niílme do 0iI'g_ani'Sta, !pes- :sÔI'..S c.'ue :recebia, dad@ q"� '1",,' da, ]E qUe! tiltabaUm 'CSta\tan>1:P 1. ,tU''ViS'tals P!!",s/dier, "[\Quna$'. Debr:et

debateI', dentro em pouc'Q., o po r1 Ih D J
.",� �

:f}1"Oje'l;o ete lei relativo á. Pre:v1-'
. Fh,,·eu- e

.

Om oa;o chamar�· seus incansáveis adversári{:)s -te- Cem não poucas e terríveis cou- 'e O'lltr0S Vi'l:lhaWl ·9,0 llan:á:c'io, ftra:-

dencia S@cial, que à . Camara
se Ma'1'cos Portugal, ·e, 'tN' feito ri'am "CJill. isso mais um.a. p�rle- traried!8;d€s t-eYe L'e1D'p(j)ldin:a que tar· de duas tlU'efa'S, apresentar.

aooba de 'aprovar .

08 se�8 est�des na Itáha. A9 'CJ- lOS� alma nas rrrács paq-a C(ljm.- arcar, Iil'O de.�rTer dQs anos, nlll
,

l)1'O}llGs'tas � 'SUg:€stõ{.s,. Frequentes·
Trata se de matéria da. maior. mentano d� Dona Leopolàma de 'batê-i!., como .d.esejavam. trato de :n18g0ClO.s 'com lmlgTante.3 I i\�es, ipOCeln, acon.itecl8. d'll Dom

im.portancia, que nã.o diz respeito 'estai' s�rpresa d: encontrar aqui Poucos' meses depois 'd{) -casa- eurcpeus, Ra:vi.a, :naturalmen�, J'(1)ÍÍJo:se seu,til' adoentadó, a pon-'

apm�s ás c1a'3ses por eía dlreta- ·um a:rt'ls_:ta de ta·o gr.al'l,de valor, mente de seu lilho nem Pedi:0 mtre <élÊs ;gen!lie reconheeiàa -e to de .nã·;) mais SUijilOnal' reumões,

:���ã::��f��a::s�f:�c�a �� Dom Joao sor.r,iu �atisfeito, ob- DOm João e sua 1irha, Dona Ma: -boa, ffiUiÍt.oS ;P0r-ém, à..oo irnigran- ,muito 4emerard:as:' -cOmJia il:adll.

que foram tJ:lI:eeutados 'os seI'viÇGs servaI;do. que mUltas e 'outi'as da Teresa, transferiram residén- tes vii!llha,m rm'!l cloc.e Hueão de nã-o' v-ezmns -e engli>r4ava a tJ1.b:os 'Vis-.

pTIi.''V'ià<:!nc:i-ais, uma das êondições.
ag:ra::lavels s\llrp�esas haveria ela: .da pára a. P.1iinta da Boa Vista. precisar tr-:a'balhar a.q\lli nQ :Bra- fios. Dom PedrQ, ;pGr. S1:lR vez, ,à:a-.

tlási;oas 'para Se atingir o ideal de _ter no 'BraSIl. E com tMa·a Carlóta, porém, COm 'O .se� idola-
.

sil. Achav>am mesmo ila.lilStCD te'J:. Va ao -entender clara!nente que ss

da paz social, por que taiJilcto ;al-' ra?a? Nes, nove, a'l'l0S de,vida no: trado filho Miguq ·e suà.s !filhas: .

de faeer iHkça; pa,T,a gaI).har o llã-o lOOI'lversas. sôb:r.e ;a,r:be 'O ented'ia-,

meàam as p:c!Nos. 'BI�Sl} Le'0pe'l-dma teve .:R).Ultas,: ficoU no :paç1D .'(jl.a :dlli3l<ile. Havia, em sm,a n'Ov.a pátria, 'Peito m.E'n:os ' 'WI.�'. ,tantCl mais que n9,1{) 'C·;9nse-

Em :�.petidos iC�m�réss:?s � ,su�pre.sas: t�nto agradáveIS CGmo' p0r ,c:onsegy,inife, 'duas CÕl',tes, 11'0' nos pr.imelÍr·)s· te)iI.�J.ilCDs. Com.13 00- gu'a scGlmpanihar () frlilílUcês f,ala- i

convençoB o terna relatwo a ,pr€'- de_agI adavels, lôItte delas pode- Ri') N-' t dr..
I '" j _.

'li!'Ü ooTl'en:tementre com 'Cel.':ta ra;-

'irild€ncia social 'tem SItio 'larga rJam entretece _ -t�" -d
.

_

'. aq aJl'. ,,,u � .....0m . ?ao da pessoa. iiílUgra'ta,;..só v,iam os de-
·cr· ,"

. ,

.

'
,

ínente 'cl:eba't:do tanto -por_ pa-' •

r .'Se re�.Vi as dlS
. perce'be1!l GJ:ae tlll'l<la 11a pessoa tl'e feitos da ,teT.ra e de. 'seuS stane- .

:il'll '€�. ASSim, IIcunteceu Iile 1L-e0-
,

ttÕ&l tjO'lnO po-r' empreg.a;d.{)S,· tQ7-
. tl.ntas" ta_das :t:-es. 'palpItantes �'8, sua :mora U:1Il apoio segul'o. LOg0, lhantes, esqueCidos, por cOrIl,pl'et0, .

:pol'dtna froar 10g_0 !Conhecendo

tIos tmpenhad0s àecic::hdamen1:ie VIVld�s experrenclas. Mas l'laJ" .também, fêz com que tôdas a3 de Que na Europa halliam passa-
pessoalmlm.te mUltas !pers,�na;li-'

no seu aprimoramento, convell �Ol' ta-o-s?mentre" a 'ela q1lle C'@ube representações dii'l'll�má!ttcas '0 do duros periodos de fome, e que
dades Bustres, a1:l!l'Ffe.ntando ·de

.

cidag de: 'que ela wntribUii }!la·ra esse ·destn:ro. 'I'ôdas as pessoas ar.tisticas, -e .QS :assuntos dCils di- em SUa 'própria terra lI'iViam,'
dia l!)ar.a dia se'NS quef.a:reres.

lilar 'a:os .q,ue labu.tam SGb a 'l:on- que, -de a;lgum 1'l'lCldo, naquela.'
Desde o comêco t'eve assim de

-G�ção de .assalal'iadcs· a .s:�n$- épcca, estavam ligadas aos desti-
assumir uma

•

pOSlça� exce�cio-
çao de segurança e establlIGladE: nos!ll.o Brasil, a fim de prepara.r

n I d d ,'. -'"

no futuro, de lôIue tanto :necessi, .'. .',
..'

a, a () Que na epoca nao [I a

tam p'ara a sua tranquiEdade de
a Hm1a d� Fllh? :elo Homem, i{;l-

.

pr.axe :muilreres 'manterem tratô

eS�ri;:�vidên�ia 'mcial, n(1) Jlla-a- :����mric��IS!!���ê:c�:��ada nas

'Ir,'lU.. : I,l' 'IID':8.: �LD'A"·N:.T'E.. ��"ce:��O�:a0� :o::n;�rt���'
'sü, c:onta cetlda 'dei vinte ,e- duco Se�uer traviam Leo,p(i)ldJna 'e 'I H..fI. ft não, E 'Se . acont.ecia d'e Ca1"lota:

anos, dilirante o'S qua:ís� inFeliz· D0m PedQ'1!I iniciado' sya, vida co-
Joaquina tecer comentários de-

men.t-e, sua tarefa tem sido fun nmm, e já surgiam, para 'tona
primc.ntes sôbre êsse mod-o de ser

damcnte ,q:iFl'l.prometid·a por vá- 'u�a s" d l'
- '" de Drn.a

.

L'c·,'lp(i)lJ·\·n.a, Dom 'Joa-o
varios. :fatores, entre os quaiz, po.

,"'. -erle .e comw rca:çoes, ·a'S p O r v R A l R O B E R T S
-

demos desta'car três: _ 1) mora
;pessoas que., como êles, tinham

desd lego a repelia, al�gando

do gO'l'cmo fC!dcTal no pagamen' missã:o a clllnmprti.r lia· terI'a A «Em junho, nós havíamos planejado ir par-a. o Leste para que LeopOldina fôra educada na

te de sua cota, cujo válor sob diferença, :porém, <!jue '<!l:istÍ!l�guia, assistir à festa de formatura de 'nossos filhos gêmeos, Na, noi- COl"te da Áustria e qu'e sempre,

hoje G, cifras eHcrme:�, Equivalen- es perturlilad0r-es em 'qllle a. ,mis- te em que devíamos viajar, MtÍriel, nossa fi,lhinha, de dez anos .ao@mpant.l.ando o pai, comparecia,

tes praticamente a um' orça� são ·€lê1es procedia ,das trevas e de idade, começou a ter uma terrível dór de ouvido complica- a tôdas as r:ecepções e atividades

mento da União; 2) i:ntromissã.ç, não da Luz. Sou's l'l!J.estr.�s .eram, dil, com ·febre mui>to alta. A aspirina não. havia. feito efeito al- oficiais do paço.

·da poQ'i;tl!ca ;part-i,dária na admi@satnJ'üs caÍru:cs "'�'''' .d"s", 'e 'e'p",nas g Q d ..... I t
. Leopoldin nt' f l'

nistraçãq cios Institutos, o que
"1'�'-.. � \ll �v UnI, uan· -o a 'uor começou a a eJar no 'ouvido, Muriel gri- '. a se la-se e_1Z e

os tem Itransf0rmado' E'lll cabide
imemoriais pil"eS'ta'lam a maIs tava eSl'lasmódiGaanente. Ela nã:o podia nem dormir, e era tar- agradecida em. p0der tomar par-

de emprego e !f<oFlte de ótimc'�i' 'forte'e Vig..JrCiJSa 'erj;entaç:ã0 às de demais pa.ra cham:ar �m méàico. Entá!o eu resolvi fazer l;lW te ativa. na v�!il.a da moção. Além

riegóôos para a clinte-la governa� pessoas c:ue abdicando d-o lilO'deir da 'Oração. diSSO, percebia que Dom João

mental; 3) erros técnico·a.dmi da vontade se entregavam ao rei- «Milllha 1>l1Ím:eka oração não i}a!l"eceu ter sido muito e'fe- andava cansado de se,r rei. Quan-

nistratt·lO& na g'esUio. de. seus ne- nado das trevas. O;ra, .:mãe 'quer tiva, poi's os gritos agudos provocados pela d.ôr continuaram d0, ·[lIe 'UFfia feita, lhe perguntou

gÓCi05, oriluriacs, princi'pa.Imente que, num ,dado lPont(i) .do gli0bo, da mesma forma. qual 0 sell mais alto propósito de

�.a intromissão ;politica. que en surg'is_'se um grup.g humano .p.ara., «Mas eu resolvI' o ar t A t t ·homem 4e '€'stado, "esp"'ndeu D.

traga a direç.ã.Q; dos 'Institutos
. :1' ou ra vez. n es, en 2'etanto, eu falei " �

a ,pessoasl sem a úecessária. qua.
cumprir uma wssão seguntio a com Muriel, e lhe disse mais ou menos o seguinte: «M1llriel, eu J.()á!o, prontamente, que a funda-

lificação pa.ra o dnempenho da' vontade de Deus, :desde icga, vou. lhe 'ensinar UMA das maneiras em que Deus costuma nos 'ção da Biblioteca NacionaL Con-

I tarefa que lhes cçmp:te. também; SHrgiam os };rem ades- ouvir e operar em nós a cura.. Quando você toma um táxi, siderável era a sua biblioteca

A essas falhas outras devem h'ados emiss'ários 'de Lúcifer 3, �eve dizer ao chofer, ond� você que,r que êle a, leve, e então particular, cheia de livros e de

juntar-se, relativas a deficfien' fim de perturbar :a rea:Iização da eIe a leva ao lugar desejado, Naquêle momento parti'cular vo- cs.crttos vá!l"ics, e quando Dom,

cias da legislação" em muito_, de. obta. A tempo se enca'l'lnatv.am· cê é. O PA'I'RAO dele, porque êle é obrigado. a levá-l,a, �nde JOã0 era visto ali, absorto, n.;) ;

SE"JS detalh<!ls técnicos. para O. seu te.n:ebroso. '<i1esti'I<10, iÍm-' qu.er que você queíra ir. Agora, dentro de vàcê há ALGO qlile meio 'de .seus 1ivros, tinGa-se de

O pr0jeto aprovado pela éa- d'
.

pedindo, a todo '0 tI,alllse, 0' cam- a . uige também de .acôrG!o com suas instruções. Nós chama- reccmhe'cer (iJ.'1lle nele lllredomina-
. mara corrigiu m1ii.tos se.nões

principaimente 'cs de ordem Me' primento dos deSígnios .de De'llls. mos a êsse algo o sub-consciente. Os pensamentos, idéias e Va muito ma,is Um el'udito que ,o. ,

nita, ma�1 não j:cnsegui chega,r'
A pJ;esm9a dêstes inü,�tgo's cla

. desejos com os quaisnós alimentamos êsse sum-consciente" têm monarca. FOi 'o pr0prio D .. JOão:'

ac. ponto- básic@' do ,problema, .Ltqz nã0 seria em si tã.o trágica, muito a v.er com as condições físicas', mentais e espirituais a c.ue expôs a Leopoldina a intrin-
!

que consi�tê! (!fi elimín�r a. in-' Se muitas das ;J!lessoas ligadas a que estamos ·sujeitos. Eotão, você diga ao CHOFER (isto é, o 'cada. tranla da situação política

terferenci.a, da politica 11a vida Luz nãD se ·entregassem., ,e13.3 sub-consciente que. VOGê des!!ja, novo suprimento de sangue reiiIlante no país. "Os nasci'd0s

dos Lnstitut03, cuja di.reção de'vê mesmas, à sedliltoil'a j;md'hlê'Flcia, fresco -através do seu ouvido.' E 'ele tem de trabaUrar a.noite aqui", disse, "querem a sua in-
'

ser ·entregue. diretamente, ás cêsses L.'limigos de Deus, encar- tôda para tirar tod0 o. veneno que está alí e, 'consequentemen- dEpendência de Portugal, invo-

elassCl:, interessadas, ou sejam, t
•

patriiies lO' empreg,adcs a :fim de
nados na terra, tornando assim, e, a dor. Pela manhã v.ocê estará bôa». cam 05 mesmos di·reitos que têJill

qUe estes, administralldc em cá. extremamente dJfícU às ,péss0as ' <,Então, c@loquei minhas mãos sôbre 'Os ouvidos da, meni- outr.::)s povcs livres. Frequente-.

legiado e em igualdad� de C'iJn- Çle boa vontade'o cumprimento na e disse: dv.rtiriel, seja qual for o método usado, lemb�'e-se mente surg,�m atrito's entre por-

C]'iç-5es po;:;sam afastar, até o de 'sua missão. de que é De1lls ,quem nos cura sempre, e eu a.gora peço a Deus tuguêse's e brasile'ros, Os portu-

máximo POSSi,vE!f., os males ori'. Malgrado às mui:tas contrar,ie-
que a c,ure», Depois, l'epetí várias vêzes os versos 1 a 4 do Sal- gUêses se sentem senhores da

und0s da ne,fastar, interfel!'encia 'daEles CJue LeopoldiNa teve de H1-
mo 103,' e.specia,lmente 10 versículo. que diz: «:É 1:le quem' cura. terra e não perclem oportunidade

oiioia!l lUa -admi.n.<istração deql!l.e- tôdas as tuas enfermidades". Devo ter' deixado mila.has l�a-�s' de fazer. sentir isso por todos os

J:e'5( 'órg'ã,c\S.
. pJrtar por parte· 'de Car,lota J'oa.-

ou v

S b qu.ina e de Slla na.marl'lha, '0 ""I'i' _ sôb.re ela uns 20 o.u 30 minutos, Dalí uns 'poucos n.inutos, eia meios p·Jssíveis aOS naturais da-
.

. a;' e-;se qUe os �nstitutos atra-
v ...

ç d IneiI'o ano" -Ie casa,Aa c'1'm D�'�,
cam num sono profundo. Na manhã seguinte nãe havkl, maás q,ui". Dessas observações de DQm

V€Ssa.tll uma ",ase e cris� agUdlJ" ",." � �'" .

I
.

'

proveniflnte dei des'equ,\librio' en- Pedro foi Um ailo feliz. Tõdas as
Sllla da dôr' e a temperatura dela estava, perfeitamente nor- João e de algumas outras de Dom

tre �uas' rendas e suas despesas, boas qua1Liades que Pedro tr�zia. ma.!». .Pedro, via Lwpolclina que falta- : -('SeR·ITÓR10: .. RUA. :DO PR1NCI'PE 575
€stas sempre aumentadas em. em si logo se manif'estaram, ,de

O 'Eev: R.R., de Pittsburgh, Pensilvân�a:: (USA), recente- va apenas um imp\!llso vindo de ,
'

virtude de injunções politico� �o'l'te qu,o L"o,>r.I'ol.-'''.'.a po'''',,, per-
mente enVIou-me essa história da cura de sua filha.. 1:1e ccs- fora para tarnar em realidade ' _!.'.••.tu:LLU....•• -.' II

_._.n·

_ ..... �!t"' .L!.ll!.l.':L 1.!l_

-- ----

A.&.a.AI� •.•• ····'1'_·····_.-···.,··R..I...�ct��__

elNtorais, que oneram fortemen-' h t
tuma usar a imposição das mãos como um auxílio para a, cu- êsse anseio de emandpa\(:ão. LeO-

. te os orçamentos .des..�as a,utar- ceiEr claramen'e quãü gTande5 r N'
,

coisas estava êle h bTt ' �.. mgueI:n cura." ni?g1'm pode curar. senão Deus, mas istp pOldina conversou com D Pedro .

quias, crian€lo' p:ll'a algumas d'e-'
.' a II aDo 3. ajuda .a estImulaI a fe COlno o pont d t t va'rI'as "'e·�.e� so'bre o pro·blema. :;:'I1!tll[�IIIIIIIItI!I[1!11UilnUI[lJlllllllmIIUUllllulmtliIIIUI11111tl111lJ111l1Jltll!lIIl11n�

,las aquela' situaçã.')1 'de insol'vabP realizar.. Veri.ficQu, com satis:l:a...·
. o e con ac o num mo- , � "

-

.liàade qUf! o eX!'presidente Café ção, logo depOis de caEada, qu.e
mento' determinado no qual nos cremoiJ que Deus sara. Dom Pedro lhe dava inteira, ra- ::'

D r p
...

S I T O D E C A E
S

F'ilho de:riu.ncicú qUaFldo aillda' Dol'n Pedro não só acreditava na

.

Há muitas coisas que dificultam. a, cm,a" mas hã duas coi- zão, conscio que Estava de que a '.' t;, 0·"..' i ", L D §

á frr1nt8 dO'1 destines da naeão. pl'€d!ção de senhas, comü em mil
5a's que I,\ÓS DEVEMOS f.aze}.' para recobrar a 'saúde. Primeiro todos .os povos têm o dire�to de=.'

::

Em'ultima análiSE; o 'qu; se outros misteri0sos, eventos cue o::;:
110ESa iniquidade precisa ser perdoada, Precisamos vencer � sua aute-destinação, cüntuqo, Iro' � H E RM 'E S ·KA,E:S·EM·ODE.L �

almeja, 'Para o bO'l11' fUJilciona- inóanos, tl'atador-es de se�s. ca- orgu:hoda .a�11biç�0, desonestidade, a.-a.lJlargura, o ciun-;e, todo caso éspecial do BrasiL dizia, 'o ::
-

§

mente. da pre·,/i:dencp,'l_ so:,\!aL é vales lhe contavam 1:le mA�1
desejO e vmgança, todo hábito máU, todo p-ensamento máu único que tenha a palavra ele or- ::: Rua "'en"',d'<"r 'Sc:f�m'l-'l't, zS - �·"'·"'e 331?'1

::=:

que ela Sfl torne autônoma,' ple-
. -, ,. '.' "�110, tÔ,dll-.. :a.t.itude iilldigna. Com os pecados per'doad03 e com ulnn,' ele.,n era seu pai.

=
bII ,""."" A � U Z-""" v :::

namel1te lilíJ['rta de vinculos que
além dJ que via :cm S011hos, per- f]

" =
C

:::

C "I'a t·
'e r ImItada de nossa parte num Deus .e Pai amoroso e con1 .NoEse ·ITJ.eio de teul'l)O, ,L�Ol-.:'\l- = AL DE PEDRA - CAL DE CONCHA ,eleme'nto O

a prender;n a iruteresses e CQlnve-
e" ceI' as COIsas que tinham t

- .. - ::I
-

lliências mtra.nhas á sua fillali- conexão com um mundG s,u'pra-
ado poder, TODAS ·AS DOENÇAS podem ser curada·s. dina tra'íara já conhecimentp § indispensável naS construções em geral. §

. c1a.de. terreno, mas pedia, encareci'la- Elll_ segundo Iugar, nó� devemos pensa.r corretamente! cc'm todas as �enhoras rEpre5en: ::::: 'CAL DE CONOHA E CALCÁREO: - Constitutivo :s

O Senado, ao ex=inar a pro .... mente, à Leopolelina, que nã.o
Deus nao quer que, estejamos doentes. 1!:le deseja que nós sem- tativas dG país. Vinham a pas- � - para n..eutralizar as t.ef.ras ácidas,. o qual propor- �

posição que lhe, fei Envia.da pela tr�nsmitiEse êsse fato a ningUém,
pre tenhamos bôa saúde, senão Ele não teria POSt8 em nossos seio 2. Quinta ela Boa

.

Vista, =
ClOna efIcaz colheita. �

Càmar<3,. prec'i:sa ter presente es- uma vez que sms inimigos es-
corpos a sdefezas natul'ais que comba,tem os g'ermes, que cicá� aco:T..panhadas des filhos e das § FORMICIDA líquida, em pó, .e :gra:nu�'ada, ,bem como §i

se objf.'tilvo,. unico oúe poderá tavam, SEmpre à espreita do pl'i- tn�am fendas e que ligam ossos. Portanto,' depois de nós es- respect-''I'a.s pagens�' e comumen�' g
MATA -ERVA em geral. §

11'E:COlé'Car a previdênc,ia soda.l, .

t
t:nmqs esplntualmente limpos, o poder de Deus para CUI'ar' te p"assavan1 ali o dia. A"�l'm, § 'Telefone para 330 que@a>tenderemos'Comnrazer-...

-

r..
" Bras l.d,mtro cla�, lindes. que

mell'O pre exto para levantar a pod
,�

� t
J:'

e operar em nossos corpos _ DESDE QUE CREIAl\.�OS em' a.c.outecFu de"sap, Vl'Sl·t�.O femi'nl' _ ==
e 'p:res eza n·a entrega. �-

bltrltp'U o seu func.ional1lent,o rua incompatibilidade ele ace::cc) " t
.l <, -

- - - -
'

nerma.l e' decente.
",ua VOl: ade de nos curar. Jesus disse: «Seja-te feito segundo 11:;"S ficarerri lego ao par de e.'ue § Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfei'to estado §

ao trena L!:opolc1ina, natural-. a tua fe», (Conclue na 7a, pao·.)
.
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SUCURSAIS E
REPRESENTANTES:

SÃO BENTO DO SUL:

Egydio Pereira -'- Rua'

Visconde de T8iunay, ,46
,

MAFRA: Arí H:onorat<l
<ll:e Fia·rias - Rua Inde- •

pendêncía nr. 11 - Cai.
xa Postal, 117.

JARAGUA DO SUL: G.
Rodolfo Fischer - Caixa

Postal, 67
.GUARAMIRIM: PeClro

lrineu Veiga.,
CORUPA': Fernanno

MüU'e1'
PúRTO UNIÃO: Jeel
Leal - R. 13 de Maio, 21'6
AG'ftNCIIAS NO RIO DE
JANEIRO E S. PAULO:
REiPRENAES - RUa i.\�l'é·
xieo G4 - �. andar -

Rio.' - Rua 7 de Abril,
261 - 59 ando S. Paul.p

Até então festejavam os Ex-Combatentes o dia máximo de
suas glórias, na jornada que marcava o término'das .hostüída
des, dia .8 C!1e maio, término da 2.a grande guerra. M\lIDdia.l.
Esse �ia tilllua sido escolhido para relembrar as batalhas de
CllImalore, Monte Peano, Monte Castello, Castelnuovo Montese

Z.oc-c:� Col:ecbi'll e !Farnovo Di Taro, vitórias em que o 'nosso pa-'
vílhão, tremulando em terras distantes, grupou em torno de si
filhos desta grande Pátria,. para, num gigan'tesco rasgo de bra
vura, de _sa,crüício e de abnegação, lança-los ao f1:1ror das me

tralhas e vê-los escrever nas páginas da nossa História Milita!'
seus mais dignos capítutos.

I

Eleito, por concenso unânime .Q dia 18 .de jamho, como 'o

«DIA DO EX-COMBATENTE MUNDilA.L», poãemos nele exal

t�r as q�aldGades do soldado brasileíro que encheu-se de glõ
na, praticou atos de heroismo sem par e infringiu ao ini.migo
valente, tena:z e a.1llGla-€�oso, derretas esmagadoras.

As hp-nm,nn:ge,D,� que �endE)mos ao� nossos-(ilHciai;;;; :sar�en
tes, cabos .e so:ldad0s da FôRlÇA 'EXPEDICIONÁRIA' BRASI
LEIRA,. no d�a consagrado ao Ex-Comba,tente, não podem ser

prestadas sem· p.rof.unda emoÇão, porque eolocam ainda mais
em relêvo" as glO�iosas tradições e os' !feitos heróicos dos que

. �.guerra, terminou, Regressou ao Brasil a Fôrça Expedi
eionarra Brastleira , Ficaram na Itália, no Cemitério de Pistoia

al?,U1_nas centenas de heróis que morreras na defcza da, mãe
Pátria.

.

Permanecem
.

num solo distant� do' seu, em terras. estra
nhas ?orque quizeram nossos inimigos de então, tomá-la ou

destruí-Ia e, com 'ela" sua civilização, sua religião sua família
Eles reagíram, como todos brasíleíros o filZer!lm', num movi�
mento .d� pr-otesto e de fé contra -os bárbaros que não se deti-
:ver,8il'l!J. ante a cultura de que tanto blazonasam . .

.: ,AsSim é que em 'Pístoía, repousam pafa a eternidade CDS 17
heróis de Abetaíe.. Frei Orlando, Tenentes !Ruy, Ary }=tauen, o

bravo Sargento W.oIU e tantos outros ·que deram suas vídas em
, holocausto. 'para a honra e a dignidade do Brasil.

11:, como .disse Frei Alfr-edo �W. Setara: «Não mais a guer
ra �en�or; para que haja, �is pão, mas trabalho, mais 'amor,

mal�. I!ledade,
e menos egoISmje menos personalismo e menos

aml;nçao!
. 'l'!ão mais a guerra: Seu r, para. que :se ,cumpl'a FriJa,is
perfeIta e .!>lenrupente, u. teu sublime mandamento!

'

AMARAS AO PRóXIMO COMO A TI MESMO
Assim seja, Senhor).

.
•

.1 '

ASSINATURAS:
A.hual .. Cr$ 500;00
Seme:.tral • Cr$ 300,OU
N. AV'\li'SO. Cr$ �,06
.Atrasado Cr$ '5,00

,
� ,

Dil'éçã/(i), ,Rled9!ção e Of.i
iQinas:-'- Rua Abdolll 'Ba
t'i'Sta, iS3 'e 1:49. - Oa-i'Xa

, Postal,:2 -'- Teil..: ·395.
I SOINV[U:.li: - S �G. .

q:...:tI". 1,1" � •••.I>,f. ,·.·.··i ii......'J..J!_:!.�'

Lei Orgânica da
P -dA

-

re'VI : enCla

Soéial

., f

Está Sendo ,Cum'p,ri,da a Meta Siderúrgica
.......ii

.

A expansão do parque de produtos siderúrgicos em nosso

pais, dentro do Pro��ama -de .metas do govêrno, federal, tem re

presentado uma .atívídade de extra-ordinário sucesso. Recente
mente, a Companhia Siderúrgica Nacional atíngtu, em sua

ma�oria, o sétimo milhão de toneladas de aço fabricado em suas

forjas.

.

. O aconiec�mento assume especial significado, tendo-se em

VISta o curto prazo que decorreu entre a oenquísta do .sexto mi
íhão e do sétimo, o qual totalizou, apenas, 435 dias de traba.,
lho dos operadores.

.

A ;e,dução, cada vez mais acentuada, do. período de tempo
necessario para perfazer sucessivos milhões 'de toneladas atin

giu, .des�a vez: à:. sua margem mais eloquente, pois tendo sido

0, ��elro milhão alcançado ern. 1.489 dias de atividade e o.

sétimo em >435, registra-se uma .díferençe, ,de 1.054' dias para,
menos, na obtenção da mesma marca.

l!m� recapítulàção dêsses totais torna-se, assím, oportuna:

G.l'lrunelro completou-se a. 11 de julho de 1950, depoís de 1.489
.

d�as de trab�lho; o segundo, a 14 de outubro de 1952, após 814
.tidas; o terceíro, � 4 de outubro -cle 1�54, com 730 dlas: {l quar-

,

to" em 24 de abrdl de 1.956, exigindo 'ã67 dias; o quinto foí C011il

'plernentado em 15 de agôsto de 1957, em 478 dias; o s.ext0 ob

teve.-se em 23 de x:�vembro, 'ao têrm0 de 465 dias de �pera:ção
.

e, fmalmente, o .setlmo, a 1.0 d.e fevereiro do ano 'oon:ermite
com 4:35 dtas.

'

Para a produção do oitavo m�lhão, é possível que Q prazo

v�nha a ser, novamente, superado, 'o forno «Si.eme'ns-Martin�'
numero 8 em iase de cOl'lstrução, virá reduzir ainda mais .o ci
clo de prodtlção. de 1 mllhão de toneladas de lingotes.

'.
Por .0UtrO lado, o .atual presidente da enn.presa ,João 'Xu

.bI�sche� de Figlleiredo, assinalou, recentemente, q�e a Usina
:ate o .fIU_: do ano corrente, terá uma ca,pacidâde produtiva {j;
um ffiIlhao e. 3�O toneladas de lirmg-otes anuais. Atualmerrte
pmduz um �Ilhao (em pouca l!!_enos de. um an0) (i) que repre
senta, aprOXImadamente, cinquenta por cento> da, capacidade
de C0nSlllmo total braSileira.

_Volta Re�onda, que produz p@r processos econômicos tem

servl�o de estImulo e modêlo para a con3trução de outras usi
nas mtegradas,

_

bem como tem sido ·a base de nossa incl'UStria
de transf@rmaçao.

'Mov�me;Dto Si,ndical
em Joinvil'l.e·

WiUys-O;erla,nd do Brasil a,'lsi.
naklU, em. �aio último expres
si\TO «record» sôbre os' maio-res'
índices mensais até então regis
trados.
Foram produzidos 3.055 veI

culas, entr.e «Jeeps", peruas
«Rural-\Vill�%) e carros' «Dau
phine» e «Aero-Willy;s", d1llra,nte
'os 21 dias úteis ·de Maio ou a

média <2e 13 unidades p�r ho
ra de trabalho.
A dpansão prOdutora da Wil

lys-Ov;erland do Brasil poderá
ser melhor observada, confron·
tando-se o t@tal de Maio com a,

média mensal de Janeiro a abril
de 1960, De fato, a média men

.sa�:. no primeiro quadrim�str�,
atingiu 2,274 unidades·e a pro
dução de- Maio, tendo�se eleva.-.
de a 3,055., assinalou um cres�

�imento de 781 unida�es, ou 810-

Ja, da ordem de .34%.
Não -obstante, prosseguem os

tI'abalhos na 'WilJys-Overland
do Brasil com o objetivo de ele
var a. produção de veiculas a ..

4,500 unidades por mês, de .a

cô.rdo G.pm sua ca.pacidade in-

p�hl . dú&trial rà instalada.

No :ano de 1959 operaram eJ:Il.
JoinVille 14 sindicatos devida.-·
mente reconhecid«j)s pelo Minis-:
t�i0 do Trabalho, Indústria e'
Comércio. D'ess'e total 3, eram.

patronais" 2 de pr0fissionais li·.
:berais ·e 9 de emip-I'egll.,dbs.

'

-'- A l'ece�t� dêsses sindicatos,
naquele Jan@, SOl1'lOU o total de.
Cr$ 34,278.143,00, em assistência

social, refieridas entidades dis
.tr�·bui!r.a.m) com assistência mé-

:dica, �maceutica, hosPita.r-aL.
juclidária, e '0uttas, a dmportân
:eia de Cr$ -3.545. 37'8liJO e o pa�'
triinõnio Q'0S mesJi110S, com séd-e'
n\HilbiLiá'l'a!(), iqsta'la'ÇÕes, máqui-.
nas, Jiltc,. irepresenta'V!9" naquele'
ano, um. ,lmpm"lte total de Cr$.-.

'

8.1',(j)5.0�0,eo. O nifunero d� as-

so,ciadtls era Gle 5,034.
.

NQ'VO R.eco,. de
'r.o-dução, nG W'iUys
A produção de veículos

obt�nha maiores colheitas com

.4dubos

tlr)! 'C'O:META l

,V_

'NAo HESITE AO COMPRAR, EXIlA'
'. cO M E'T A· " estará adquiIi.ncio

o que 'bâ d. lD81h""

Fabrlcam'os o adubo
·COMETA" pi plano
tac6es em geral e.

'em ,formulas distintas
� PI -quolquer espécie

. d.e !PlantQcão.

/

',!(:OMETA· . ° adubo Ind.l_uá'NI
para uma bôa colheita.

Fabrican'tes e�ctuslvoa •

'M'A,J'iRIZ.

lua ,roaquim Nabuco: 170

Callto -Polllcl. 66 . 'Pane. 5'&3
I0INV,n.LE - s. CAfoARIN'A

FltaAL � ,

Avenida ,SIo.iI, 967
FONE. 3 -1-11 (lntêi'urbbno)
f'ERRAZ DE V.ASGONCtLOS

1:. F. C... (Subttrbio) .

Esl. de São 'Pctilo

'olP6sITOS IM1

SAo PAULO
1U0 D� IANEtRQ
PORTe> ALEGRE

CURtTlBA
flua Paula Gomes, 130

C1 Postal·86J • FODe. 4-ü1f
BLUM1'l'IAU

flua St!o 'P.o:ulb. '5�
C1: Postal 55!J 'FODO lZ!O

..·* •• 8"1 •••••1l�.� •• Ui ••• i·.,.·.·a ••••• 1I.·••6.lIli •••••••'ii i ••

DR. NELSON ·M. COUTINHO

Advogado
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"Documentar a Melhoria do País Através de
o Reitor Pedl�o Calmon Falai do Recenseamento

Geral - Prevê Uma Diminuição na Taxa de'
.' I
-- Anolfobetos -- .

Nada mais cômodo para o' índíspensável cada dez anos, NO
Magnífico Reitor do 'que respon- MINIMO" .

Deduz-se dêsse de
eler com um lacôníco "acha" que. pcímento que o Magnifico Reitor
além do maãs, 'já satístaría in- é plenamente favorávEl a que os

teírarnente a curiosidade do re- Censos Se realizem cada cinco

porter. Mas, o entrevistado, ao anos, tendo em vista a rapidez
invés dessa palavra, preferiu com cue se processe o desenvol
usar duas outras que síntetízam vímento do .BrasiL

,

o seu
.

pensamento e, queremos Depois, abordamos -:1' Reitor'
crer e de tôdas as pessoas de res- Pedro Calmon sôbre se tinha al-.
ponsabílidade 'nos destinos da guma previsão para o índice do.

Nação: crescimento populacional do Bra-
_ "Considero a realização dos síl.' Como se sabe, pelo /últímo

Censos não apenas ÚTIL, como Recenseamento Gel'al (1950), a

INDISPENSAVEL o PREMEN- nossa população era de\50 mi
TE à vida do país e ao seu de- Ihõcs de habitantes. A resposta
senvolvímsnto. nã-o Se fêz esperar:
A .. seguir, quisemos saber do _ ."E' o próprio Recenseamen-

Magnifico Reitor da Uníversída- to Geral dêste ano que vai rcs
de do Brasil 'soe considerava in- ponder a essa pergunta. Mas, até
dispensável a Operação Censitá- onde seja possível antecipar uma,
ria pelo mencs cada dez anos. previsão, calculo que a população
como vem sendo feito desde 1920. atual dei Brasil anda perto dos
Eis c-omo, a propósito, Se muni- 68 �ilhõe� de habitantes'. va-

festou o titular da Reitoria: mos esp.erar".
o. Magnífico Reitor Pedro Cal-"A operação censitária

RIO (V.A.) - Uma palavra que não .poderia faltaf nesta, ré

ríe de importantes depoimentos sôbre a necessidade de

colaboração do povo com o Recenseamento que vai ser levado a

�eito êste ano, é sem dúvida a do Magnífico Reitor da Uníver

s:dade do BrasIl, Dr. Pedro Calmon.

InidalfllEinte; perguntamos : De modo geral para a vidá, da

país e .seul desenvo�vimento, acha útil a realização, dos CenEOs'?

, 37 ANOS DEDI·CADOS A SANTA CATA�INA
JOU�VlllE, 18 O'E JUNHO DE 1960

"",

aoc Iuna uienio do
Conselho, presidido pelo sr. Oc- .) sempre 'lembrados pelo., que' aqui
tavío Maia, que tomará posse no permanecem, fiéis: ao ideal da

dia .29 do corrente.
. .

fundação do grêmio. Assim Willy
Lütke, Herbert Grossl, Lucia de

Oliveira Filho e Harry Maia, que
estão residindo fora, ligam-se aos

,nomes de Edimar schmalz, Leo- -x-

I
úitie.s M. do Valle, Br'vino Grbssl,
João Fendrich, Heínz Bollmann,
Osmar Mallon, Paulo TremI, Al
fredo 9:)s,sl, Rubens Zschoerper

I e' Renato Cubas de Lacerda, que'
aqui continuam. a morar.

Na galeria dos veteranos da

agremiação, que ressurge 'agora
em nova, e promissora fase, é

justo mencionar os componentes
\
da sua vítortosa esquadra ::10 pri-'
melro decênio, composta de ,Abe'\
Machado, Affonso Beckert, 01'-,

lanrío Gross1. Adernar O. Huss-

NOTAS ESPORTIVAS mann, Alfredo Beckert (,já rale-
O 21? a.nive,rsáriÓ do E. C. F'iguei- cído). Edimar SChmalz, Lucia de

Oliveira Filha, Almirante Ben-'

dcttí, Leonidas SCha-cleck, Helio
Born da Silva., Geraldo Grossl, o

. técnico. Françisco Kobs e os diri-,

gentes da parte social na;. mesma
pOl'tivas em São Bento' com um ÉliKJCa, o sr. Edgard do Amaral e

exc01ente conjurito de futsbol, Silva. e su� exma. espôsa D.
mas foi' levado .' a interromper Edeltraud Schmalz do Amaral e'

Realizou-se quarta-feira últi-
ma, no salão do Hotel stelter, 2,'

SEUS planos por falta de 11m cam- Silva e ta.lllbém o- sr. Honório

'po 'próprio I1ara os SéUS trein,]3, Zschoerpçr; que continua a dar o
reul1,iãÇl semanal do Rotary Club,

o que só ag·ora está em vias de
.

,SE.U conturso à renovação :;10 grê-cieixando de comparecer, por 83- .

conséguir, Com a construção. da mio, assim' 'como LeonardQI Roes-
tar €nfermo, o dr. Leopoldo ühde -

nova. sede da SOCiedade. Gin6,sti- ler, hoje militanc�o no Bandeiran
E.' p·br estarem ausentES "�S srs.

Lin.:) Zchoerper e Arthur Pfu- ca Desporti�à, na qual lhe será tes, e Evaldo Foitt, que era um

. reservada a ároa' destinada ii. grande incentivador das jorna-tzenreuter, q U·3 comunicaram.
.

't· d' �'l'"
.

t· d."." ;'10 "'"'l·gu·el·r·E·p·,se", se'm e.oqu"-.pra Ica o empo gance ·:spor e i _�..l � - - -

suas recuperações em Joinville �
Sã Paulo respectivam2nte Daí a sUa atual rE;forma,. cem a, Cfr {) ncme do sa,udo�o . Erico

0_, ..! cOI}stitu;ção de' dois quadr,:::s ho- Mallon.
Nao', 'havendo palestra progra- I mOg'êneos, que tê.m eonquistaqo Dsve ser recordada., também, a.

mada, o· sr. Robertó von Zé- I grandes -louros' em pelejas amis- llgm-a :1e um clo3�ê'n':Jperadoref,
ckendorff fêz umà comunicaçãa tosas no nosso meio- e no éon- da fundação, o inesquecivel Hein?
�ôbre a SÚR recente viagem a fronto co� equipes de 'outros Micale, q,\l.e foi servir' na gueri:"1.
R:� do Sul, .qnde tomou parte municípios e mesmo do' visinho' <) màrreu Em eombat.e nos cam-"

na reunião do Rotary local, fa- Éstaelo do, I;'araiü. pc;'s da Europa.
zendo interessantes ,comentários Entre os 'fundadores do "Fi- Comemorando a pa,ssagem do
sôbre algumas peculiaridades da gueirense", liderados por um. E-n- 21� aniversário de sua fundação,
região visitada. tusiasta que se tornou c'onheddo n€.sta fase de renascimento ds.s

Em seguida, o presidente dr. pelo seu apelido de "ChUmbo" e suas atividads' esportivas, o E.
O Prefeito Municipal sr. Cai': A.A. Fi�ueil'edo Júnior \convocou que viera. para -á' n'Ossa cid2Lde' C. Figue:rense enfrentará ama

los Zipperer Sobrinho
.

,�nviará os presentes para. uma assem- em 1939, figuram muito� elemen- nhã, com Os seus dois quadros -.

hoje ao Município de Itaj:;ti uma bléia destinada à aprovaçã:Y do 'tqs que hoje não ma�s resideIllj A e B - os conjuntos do, E. C.
exprEssiva mmsagem de congra- I pIano de ação rotária do novo ·entre nós, n:as cujos nomes são (Conclue na 'Ia. pag,)

(sucursal de A NOTICIA,-Direç.!io ele EGYDIO PEREIRA .

à Rua, Visconde de Taunay, 46 -e-e- Fones: 214 e 215)

rensa será comemorado com, uma

partfda interestadual amanhã
Fundado Em 1939 por úma

pleiadc de jovE.ns, o E. C. Figuei
rense iniciou suas atividades és-

� No,tic'hírio para a <E;(Hç!'üJ' de sábado 18 de ju�h:o
. j. GRANDE Mr\NIFESTA!Ç.iiO DE FÉ A

PROCISSãO DE "CORPUS-CHRISTI'?
ANrVERS1Íl.�IOS

l�r. naus E. Kechele - Trans
corre hoje o aniversário natalí

cio do ilustre médíco dr. Hans

1?igon xecnere, cirurgião do.Hos
pital Sagr\tda Família e elemen
to di projecão no nosso meio so

cíal.

A procissão' de "Corpus-Christi", realizada ante-ontem às 10

horas, logo após a celebração da última missa na Matriz da Paró

quia, excedeu a tôdas ai> espectatvas, pelo vulto do comparecímento
de,fiéis.

Embora o tempo ameaçasse chuva (e realménts caíu sôbre a'

cidade, na manhã, de' quinta-feira, uma chuvinha fina) a mobílíza

ção de pessoas das redondezas foi ímpressíonante, somando-se :'1

popuiação urbana que compareceu, (ln sua g-rande. maioria, à Igreja.
Matriz: formando na procissão eucarística. .'
Assóciações rel+giosa.s, alunos- . tulações pela. passagem dó cen

dos Ginási'JS São .Iosé e.S. Bento, tenário da próspera comuna da

homens é, senhoras, constituindo orla marítima elo nosso Estado,
um corteja que 'não será exag':;- levando a solidariedade de São

rado calcular em mais ,)e 3·.000 Bento do Sul às justas aíagrtas

pessoas; o q1,l02 representa um ín- do govêrno e do povo da bela cí

dice elevadíssimo para um cen- dade, que alcança os prímeíros
tro como o n::sso, oferecerarn cem anos· de SUa fundação, com

uma das mais belas e Colll.Qven- uin. nívd de adiantaiYlent.o de·;;

tes demonstrações de fé, ac'om- mais significativos entre oS mu

panhando o páliO sob o qual o· picípios brasileiros.

vig'ári.o da Paróquia co.nduzia. Ü'

ES. Sacrament:J. REUNIÃO DO' ROTARY CLUB
A Banda 'I'r�ll11 compareceu a

procissão, tocando músicas f2,

craS, Os côros da Matriz, dos ju
vmistas e do Colégio das' Irmãs
entoaram os cânticos, aC'Jmpa�
nhados pela multidfi.:o de fiéis.

.

As ruas incluídas 11") percurso
da procissão foram ornamentadoS
e as janelas' e sac3tdas das resi

dências 0stentavam r e n d ad03

brancos e jarras de flôres.

D. He.Iena Kock -"- 'Festeja ho-
.

Je sua data natalícia' a vensran

da senhora D. HEle!'l:a Kock, dig-'
na! epsôsa do sr.· Yv?igando Kock,
íuncionárío munícípal aposenta
na espôsa do sr. Wígarido Kock.

F'ilho, escrivão do Cartório
.:
do

Crime desta comarca.

No altar, artisticamente c:'ns
truído em frente' à PrefEitura,
houve a _bênçã.o do Santíssih1Cl'
tendo antes pr·,;ferido um sermão
sôbre a Eucaristia o revdmo. ·pa
dre Honorio Link, S.C.J.

MENSAGEM DE
S. BENTO A ITAJAí

t.

FEBR!lGE�S
RUA DR. JOÃO COLlN, 135

mon acha que "E' EVIDENTE"

que a política de expansão da

rêde escolar adotada pelo Go
vêrrio reduziu a taxa de. anaíta-

beto:>, que em 1950 era de 57 por
ceuta para 45 por cento pelo
menos.

NO ACÓRDO" em que os dados
do Recenseamento quanto à fre

quência à EScola - definindo
por Munícípíos, Distritos, Qua
dras Rurais, etc., as áreas mais.
afetadas. -- . orientariam melhor

a política de oxpansâo da rêde
escolar.
Por fim, interrogado sôbre se

acha que os dados do Recensea-

igoroso"
menta, de' 1960 revelarão sltuü!�ft:-"
sensivelmente superior à de 1950'.
quanto ao, ensino superíor, ,diss(>
textualmente:

._ "Não há dúvida. Creio que
a melhoria foi sensível e é pre
ciso documentá-la com a cifra.:
exata Que a operação oensítárta
vai apurar rigorosamente.

enso

Em outro ítem de suas dscla

rações pronunciou-se "DE PLE-

C/A. DE

'i

elA. DE CIGARI�OS SOUZA CRtJZ

Na Assembléia Legislativa I'C;:o�� b��I:��lpS) _ Crlme
com r(lquinte de furia, be,stia,j fOi

(Conclusão da la. pag) contacto com o sr. Celso Ivan descob<:lto ontem pela 'poHc'ia,
Costa, titular ela referida. p,as- carioca com. o a'�ihado duma. ta,..

t·a., no sentido de que a mesmn, beça, duas pf'.tila�( e dois. braÇil:<S'
fôsse melhoI' aquinhoad'a i10 St'Pa�·a.dos do antebraço, nas im� .

próximo .exercício.· cllaçoes do .pa.rque Arara, prox:···

O líd d . c'
-

t··.. mO. ao CaJu. Presume-se "3Jam
er a, �,po_l�ao, co_n mu os des:pojos do jornali:Jta Anta ..

ando sua cntl.ca as 'r�zoes do nI/()' Vemi.nciO', dir·etor de- Corre:",
v'eto, lamenta. a precarIdade da, Independente" qUE! estaria pre:
equip� de Il"ssessores do sr. Go- rara:r:d'o repcrtag'E:m Clontand:o a,

vernador, e não acrédita na. ino- bistorÍa dn 'c,o<ntraba,ndo na bai!l

portunidade da lei, como afir- da Guanabara. Até a.gora 'CillLrü-,

rnava 'o sr. Evalc10 Amaral pois, tantO' a policia ainda .náo qon8e'-,

Ü' Govêrno fazia pl"8.,ca.,· n� im- guí'U des{)ob�ir q . paradeiro à_a,

Prensa ·t· f 1 '-d d tronco do 'iinfJ?üz esquarteJadu"
. . eSCrI a. e a a. a e q�.e, borrem duvid.as sobro a ic1en.'t'i ..

nada deve. DIsse maIS, que. VI- I elade do morto', de côr negra.-
vemos em função do interior" .

que, paralizado, não subsistiria
o· ,Poder Legià(.tivo nem tão

pouco o Govêrno. Requer, a se- O Serviço Nacional de 'llalin
guir,lo a.diamento da votação ria evita a propagação da ma-

do veto por mais três sessões. lária: âe'de.tizando as casas. uma
Continuando a 'não haver q)uo
rum, o presidénte ,adia a vota
ção.

rem afirma. que essa autorida
.de seria' a última a ocupar êsse·
cargo ,pois qüe esta,va julgando
ll}an,dadó impetrado pe�o sr. A

cáCia Bittencourt, além do que
a lei era taxativa quando reZ'9.,va

que à Assembléia cabia exami
nar ri caso. O �r. Estivalet Pi
res manifesta, que houve falta.
de. orientação, absoluta dos di
l'igentes udenistas; e· o ,sr. Fran·
cisco Canziani pondera que ao
Diretório. Regional da referida

agremia.ção Il,ão' f'li solicitada
. nenhum a.dvogado . para aCOIn

panhar o caso, e 'O' líder 'da opo·
sição np.nifesta que, da form3,
como o secretário do legisJa,tivo,
municipai de CamboriÚ' vinha
agindo, não estranha-ria viesse o

pl'çsidente Juscelino Kubitschek
a ser eleito pal�a prefeito da

quela comunidade ...

vez por ano e cUl·a.lúl.Q os do
entes gràtuita.mente ecm com�

primldos anti-malárieos.

1·�IIIJlllrll!llli!llllltlUII!I!lllli[Jíllll.lIlllll[ll11111111111[lllllllll!III[111111!ii!illtlllllllilí�
I � CHUMBO': para .;caç?,_canos, lingotes, '�

..

.-=._==-: lençols, slfoes, etç. f:-:.:."'.._.:,
o Si'. Evilàsio Cá.on, líder do - -=

PTB critica o veto opôs to pelo ESTANHO I"
.

hGovernador do Estado :ii lei qu.-;- ;:;
. : em II'1goN:�s e vergUln é!is :;

isenta determina-dos produtos - �== TU BOS:'.ga Ivan 1 z�dos, p retos, etc. pU!=:!::::sal, arame" máquinas e· moto·,
res agrícolas; de impostos: O lí- � FOLHAS FLANDRES - FIOS DE COBRE NU - PARAFU- '21
der da oposição não aceita, co- ;:; SOS - PORCAS' - ARRUELAS - REBITES' :::
mo cer-tas as razões ali invoca- � .·1 :=.

�a60�:��a;a�edOcoi�:av�0���:i� I elA.. H.OE�;I��n�a:�;����;a�al��:MeRCIAl k3'mente com ól, cla�se 'dos agri- � :::
cultores e pecua,ristas de Sants., = Rua 9 ele Março, 397 - 1? anelar - Cx, Postal, 17 - Fone: GI7 ;;;;'
Catarina, O Sr. Evaldo Amaral, �=- .J. O I N V I L L E

..
SANTA CATARINA �_-_�.da UDN de Curitibanos reco-

nhece que as verbas da S�cretá- f.illllllltlimllllllllll]l!ImIllIllC�llIIlIlIIlIlnJlmlllllllnlll"'lIll11['lmlllllmi[llllllnRl�
.

ria de - Agricultura ,sã.o insufici-

�:'�s:::Oe;::i�: �'��;I�õS1
liza.,pão em ener..

.

I'gia nuclear Advogado 't
s. PAULO, 17 (UPI) 1\ ?

partir de I? de agosto .:I Iristituto

I
... �

de Engenharia :Atômica da Esco-'
\

• ril
��a���i:é��c:Ul�� �!'Jes�:��l�li::� 'j

Rua Abdon B�tisf:a, H-o 20 - JOlnvl e

{

ção em mgenhal'ia nuclear.
.' ,f�';)ji.gi;;:_1;��."iiiiiiii��·

CRíTiCAS A .VETOS
GOVERNAMENTAIS
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""A. ,CABO AS€:H VAI PARA:. O I�NT» Será o espetáculo que
:a.�rial filmes distribui, do'
� alemão, e que o PALA

,;rno estará apresentando hore.
.:Extrllido do grande romancista
� Haml Hellmut Kirst, e

�m&'l.o em naturama, tem em
� clenoIo artistas dei renome

� O.E.HASSE'; Armin Da

� Rol! Kustchera e outros. O
'!]!:aM ASOH contará, para voces

'!Il 'itrlsre vida de caserna, e da'

:lIti!'Jr.-e soldado. Mulher era a

<. l� da' qual ele gostavav .
Em

iWlia a batalha, dizia ele, há duas.
:ãr�_
E)'Ias dUM luta-se "corpo a

!tnrlJiO-�. Tipo mesmo dt.! sujeito
114ue-a:vaqa1ha.ccm qualquer guer
ra. 'l!.lr.� mesmo a guerra da reta-

guanda.; Cheio, de, momentos pi
cantea, e sensuais, principalmen
te por parte de -cabe, que sempre
ia para frente mas pensando em

sua' retaguarda que
.

deixara ná
c-aserna o filme, lhe trará tam
bem m�mentcs de Inteiro humo

rismo, príncípalmente nas horas
ela'l manobras qus o axercãto ale.]mão tem que fazer, os quais na

certa lhe arrancará boas garga-
lhadas.

.

O filme que fOi comentado em

todas as' cidades onde. foi exibido,
não será. difeT<lnte hoje no PA-,
LAC]O quando sera apreoentado
em � sessões' (as 7 e' 91), o mesmo
acontecendo para. amanhã quan
do sera apresentado novamente
para voces nas mesmas, sessões
de hoje ...

..

*CIN E COLON
crencas , Venham conhecer o

mais travesso garoto do. mundo,
e também o maís simpático,' em
"O TRAPUINA", hoje na te

lã ggante do Cine Colon em tô
das as sessões.

�, ELA E o .oUTR::}", su

J.'lI!lr-.iisian Em tecnicolor, com'

'jflr:au1l:tI,ise Arnoui é Gilbert ne

� :s:erá o lançamento de ho

je na prélgrama das 9 :15 na

� ide CiDe Colon. ELE, ELA

:E O> 01J'TR.o, um maravilhoso es-
- }.�IJ que emociona e faz rir. "S.oNHANDO CCJ<::\i.l A FELICI-,I
um .mundo maravilhoso de cô- DADE" (Madchen mit Schwa

.'l�S xomanee e bom humor. A-s- c.hEn Gedachtnis) - Uma es

R<;:b, ês".e filme alegre, terno-, lu-. JYlêndUa comédia do cinema ale

� cem ritm.o brilhante à�s mão. Um filme divutido com

mclh::im diversões chamadas pa- melodias inesqueCÍveis e danças
::..ti.�. ELE, ELA E .o OUTRO, lllodernas, mag.istralmente i11-

ÁtlGOíG 0016n. terpretad'J pela GERMAINE. DA-

MAR, a me'sma que nos delieiou
Em· "'As Pernas de Dolores" c

'''''.o. TRAQUINA" - cinemas- ·"otto d·l.ouco",
�e em cores de luxo, com Sy'" SONHAND.o C.oM A FELICT-

1$l(R �<U"n.dike, Chips Rafferty e DADE - no mesmo gênero dos

3l:.'!t.lt.h CaIvert (Risonho), será o rilmes acima citados, ç:u� tanto

�ude fLL.'11e que iluminará a ta· :,ucesso alcançaram nesta cidade,
J-'L��te do CIN·E· COL.oN, ho- tem além de Germaine Damar, a

je � �, 7'e 9 :15' da n<.Jite, O participação de Peter Weck, Os

�QUINA, um fihl1e para toda Gal' Sima, Heipz Erhardt. SÜ

.5l 1amitia. Um fascinante festi� NHANDO COl,1[ A FELICIDADE

Tf<U � ternura e encantamento. i Maedchen mit &hwachen Ge

�nho�' conquistará os cora- daechtnis), um triunf'O elo cine

�$ :de adultos e crianças. As- ma. al�mão� que orgulhcsamente
á;'i'(lI! Risonho, Ó ESRecialista em -- CrNE COLON exibirá domingo
�,iliras monumentais, corn-· às 4, 7 e 9:15 em sua· tela gl
�'ro 'barulho e criando e11- gante.

CINE .REVIS·TA
-------...

! [SEIS FILMES PARA A: METRO

� .

.I-ohn HOiLSeman produzirá seis filmes paréh a; Metro nos .,

j ;prfiximos quatro anos. Sua primeira produção será a ver-

J) :o:Wil 'Cinema.tográfica de «Two WeEik:s in Another Town», o

f :mu:m livro de Erwin Shaw, autor de «Deuses Vencidos».

; .BDusElhan traba.1hou pa,ra a Metro no período 1952 a 1956,

1
w,ilando filn';es como· �Juli,o Céiiàr», «Sede de Viver» e ou-·

'.
'. .�. Desde sua saida. da Metro foi diretor artistico do Fc:::

illml Norte-Americano Shairespea:xe enl Stratford, Connec

'lku.t, e produtor de Televisão para a Columbia Broadcas

\ itng System.
�
'ii

,

,�
.i<
1

�,
l
;,

l'

JrlLME SOBRE FAl\'IOSO ABOLICIONISTA NORTE

nfERICANO
,

.;':John Brown's Body" vai. ser levado á tela. O arguo

�to se baseia na poesia. ele Stephen Vincent Beúét sôbre
al Thnátíco abolicionista. norte-americano. Brown havia pIa·
I!f.jado libertar os esor.avos por meio das armas, fei c�ptu
l:'a'li�> .iulgado como traidor do Estado de Virgini3.: e- enfGr

cl2rlo em 1859. Com sua rp.orte adquiriu a a.ureola de martir

-m seus cc:mcidadãos absolicionistas. A f",musa canção
elas soldados da União durante a Guerra Civil 'converteu-d

.

:mnna lenda. Vários autores rrorte-arr-ericanos, Thoreau en

."Ire êles, escrever.am obras sôbre Brown e suas façanhas,
O filme da 20th Century Fox terá roteiro de Joseph L.

:wrJilkiewics que também dirigirá,.

Uma Fot'D de HoUywood Pa·ra Voc'ê

NO FIL�[E «o DIABO, A CARNE E O' MÚND0»

o A.stro foi

1l___.��� �._.__._._._._._':_N_.�_m_(:_n_:_:_,_�,_':_':_n_t_�_)__:_._.__..__._. _

Joi,n:v.iUe, 18 de. Junho de 1'960
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I Fes,ta� Juninas no T� C� Boa Vista

'1
Menino" Djahna

.

Aniversaria hoje o menino

Djalma, filho do sr; Elpidio B'Jr

ges e· de d. Olivia Borges, resi

dentes em: C.a41oinhas,

O Tênis ClUbe "Boa Vista" rea.. mesm·:Js· entregues ao novel, mas
já v:tol'iOSJ Gl'êmÍJ da Juven:tu�
de. que congrega a mocida'de da

; tradicional e" aristocrática ?grc
miacE·:).

A�sim. é que na visitv,
-

que ali

fizemos, a. ,collv:te do preSidente
! do Grêmio, o jovem Luiz Fernan·
: elo N. Lins, tivem'Js G.portunida'''ce:
I de vel:ific,ar a grande animação

Nas modernas residencias. g�: nando c.óm as cadeiras, ; reinante, onde, muito bem orien-
ralmtJl',te as copa:s servem oe re- ,Ccrn inQl'"açôes dEsta u"péc'e tados p.::J:J dinâmico pr:sidente
feitor:o. para familia, quando que llOJ, reserva o ano 2.000 em

'do t.luhc Sr.. Harry Kra.use e sua
esta está na intimidade, i"lto é, matcria de moveis dc copa?
O.tio.ando não há ning'uem 'Ué! fora espôsa., auxiliadQs por D. Fraia

OS MOVTj''l1e> D'" CüZINHA 'V' .

t lo G' e' I'para u:;mp3.rtilhl'�r das ruZeiç.(íes. =.u...> � ; l:'lra, oc componen es ( r fi o

.Alem de praticas, as reí"e.çõ=iS B' comum vermos moveis d� i [,raba.lham sem cessar na crua-

na copa ev',tam trabalhos. á dona. I 'C(;Ztillha r:as COl;eS ma:s extra·; mentaçãJ- da Bode e .'laS barra.
do casa, mêrmentv áquclas gue 'Vaganté'\S: São vist::;s (rn azul, i quinhas c·i}lccad2.S por fora.
não podem di:'lP:Jr da colaboração r,'erde·, amJ3relo üan-ariú e até . .) Ha,.verá. muito dive1ltimento,
de tuna empregada. cor de rm:a. Entre.tanto, a cor

Com a intcução de tomar tais ind;cada pai-a oil moveis de' co- l p.'Jis além das dansas, será aprc

ambientes mais' agTada'lieis, as zinha (' iguall"lJ.$'nte para lÇ.s de. ; s'<'nta�ar uma dupla caipira da·

,casas e:;p;:C'ializadas em IDJ'Ve.S copa. É' G branco·. pürquarrbo (;; TV-R,:(;'Crd c!{, 3. Paulo, Hin ca·
€' uten:dLos para interiores es- branco ainda :'Dntinua, RemIa o : sarJ?entG na roça e 3inda uma

tác· apresentando o que há d::; simbol� de hip,·iE-!'.1.U e de l!,mp�e:a;' 'r guaérillla que Gerá ·:1a.nçada pc-, , Q seguInte:mais pra.tico 'E IDode<rno em mo'· nEl"SeS c'omc:d.os mais importan- i los j_ovem" Ru:li Brand, Milt:,u
vci's de capa laqueadas, nas, co tes da casa., onde tudo, não ape, ,Vieira, Rolanio 'Wetzel, Ditmann
res mais diversas. Uma desêAs na", os move's devem tfr um as ",:rEna. Snr.
casas,. por ex.emp·,:,··E.XPÔS TCGen- pdo asseiado'. Naturalmente é

. �':n Gelllen. .Jo:ó· AlexiLndn, Redator de Esportes
témente tun conjunt8' de u:pa prec:isc mallUqos' sf'mpre lÜl1poS : Ayrton PJ:uner, S:�l'gio Hutl1., A N.oTICIA
original e' ál:::,gr€ apesar de um e Sua p'ntura: de tempos em tem-·

.

GurIas Alb:n';O Virmond, e pelas

I: N�stl

t.anto. e'xtraíiTagantcl. Tratar.se per el1?va·-ia. e· if�l'

re�onhe'�e-I
sel1h�r.itas Carm,:,n Lú;cia ..

Lobo,
oe urr-a meSa quadrada. mm o mos. da. multo' trabalho'. mas os Kar n Bornhold, Ma1:la. H_l'ôna '

'tlrezad0' Senhor:tampo €_m madc"Íra natural, for� resultados sáD agradavt'is.. Os N. J�inrS. Helenita RamGs Mariza .'

rada; com uma tO:alha plastica., ·ad�rl:or\ .. isto., é a",. pratqs.
e

el.e, Conele.:�a· carl.ata Gab:'al,
.. lU.:U::'j' De'Cj('m quatl1J> cade:ras em redor malS' ob]r,tcs' que flcam ,<obre os I .

"
� ,,�,.,..! Qrdem d.o Renl10r Presid:en

luna de >cada cai.. Igualmente muvc's �u a mo·sbra.. ef;te S.'111.
MSll':a ·AlexanJr�

.

e o.�"".'6;":: t:e; levo ao conhecimento de V.
cada uma (ias pernas. da m?:;lj, I dc'vem :se de cor. para dar ale- VieIra. ,

.

S'., que o CJnselho Deliberativo·
er� pintada de Ulna cor, comb:- s�·ria. ao ,arn:b�_cnte. S..::rá;o ef2rtad..::;s prêri1io;J :'1':.':) d'êste éfube, en'1 llssel:abléia G.e

quatro casais c,ue mslhcl' se ::pr::;- l'al .ordinária do dia 22 de Maio
s:ntarem. do c/a, elegeu e empossou a no
Mna..rlliã-, dédc cêd·:>, f:esta Pi;- V.a. Diretoria, pa.ra o exercício de

A Modl,l, de inverno na Bela

I
brcs á barra dª-, saia, caindO' li,.. pular illfanto-juv'Ol1i1 para. a ];1::'- 196D.-1B6T. a. q'-lal, está D.zsim

c.ap já, so definiu: o mOhail', as v1'em(nt3 sôbre' o, corpo. AssiL."1. l;izaJ.a el·.) Gl:êmio, continuando à constituida;
lãs no pa,drão "Pr'incip� de Ga, fOi Cf modêlo "Kali", ('�nza da,rc· tarde Célill. U111a matinée dal1-
les" e, escocê:l tornaram-se a co cem três pregas, superpostas e c;ant.o. ""',�.\'rla,'n,"n.,

,

-
c, .• ' � � Dr. Hal:.v Krs.:l-

FILME FRANCES PRlEl\'I<I:ADO � queluce.: do traje cotidiano. As li.geiramentr· En71cru3.das na bar' 1'!'
.

noite haverE' :'.inda
y grandes casas já lançaram suas I ra da saia, botões cobs;i.cs Eôbre .

_oJe a se;
f3 sétimo prêmio anual Jcseph Burstyn foi conc!l:dljo a

I "coleções e tudo foi muito bem o busto, SEm eintn e sem g.:ila. chur.l�a.s(;o•.7' cumo náo l)odi.- Lo Vice President.e: DJ:. Ai.
mn filme francês dirigida por Fra,nçois Truffa.u:t. Este-'prê-

I eq:ito, compl'(l;mdi"do e aS·i'mila. i DClntl'o desta linha .. o casaco- de xaT de accnt;;:c.er, queimada, bane Schuiz;
:mm é concedido anaalhlente ao melhor fUme estrang:eiro I I do pelas ele'gantes daqui, Mas. €.• d-:;s taillleurs al,cança 0'- '. três. pir..:hão. pé de' moleque, amen- 2 .. 0 Vice E'r,esiden.te: Sr. Fe.
!I,!�iliido nos Estados Unidos.. A h�stória gira em tomo de· : .

a lefb0ra. de Pira-i, a outra de: Pe" ; quartos; f�cando os mant,caux.· dcilll tonado-' etc' ... etc, .. 'hoje
;mn menino <,<ue passa a infância em Pa.ris se1n o amor de

I
trolina f.' tantas ou,tras qUe pe'- llOS sek .oitavO's. [. amanhã·.

;reil& PINS, e cujai vida está. a ponto de ser destruida. por fal- la dificiuldade de figurino, no lo'· \ Nmsf' desfile ela Casa Jac:qU8"',

Ila !de auxílio compreensivo da humanidáde. ca.! cm qu" residem, confiain ll!.) ,He:m em qU2' fUi 1a!1Çada a. cita,
. E'v; .•�e

..;

f· t'r'U infarivel jornal e no seu re- da; linha., dois v.e'3.tidos para co- u' G S'O iI'lm.en ·0

e cheta qUE' é ê,.te suplemcnto?
I quctel, �gra'\aral1� S'.li restr'rõ26 Só os que· têm passado pelo

T:Jma delas. bE:;n 'curiosa. inda· (. pnll1(,i\'o, "Cin a Sett· fo' c�m- sunlicio dos acessos de asma

gou-nos.. sôbre a tal linha "Tour f(.�.cionaào num tecido feit.c d':: podem compreender o valor 'de
Eifell" sI"r;àt 'viá,vc'l e uyá.tica. Pe· fita gorgorao·.·macio e envolven· um preparadO capaz de pl.'eve.- ::1l1ll1ll:lllllll1l11nClIlIlI1lIllIlÓlIIl'lIlillltlIUltl1U1l1tllliJIlllIIlI[llillllllllll[Jllmllll�
ôiunos detalhes, minúcias e aqul t.p. Acomp2.nha'·,la�o UO'D.· (usaro lur a tempO' êstcs'in:lUportáveis ª

..

�vão éles' do me',;YlCl tecido, curte e r·to. acessos, Felizmente êstl' provi.-.. O 'GR
�

MIO ?,l'!" DE JULH'O'A Hnha "Tour Eifell", lança- com desfiados na barra rln me .., denctal p:-eparado existe. Cha- � i. ·:··E. ::,'
..;.úcl�. ..' :.' .

.

. ;.': �.da em Paris par Jacque3 He.ún mo. Um grande Loucado df' tullé ma-se Eufin. E' pIlOduto rigo- = !:!.
floi apres'entada pe�a. sua SUCUI"- ne'gro .. luvas bra:rtcas e sapa.fios, l'OSalnente. científ.ico e é hoje, .ª �
sal aqui no Rio e teve: boa aC!Ei negro'>, completavam. () cutr.r'. indicado pelas maiolles sumida- � tem a satisfaçã·o cfe conv;Ha-r a tlHl{ls seus '3ssocia.ilo5 S.
�:ç!i�"e��l'I�ll�S e�;�lte:�1��:�1S�;

.

�â�'�'i�;'êi�àz�Cl���Dp���ja;;1�� des médi.eas. Assim que se sen� .�_"". para a tarde dallÇ!,ante que fil·rã, realizar rua 19, do- g_:::..estr&ita.mento dor, ombros. cin- te solto 'I nas ,qo"tl!.s.. todss c:om til' ameaçado do acesso de tas-

tura não muito: ma:ma.da para., fa'lm,ias naq ·extremiçlades. se, deve o asmático tomar um ,§ :mingo Plló:imo, que' !Ser.ã denominada TARDE DA g
fjnalmzute, terminarl a saia. em

. Quanto' ác; C0��S f"1'1_ voga. Tl'ão conlprinlido de Eufiu. E pOde ';;- ;_
pregas." abertas. Bem adaptado há QUe se dü',�utjr côhre o precln ficar' tranqüilo' que a .ameaça �.' CHITA. Hav�rá qllent;áo, a,?:ll6fi1]oim q pinh'ão :1 �
ao format.o da famosa. torre apa- nlÍlnio do vio,leta. TG'da.'ljH_ o ver· não se efetivará, Eufin convém �. , �
l'(:ceu o estilo "Princesa" que, de forte. '0 laranja, o �olffrino e tanto para adultos oomo para E': dj'·p6siçáo., Não nel!cam. §sem modelar a cintura e os qua- o' g::lo têm as pre,fel'ências: crianças.- A estas ·basta meio '.;:';'. :::
d.ris, fOi·� alargandO dos om comprimida. �;lUlllltlfll.tmitHl[lJl"'UIl",nJllllllllljfl!.,,,mmllllr'IIIIJUll!lIrlI1Ullttll,,nUlJlII.-::

�#Q§m'-m-*-�--�--�-i�-!g-U-�-�--------�---------�-----·-�-�----.----n-----·-1U-�-·-·---.------.-�-----�. �:....::::::::::::::::::::::::::::::::::::�::::::::�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=========r,

Sta. Irene A. da Costa

Decorre' hoje- o dia natalício
ela gentil senhorita Irene Alves

da Costa, filha da sr. Astrogildo
Caio da Costa e de d. Maria Al- :.S1'. Nelwn Huettcl

Passa. hoje a data natalícia do

sr. Nelson HuEttel, runcionárío da

.Drogania e Farmácia oatan-.

nense,
I

vos da Costa.

Sr. Dulfe Nascimento

Faz anos hoje o estilnado ci

dadão sr, DuUe Nasc'imento.

NASCIMENTOS,Sr. Ervino Fischer

'Í'ransccrre hoje a data nata

lícia do sr. Ervino Fischer, con

ceituado comerciante conterrã
ueo .

Na Maternidad.e Darcy Varga-s
foram registrados os seguintes :

-uma menina, filha da sra. Ma

ria e do sr, Raul Lemos;
-um. msníno, filho da sra. b,g

.

ncz e co sr. JC'sé Kunkel;!
-um menino, filho da sra, 01'-

I linda. e do sr. Antunío V. M3.-·

chaco,;
-um menin@ filho da sra. Jan

dira' e do !"�. Amilsbn Silva;
-um menino, f'lho da srn. Ive
h e do sr: Pedro Furtado;

-uma.menina, filha da sra. Ma

ria e do sr, J.aão da S. Qua
dros;

.-uma men'ina, filha da sra. La.i
de . c .-:]0 sr. Erico Machado;

-uma menina, filha da: sra. AI·
cina e dQ" Sr. Leonardo Roh

r'égg:el' ;

Sra. waltrudes W. Lacerda

Comemora hoje sua data nata

líoia a sra. Waltrudes Wünge
Lacerda, espôsa do sr. Mário
Cubas LacerJa.

,hvem Mario pseheídt.

Festeja hoje seu aniversário o

jovem Mario pscheidt, filho do

sr. Paulo psche:dt, rEsidente' em

Rio do Sul.

Móveis, de Copa. e <fé Cozinha

'Agradecimento
AIlGLPHü HEN'RIQ:UE

· &AfiUN e SENHORA, agora
'leeem' sinceramente as :t.ellci

ta;ç.Ôl'IS envia.das, bem come

· fl�íos lind.os p-resenks C<l'll1.

qJle foram dis,tinguid<ls po.�.
lCasião de sua:> B:Jdas. de 'Pra

ta, que nansv::rrüu no dia. 1;::
·

dI) c'J'rrenie.

llza·rá h.:jc e amanhã,. cm sua se

de social, os tradicionais festejos
: junin03, deEta. vez c·om um s·giJ.i-

".. 1iZ I ficado especial, pois foram 05·

Os

* P'ALÃCI!O:*'
HOJE, às 4' na l\'I-a:tinée -'- Ultima exibição" de

"SANGUE S E·LVAG,EM."
Tecnicolor e SuperScope com Mal'ga.ret O'Brien

"4I__ _"

2 série e o {ar west «AVAREZA D.E8-ENFREAJ)A." cl Beb Steele com GERMAINE DAMAR (no mesmo genel'O de As Pernas de Dolores e Oito O Louco, que tanto

agradou), ao lado de Peter Weck, Oscar S1ma e. Heinz Erhardt.
J1i\f,\NHii, na.jmatillée, às 1,30

BODAS nE OU'R'O

Festejam hoje o 50? aníversá
r.o de seu feliz consércío o H.'
Edmundo Scholz e exma. espôsa,
d. 'Maria Klüver Scholz, resíríen
tes no' Kl. �3 da Est:rada Dona
Eranctsca, O estimado ca-sal tem
do' seu' matrimônto os seguintes
Iílhos : Waldema:r, casado com' d.
Gisela Paula Boehm; 'I'heábald,
casado com d. Anita Kriechel
dcrr ; Oswaldo, cas-ado COm d .

Alzira Meíer e Lídia, casada com
o sr

, Eugenio Debroz,

No seio da família e entre as I

numerosas pessoas das ralações.l
dGS aniversarjarrtes' será festiva
mente .comemorada a expressiva.
efeméride, pela qual enviamos

.

cumprímentos ao digno casal.

E'PEDA
: O.M'FlH'OR

CO l!.C,H'ÃQ
I)JE, MOli.A5

Revendedores
Autorisados:

A MOBILAR
Rua Dr. João, Colin, 572

LEIT0R AMIGO': Torne-
:
se sócio' contdbuinte· da. Socie

; dàdé de Amparos aos Tubel'
. culosos Pobr"s' de. J:oin:ville.,

'

*

VARI'EDADE'S
QUEM INVENTOU A HISTóRIA
EM·QUADRINHOS
Uma secção de jornal que é apreciada, embora UlII

pouco ás escondidas; por milhões de leítores é 'a. de histo_
ria em quadrinhos. Talves o leve embaraço experimentado
na leitura venha a ser abandonado . Os. leitores pOde1'ãoieté
mesmo consíderar-se- estudiosos dos clássicos. Sir MOl"ti_
mel' Wheeler, famoso arqueólogo britânico, mencionou num
programa de televisão. «O Esplendor que foi Roma", que a
atuai história, em quadrinhos deve sua origem, em gránde
parte, aos artistas romanos: Foram êles os primeiros a ofe
recer narrativas eontínuas em. que '0 herói aparece em. ce

nas suoessívas: A coluna, de 'I1rajano , em Roma, é o exem.,:
plo mais conhecido desta arte- épica

*' MEIO CAMINHO

.

Um certo orador resolveu fazer uma serre de confs.,
rêncías sôbre temas sociais. Depois da, primeira conferén_
cía encontrou-se com. um amigo que lhe perguntou:

- Como vão as suas cç.nferências?
.

Regularmente.
Qual é o fim a que queres chegar com elas?
Provar que a, obrigação dos ricos é ajudar os pobres.
Conseguiste conveacer os teus ouvintes 'nesta primeil'a

que já fizeste?
- Apenas 50 por cento deles. Convenci cs pobres.

* PARECE: ANED:)ifA .. ,

Existe em um dos livros antigos de Escritura de Verida
. e Compra. de Irr-óveis, Porto Velho, Rond@nia, um contrato
de venda, que diz o seguinte:

·«Um3. g'leba. de terras com ai área de 3:.600 hectares, 113,
fazenda. denominadã Figueirà, neste Muniaípio, com os se

guintes limites: ao norte, pelo ri0 Novo, embora. longe; ao

sul, enxerg'lndo a serra; a.o nascente, com uma lagoa, que
ás vezes seca; e ao poente, o .dono é quem sabe».

* NO CONSULTóR!'Ü

O méelico. queria aC'abar depressa com o eKame geral
que fazia no paciente e este' cooper.ava. o melhor qpe pO.dia.

- Dig'a-me (p.ergunta o médico I , qual foi o máximo peso

que teve a.té· hoje?
- Oitenta e três quilos.
-;- IvI1uito ·bem. E qua,l o mínirno?
-'- 'I'rês· quilos e duzentaó' ...

* GRACAC. A D[!:·U�·.

...>

• ..;J. . L.. _'.�.

Num cemitério andaluz, um marido qUllqúer que havia.
perdià.o· a eSPQsa, mandou colocar sôbre a campa desta, uma,

lapide em que dizia.
.

-

.

A3 minhas, lágrimas não, te fa1�ã(i) voltar á vic1"a.!
Um graceJador escreveu p:or baixo:

- Por isso eu. choro!
•

Du T. C. Boa ViRt;a x.ecebemo!.<

linto JcTdan ;
1.0' Se8r'etál'io: -

Scheld.;
Sr. Arno.

Ag'l'adecemos a comunicação e

dEsejamcs aos novos diretores
do Tenis Clube Boa Vista uma

feliz gestão.

2 ..0 Tesoureiro: - Sr. EdgJ!r
Klein;
Diretor Social:

·

Schneider;
DirEtor Esportivo: Sr. Carlos

· Gscat. Born.

Sr. Alfrcclo

CONSELHO �rSCA'L:
Membros Efetivos: Sr. AElaI·

do ·I\!Ibreira. Douat; Sr. Rudolfo

Recl1enberg; Sr. Gustavo GroS

senb3..eher;

Membros· Suplentes: S.. lia·

l'-Rld Schmalz; Sr. Romeu Kun\·

'lehn e Qt'. Oscar Voss.

Na certeza r:!a Diretoria re�élll
-eleít.a, vir a ser merecedora

·

das. atenções de V. S ., como sua

antecessora" a7Jroveito o enseja
'para apresentar-lhe os. protestes
de elevada estima. e considera
,:'ã'0.

CORID:IALMENTE

An:o Scheid - 1.0 SI!(lí'etário

2.0 Secretálio: Sr. Arno Huth;
1.0 T.esoureiro: Sr. Max P!'u-In�r;

. .

.;nraaw _ mil! 11.__

����-............-..-

.·��W
.._�

no
-

HOJE. às 4, 7 e 9.15: Um filme para tôrJa fa.mília ... Um fascinante fes·tival de t-entura. e en-

cantamento. Venham conhec·er () mais tra:vesso g:arot,() do mundo;. !lI também' o mais simpátic-o.

O' TRAQUIN·A
Cinemascope em cores de 'Iuxo, com I Chips Raffer ty, '. Sybill .

Tl10rndike e o gaJ'úto sensação, Keith

Câlvert no papel de Risol'lho.

NO PROGRliM,\ das 9.15, como 2.0 filme: Fmn çoi�e A.rDGul e (]>ilbert· Beca.und, na' espetacular
comédia- em vist:nision tecnicol1lr

ELE:, ELA•... E O OUTRO
Censura: sessão das 4 e 7 boras livre - e às 9.15 até 14 anos.

DOMINGO às· 4, 7 ·e 9115'·: Uma explclldida co.ll1c diw do cinema. alemão, com músicas inesqú'ecí:veis
e danças .moderlla�. Um· espetáculo q,ue ag:r3Jda d'a pri'meir.a, ·a· .última' cena,

.

SON;fIANoDO COM" A F'E'L..C 1iD::ÁD,lE
(Madchen mit Schwacherl Gedachtnis).

,

----------

_"-MANHÃ às 4,30: Richard Wildmar'k em «PARA QUE OS OUTROS POSS.Ut V.IVERi>

HOJE, Cs 7 e 9 e' àinda amanhã" domingo, tam
bém às· .. e 9 (sómente nas flessôes E.otul1l1a,�):
O. E. Hasse, Armin I)·ahlen, Joaquim F'ucbs

berger, Helen Vita e· Ev:a· Ingcborrg Scholz nu'-
ma das- maiores fitas do' cinema Alemão:

."Q'CAB,O ASCH VAI PÂR.Â O, FRONT"
fJ avacalha completamente com a g·uerra ... Em to·da gllel"�a h'a'" f t• auals reE es. .. e nr..s duas lut·].-
:>e «corpo a· corpo» .. , «O CAB.o ASCH VAi PA- RA .o F'R.oN'F" é o segundo de uma série de fi!
mes, tom repercussã.o tremenda em todo mundo.

.

�FOR�MOS.: «0. �ABO ASCH VAI PARA O FRON.T» é um. filme de tão- j!'rande categoria, qU!l:nae perm1te se�a ·eJ<lbldo em programa duplo, mo tiv(} porque llesllOndcl'á sósir;ho. p.ela sessãiJ d3JS
I16ve de. hoje, ----- Censr:,;o:-a: 14 anos _

:!

DOMINQO às 10, da manh�:' A sempre querida e desejada matinada de

TO'M, & JIERRY
com renda' integral para as obras da nova Catedral.

AMA"""; '" , , 9, .0 CABO ASCH VAI )'ARA O FKO"", - Um b.m f...., >!,mi.,

I�i!l!IIi!!�;;nmg�,�ig�l!l�HHí�ll!I���®;W_nlj1llliim!!jgU.«glxoorlgmnggljug®tlngli)jm�� ....�=====::============..:,:_=:,..:.=_:0:=_:"': :==========================::::; ....
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Joi,nvHle, 18 de Jiucili'o" d� 1960
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.S'··.,e·; ,1.·r:,;i"I,t�i-
,:!O 'EI·.e,:,·IIB\,.,llI.;,�r·'I,,'""i.ll! PelÍcia Caça os 'GlJagsters' do

," ' .Assalt� ao Trem da Central
ATENÇÃO ELEITORES!

Não deixem para última hora, o que vocês puderem fazer

nele. Oolaborem com o s!iv,iço eleitoral e façam desde já o

seU titulo, ou requeiram a' sua transferêncía.;
.

. I

li: BUli! t;1isposiÇão\ estão os seguintes postos eleitoJlais:

BOA VIST;A: - 'Salão Adhemar Garcia: Tôdas as quintas-fei
ras da'!> 18 às 21 hW.lIiS·.,
ITÀUM' - Salão Fluminense: tôdas as terças-feiras das 18

às 21 hora,;.

No. centra da Cidade funeienam os seguintes postos:
AVENIDA GETULio VARGAS' - no EX'l:lresso Jo'in�il1ense:
Tôdas as segundas, quartas e sextas-renas, das IS às ,21 horas.

RUA T.I.ro:CA'S (esquina com. Rua' D.r. Jbão Colin) - Todos

os dias, excete. aos "Sábados, das' 17 às 21 heras,
FORIlTM' - Rua Dna.. Francisca.: Todos· 0$ días; exceto aos

slÍ;,badas, das 9 às 1.1 horas da manhã.

PIR'ABEIRABAl - Inscrição diáiriamente no cartório dêsse

Distdto,.

.1 , •

Ec:!M<rI'4.,ft,'I!''i,ft��l, ;tlUEilV)

Direção. do.:- Dr. JOAO DIAS TAVÀRES v

Ad v:ogado. e Centador

AdYo.cacla;- Clv.tl. - Comercial -, 'lilrabalhÍsta,
Gr.1íniDaL

i;,"1

t':lJtlfR'6ll1r 6ERkL - ·CU;RI'ftBA.
EStÕIJ1lBigQ, Vlias Bflia�es, INtestinos, Doença:s Ano-renaia

'"

, �
(t;onsultôdo: - HospltaJ..;S.ã-o Lucas - Av. J.oi!o, Gualberi•• ,

n� 194'0 -. Fun:es: 4'696(469'7 - Coilsultas das .1\tJ "s· 11:.•1.>
RESID:eI'f(\)!�,: ,- ;Ru:a B:l1enos: �ireg, m., '201r - Pane: BU'

���j'
-

-

-

-

�.'-

•

- ,�' •• "-...
"

- �.� ...: -:
. D!It� S·Ylí.VANO ,DA CAM'f;MG, r
CLiN,If:A DE CR'IA:NÇ.AS - .CEiNICA Mmli{)A' t

HORAimo: _ DâS 2 às 6 Ho.RAS
Consultório e. ResidênCia,: Rua Duq:ae (le- Caxias, esquina

Ministro Caliigera's

ATENJlE, CH:tt;MtAU6 A DOMIC�lO
.�----"';"'�""'-�'''''''''''''''_'-''''''''---------------'

D Ri.. W 'lê L Hi E 1. M F IIL.L
MÊDH;;O ESPECMIi.ISl'A

Ji)),pl'OJllJi'Hlo na Alema'R:h:a e· no BÍ!a:siÍ
I!.aenças de senhems e hnr:meualS - Partos e �r.a
ç.oes 0bstétric�s e �i�eeológic;a.s - Laboratório esp�cia;c
:l:lSa;dO pa;r.13: dlagnw:tlco prec'O.c6 de· .c.ân:eer C6.b.1p.o:eítJOl.-·

. • rogJi'I; e 'Hlstopat01og1S) - Tratamento. pr.é-nat9l1 _

. Distúrl:9J0S' de ciimaterio .,'
Consultf1s.: das 15- à>s.1i8 In:s .. - P�a, nl'�hã 'cl-li:Olla ID3l!.cad'a. '

ATENDE CHAMADOS: À N0I:T.E- , , .

C0nsu! tório .: - RieSidêneia.,:} ,

Rua: Ma",. ·CoIm, 64:0 Rua' lirunrU'bJ;
(ántigo campo Caocia$')' l

--�

•

• .... .004: ...�',
Clíhica de. Olhos. - Ou.vidos ....,... Na.r-iz e Gar,gjlnta :c.

,.,

·Qa. SADA,LlA .ÀMt�J!
MODlE'RN-:A l!l' PRIJ:.MOlR0,&AMENlFE tNS'FAL_�

A . melhar: ·Bp.Qre:1Jàada!. eDIl S'ant8i Cata:rlna:
aua Abdou :8a t'ist.a (Uefton!te a "A, NOftClA-"''_'

--JOINVI·L ..L.E_
.

DR
.. ALD·OJ' flQ;RtlAJ.fO· ATYIit.A ilJU"M,

,
CUNICA E CI;R-!I!1tft?Gl;.,-\ DOS 0i1i.tB.0'S

Dlsp6e do maL'!i tlilllderono e ilpmpleto. eqn'ipam.�D:_
.

para' trem' atl!'mi�r W �ecj@lid:ade� .

CONSULTO.RIO E �ESIDl!!NC'.JA: .Rua. MiUitJ 'fícttla, ti, I- FQNlI!:� 3!ic2. -
BOllADD,: .Ji)as ;ai iIs! 12 ,e 'la.. 15 �t ta, hnr..:

.

I .:::.: .... _...... ., .. _0 ..
, ... .., ... pr �. A!! ..... d_

I
..... ... __ ;....... to'

..... GIr •• "'I! .... - ..�;;

DR. W:ELS;ON 'WE'MD��_L. ;
MEm'C.IN'A: E CfRtl!JR\Gi('" ÚiE'15R1GENCfA �EX-Assis-tel'lte nos Serviços de Cirurgia, Ginecologia e 1

Matel'llidade da Univers�da<ie de Z.uriqu-e, Suiça

.

2
Doenças Internas - OpeJlflções - Doellças de ,

. Senhora's - Partos.

I'
.

Consnltório: Rua.. Lajes, 55 -

Telef.one: .628 ..

•.iJ01NVILLE -.- Santa Ca.tarina
--'iI!!"" .. - - + +.-.! _ •.•• _ .. :;:f! _ , ............ fi....

f

I,
I,

•
n. ·EV'A'N'i)·RQ PITa·V.

CUNt€A DE' 'C'l1M.0RJllS. CANCiED� R:AIUOTEiRM'I!.'
Consultas di'lirla:n1ente elas. 1:4 'às JS'horas

Rua VispOD"d�, de 'l1aunay, ,29Y - FOne: 6-7-1

JResidêncta,: - RIu·a �5 de No�"embr.o, 526 -.:. Fone 2-!HQm.vlLlí.E -:.:-.- BTA. C:At:T"ARINA
--.-_.... ,.. .'" .. -

.. L5±

A NOTICIA - Página 5

','

ANi'UNCIO'S CLASSIFICA'OO':S'

"I:T ,,;.....Ji .J. Con;vWamos os srs. acionist.as p-aai8 se reunll.·em em, as

.�. e:l:Wev.se ., II.. se�nbkia g.eI'a"1 Extnaolldinánia que .fa,l'emos rea.Hzar na.. stJe

,�l. ,_4u'Sente, }\té 19, de' .,laHã.(t"..' . .
' j' SOGi<>J; Bt) dia 25 de junho de 1960, com ili:íicio às 16 h�ras, a

,

". mn. baxi por. 1l1'eçO'. de Qca.sião. .' fim de apre.c:;"a!'·e vota!l' uma preposta da dirüGria, já acam.-

: :
.

'Informações à Ru� l,ukili,: panhada de parocer do Conselho Fi.scal, para e;fetivação de
lU' 829 úro a,umenta de ca:pital e COl1:sequent3 altersção par-cial do es:-

.�....:.,._._;,__ ,

1
i"

'. .

tatuto socia,].
'-

j eLíNI!R�!iI��'A��ER�=L"'!RTOS : .

I

Vf:"031�:S);
.

J.oinviIl�, 15 de J.unh::J de 1960,

D'O.ENI,P:A:S DE S!ffil\IIIORaS " /.

" Rua Jitajaí {Esp. Rua .Jerumm.o; Obelho� _ Te.lefion:e: 633
' Gtimo terreno' Com, 30 de fre.ll....

Eif!JR!C0 �11\fATif .

/..
" te por 43 de fundos, tendo 2,

/
Diretor-Presidente

'�--"'.-"-'-"---'-'-'_'-_.,_'_'_--_._-...._....._. ._paia,...._......._..', �:fteltl:tes, alto, fresco e ra1udá,-
.

,,""'" • rs!. .. ..,. -. ., P'" � - ••
" -

"
.. li!!' �. I .

4 .,.,1 ,." , "'·.c.. iH .j.: I-f '!<IPI." '_,_'" r: I.ALP:" E 1'1 "' • 3 R ,., I UJLLI.l!...L�

DR... "ANiS.•:El.·NEIl B,:ÂSCRUN�.; � 've). Pr.eço pechinch.a. Trata;r",' "

'!IôI!
. i na. Rua Ma,rajó, última, casa.

CIRURGIa Q'JliTOPÉUlf:A R' ·'IlUlJM.&l!9liflGIl•• ; .: (en�r,ada na fá:br,ica de l:la�s :

de Joã:o Ostrowsky).

A,T E N'Ç.ÃQ

-- ).( --
RiO, 15 ('I1ransp.) - 'I'ôda, nsrtícípado de 'óutros assaíltos

, polícia carioca. continua diligen-I semelhantes. 'Elementos ligados. ..

"cíando para capttfra.r os assal-
.

a Chimar.rão estão sendo caça,.,
tantes do trem pagador da Cen- I des pela policía., IDe outee la

tral, do Brasil" ontem oeorrtdo I do, círcuíavsm. rumores de que
às primeíras horas da madruga- Chimard.(:).ha:via. sido, preso p.ei131'
da. Acredita a policia que os.. polícía e levado para a delega.-

.

ladrões não tiveram, tempo para aia, onde. estaria. apanhando e

: .ultra.pass,sr as barreiras tudo fl1! submetído a terrível. interroga
zendo crer quj?' êles encontram- tório para esclarecer sua parbí-
se em qualquer locaâidade do. cípação- nos rurtcs,
R�o. Revelá-se agora. que' os la - _. _. - - -

Paira servíços, passeíos.]: drões vieram da capitall paulís- �IO, 1:5 ('TIr.a.nsP'.)· - 'Ilõda.s as batizad0s e casamentos,
I ta especialmente para executar estradas e· barreíras. do. Estado. p.oof�r.ru (JS. AUX0lR{)v,eis do
,
o. plano prevíamente eíaborado. do Riu" estão' feehàdas

'

pai'a o
"

POlil1;b 42.l'h Pi'tllíça .NE!.ll&u
Por' outro' lado o capitão. Salim.. carro de chapa 1.0.0899, JllonL a� RaW0s,. rone 456 - JoinyJ.1ie..

da pclícía da Cenvra:l' de Brasâl, rr.arelo, no qual fugiram os' as ..

I solicitou. anllda da P.olicia. míü- l1altantes que ontem roubaram 0·
; tar a.fim de reaãlzar ba\tidàs. nas i carro pagadbr da, Gentral do
li
matas proxémas ao local' do- as- Bra,sii; levando 25 milhões de

�--'"---------------�------�- ..

: ·�[to, pois tem-se eemo. (ler:to,' cruzetros em, notas antigas e in-
�!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!���.�....._�__!!_!!l�������������!!!!!!!!'!!!'!.,.! : estar ali um. dos assaltentes, serladas. Um' funcíonárío da

- - - - - - Ceniiral mODreu e 3 ficaram fe-
RrO, 15 (Transp.) � .Ai dele- ridos, conforme foi' noticiado,.

" "gacia de
.

Roubos e Falsificações em consequência, do tiroteio que'
iniciou hoje pela manhã dili- sucedeu à dínarnítação da linha, I
gencias sob a, chefia do comís- onde passava o trem pagador

.

;"1 sárlo Silvio para captunar o com '27 milhões e 68.0 mil cru-.

�I i margtnal Bot'elho. Silva, vil:lg,o zeíros , Comandadcs a;ti;a;:v;és ,de·,

C'o�billdade,:- Lega:llzaçllb' de. U:vaIOS' Escritas
h

•

Chimanllá>o, tido como Q. homem, megafones os assaltantes espe-j

comercíaís-. :Rel1Í'ta�l'UJ judlbiáits'.e iJ' -cha'V,e' dG a:s.salto, da Centnal. di) . ramm aCll/bl;.'r' a mUl'liçãu do .. p.es-

EKras ,fudleli1:ts.
. t! Brasit' Chdmal'l'oo v;i:v;e e'R'L, SMJ s0al do trem e inv,a,dil'am-no.

'João do Meriti, onde �9sa ·tie Na. fug;a. pCll'érri, deixaram caÜ'
Eser·ltórlo; - .Rua, II. de MaI:co, 595,"'"" JOINVILLE

�' . �u�estigio, polítiCO: e é hábil mo- UIl). cáixote com cêllca. de 2 mi

�_�������·���������������������t�m�i���a�·�e�_m�e�c��, � �n� lliÕ5���OO.
.

-f'l�.,...��---_-.._------------�------.......

"

'

1'11 n I r &, n n I' 111 fi f' I � �I' '0 'lI' Ai L ;:1,;' '-.����.--,' ----���.: 1:';'U �

tJ fl Ô:; u�·) ,', .ti. ,1( ·u; .�. ':,\d·�···.;: .'1" fi ': ------� --�

�-----.--� M :iII) I c: 6� S Alaaa-se.�-----------------_._,' �----------------- umacasa.dembatel'ialconl;o_ 'I-�P:=I'�S'E"'�-D�RS��""'D'
"

':':1':'::'.,:',
DR -JO:lO'SCH"lE;MM'

,�

,.
&·.R� • 1., lJ. I Z O' R. 'L (),W S'I(: l . ;;

-

IU.� �'""
_ CLtNlIlCA MEDICA _ :: d(j) oO:nfôrto, no centro da. ci- :',..; " ..

-' , '_ "'€ ,ecret·a:r:la. ati lógrafa-
- D.o.ENÇ:A:S INTE�NAS -

_ C I R 111 R G I A _ .,:' dade. 'lir�tar nesta redação. . Est'€·nóg:rafcl., com redação. própria. Paga-seC.ONSULTA8.: - das 15 às 18 horaS. GINE€OLOGIA:
nUA PRINCEZA ISABEL, 347 -:- TELEFONE.: �

- .,'
" ,... , -

_'..

"!
bem. Trotar na fi.rt1l� Caslm:iiro Silv€ira S.A.,

00NSULT{)R:tO: Rua !Rio Br.-4lrnco, 'Im,
O\n.tig:oconsultóno de Dr. Plácido Gomes�.. A .t II G A _ S, E,' 'I Rua Luiz Del fi no, 8,60 _ Joinvil'le.
RESIDENC.I!A: Rua Dr. JOãiO CoU!n, 1981. I

.

Dil. OS;NY GA�'Ct:A· ' ��'_,��___' "_"'__"" "'um aparta;ment.o pa.l'.lIr pellue- �' .

M. é d i C (, ----
.

�.a.'
família

d.� tra.tll!we.nto; de·

.[f. =:::!I,'Or=ilO.c=.
. .. ;

.."�i':=!C=C!i"."""
•. -:::::XQ�O'�

.. Q)�T.iJ
pref-eri!ncia sem crianças. .- I .

.'

DOENÇAS DE SE��:�t1·_ =-�:��C:;ES É PARTOS _
·I)!ll'.

.

(lÃti): BEZERRA NETTfl .

:���.à. Rua 9 de-Mar-ç'o, 462;
•

:g.;..
.

�réCisaDli6S nrg.ent.e.
� de mais,''BlHo<::01\1 ES}:'IAGIOS DE APERF:!EilÇOi\iMEN,116 E E:SiUi1C:tA:I:.l_

.

. Exo-estagiário .do Instituto-de Caxdiologia do 'M

�\�Op�����=�ó�:�!�!�:!ttDA�al}:d���!�: ,,' Estado lle São Páulo.
.. -------��------.

°1·>t&rneirO
ltl:e;cânico .. Apresentar-se!141 - Fone 693.

• DOEN�.A'S D.o C@RAÇ,AO-CLiNleA:GiE:RALÂ.PÂRTAM;EN.TO .

�.
lLORAlfilo.; das'9 .às 12'e d:rs 1:5 às 18'liur:rs� Residência e ·ConsultÓrio. Proilcisól':ÍQ,

,

.A;Iuga-se u.m aparta:m�.nto,
' .•. :.' .�.·,mulli.d.,.Q�,àe

..

do.'.
J

.. �um.
, ... , eR,tos, nos. escr.itó.....Atende chamados a qu�·quar hOJ!·... Rua. Dr. Marinho, Lobo (Antág.a .da:s Mlissões) n" 124 �.

..
, �. �. ._ situado no centl'o da cidade. '.

fi li h & C·
."

JHO:R.ARTO·( Das 9,00 à-s 12,PD e das l'5;G'o às 18;96 :W;oras ' ! .
• .

.

com aS'seguintes peças: sala :o:rl'8S ire, L uPSt'; ,. la., a rua agua-·
�D. ób;I::JDi.;I!'_M"n-:"" �',Ie C'·,AM.Â"D:',G'fti

AmEND!!: GB'AMA·n.6.S A QUALQUER lfOlt� de 'liisita�, sa�a de jantar, ii I· .

un. I'l.;UlJ'IO'Uli-V ililiõ """ iA ,'W dElrmitól'iós, sala de ·estar. 00- 'n: .

1'.4'8pa, GD2Jinha e banheiro. 'I'm-
,
.:.runa, ar. � 'fi, �. 00tal' na rua AMon Batista 2.98 :D. .

O
�É:Io. . .Qc:JO�C;=;(\H:=::::l:==O�O· ... :.1

_.

' BE'lo HotIlzonte, 17 (T.ransps) '1-
.

- No·tirJas de' Gual'ará infor�
. ,

rnam que a juiz Pereira Q'ueiroz �
decretcu :;lJ prisão ontem de .. 1�

.

complicados no; chacina' de Gu.it- I
ra;rá na qu.al, perderaJ!l1l ·i "ida G'

. jU!F de cllWeii� ISü<lddH0 Silva e:
I Ifllla, m;p0'�a EliS'llbe,th. Os res]lElllr 4,

saveis f'3'ra'ní1 presos Elntém me";:" r.\
I. mo. 1;!JflifJr-e e�es·

. ,encontrai-Se o·'· i'

I
'lIic'e-f}lle,fei!J;o ,(?I€q_ Afonso, Leite
(j) 001€1;01' cstadlll:aJ Geral40 Cal"

.' nej[X1 e o. deLeg;a·do JC'aquix:n Ca�

.

),)€.,t�.- .

.
.

" .

� - . �. ,
.

.
.. ,.. ,... .

'\ - ..-�-_.""-'--_"""_""_""_'-""""-'_"'-�'---' -

,� iivANT�:�.T�S :;:�i;i:� L:;���;�:� ::,-:� � VaLe a pena saber ;�"�.,�2!�!�:�:�-�!�.2�:!�.·�··�!!!':·�!!!!��!!'!�:�l!!!*E!!!!!!!'!!!!!.�!�!�l�,.!:!!!:S�.,'-l;2!:,::,��:·l!:!!:i:>:;�:�,!!l!:e.�""�"'�'!I'!!!�5a�Zl!!!'{�.!���;:�1f.�..,!,!_�,
N.I'VE;l!.�,ME.N$QS � !);GRW!E�SJJ'R� - Mii!:�Içõlils' I·

..... I
A�nGá"\rEIS E JU:Ql€:IMS - ':PE�C:tA,S, .ETC.

. "'- "o. êfl>it,;), mais significativo

'J'.
'

PR'QCESS,0, ANALiTIC()) do AD!\) M'l!HrdWl dp R'ffugiwo - '.
/'

.:".e',.,. ,e'.·.·.'.p."'...ref8�:e "Th,e-. W01'l\1's ;Claid1iren", "

_·e�CA'R 'H'tiUJ)JE:aRANI" revista inglesa para a infância -

Rlegistrado no C.R.E.A. 5a. Reg., Rio, e ';tDa. R·egião foi pe1i,lnitir ao. 'PÚblico oompre- .

'.

.

•. ®

·(S� Cat.) s·oo· nr.· 32 .. 233 e 639/59. l'espectivanlente.
.
encter q1lle os l�f.ugiados não $:ãtl}

.'

Carteil'.as J;>rófíssi01i1.ais n�s 177 's' 1 AE. ,a,j;1le.m.as al�arist�Ms, e... estlljMstica.<;·,Em Joinville': R,UA ,:P:ERNAM,BI,iCO �R:. 13-1
t;P.as t�Lnhel!lll sen:s l1lihm\iFlOs 'ben� "

-_�_�__�---��--�"'T""""-�""_�-+�-""""��' reais. C'S organizador2s do AMR
;

I
.J. A •

C' ..J....
.

.ft leg'rar.am destruir a b:;tl'T.eir.a ela ':

R·g.'�"'CIS
.

(lihU'lnel!lse .u:e 'lY.;\.arcti fi: I"'MetJ:te'$ €statís,ui:ca".
.

Alg:entes 0fi<l.i«ls da Propriedade ln�ustr�l _ A. Organiztl\çã(j) la;1ternacio-
� Registr0s de marcas, .títulos, nomes comerciais ri sinais de nal do Tr�balho (OlT), das Na-

·pr{).pa,gRI'lda:. Patentes de invenç,ão, mOQêlo de .utilidade, d.e- ç.ó:Çs Un,id'ai3, c,nviou à Ettóp'a· o

serilws e m.0d€los i\tUiustriais. Busc.as de ant,el'iOlidade. Vefe- 1$1'. Edgaj;,d. �4ar).a.I1cl, de líla<c·;:;.na- i'Img�.CivilG,ijnther lV.. G'8SCU il:as de mar<:as.e )ilaten.tes, Análises <ie bel:l�das e ,produtl;ls .a1l- lidaáe 'j;):ritân,$ca" p,ai'a au�i1-ip,r o

tili,lentki(!)s. Ucenc�?!ment0 de Jilfooutos fa.rl'\:acêil;ticos. Gov,rerno daq'1!lele p;üs a inliltltuil' !.

Cálculo de. concreto armado
.

Regisü'oOs de fi;rmas.
,I ul\ll p}'(lgJ;ama a longO prazo d�" �

. ,,' JOinvijle RIJA 9 ;OE MARÇO� 73:� S. C�ªdna xi;!-ed1;l;r;:a,ção de cegos e, p,ara ê;;;se- ,.�projetos e construções. � 'o�.. F, •. +' .. • .• ..,4._ •.,..... "

fim, p'pGceclpr a um.a prs.quis."Rua Ot.o Boehm, 820 ._ Joinvme� ��-----_........-�-,-.,,_.-�_.�._..,,�--�-�. ..,....,......._",_..".,.,...,.'--�----�---- prehminar.je '(Í'ivers0s asppctos

.'�::=:::=:'��__�_�,""��··;;;;;.J...Sil�iiS!'�1j!!!'���;;;;_;_::;;_::;;_;;;,_;;;;;_�����;;::::;;;;;::::;;;�·1
i; ar. :B'f-,lfMÂ"[� LUIZ STAMM .j dO_�Jl:�bl�::'tim N,I2mal de Ec")- I.

. 'DR.. Ol'AViõ[),1 e),iiv'ÉI;RA PA.ÉS·· . 'f.;;
D,r. MA:lVGO,S, G. GR.OSS'E'NeACM& notili,l(1 e Estatística' Agríco'1a da

.. .. __
.

..,

D A FAIO, em seu ll1iu!l1€·ro maí,s 1'e-
&loX-�istent'fl ·dQ Pr!et; Gtml!\!el Lonfl'],!mI - C�m· e&ti(le A ... V .o (i,.A c.l:)' ·0, S, eente, }loMeia qHe. 11(1) ano pas-
'IIl... :Dia- Uftiv�f.�"� Viena .

t· iI .� t ,.,., 'U·'li·b··h·"-.:IPJ!rCIALla1!1A EM DOENÇAS'DO 'Cd,R:ArQAO _ EL'II. . Rua do Pl'1ncipe, 115 - l� Anqar - 6ab 14. s'ai..lo, no, >ou-se li.... e.ç, 1, ,"U "

'}
, TRl'l'�i:";A,p·D;r""'.F<.:,i'"'. [Il,.....

_ 'mo.;"''''','"','.','''''..6 ..0. I·M,.'-,""...... .. ,
'quase (\xato ent.re t;l. o,ferta ç a

"",, ""<l1",� .'""""'WQ�"'.IC> :uL'..,.�v�'" ",. ,,""n.,'!,....... Fone 524 - E:dH. B.liSBHLE & LEPPER. '

CONSUL'F().JUOI: - Rua, 115 de N.ovembr,o� el1l !! 131'0<0\'),.1113.. do ch,á. fi') 1nercacla

� RESIDENCIA: _ Rua Missões. 80 I t HORA1R.J;O: nas 9. às 12.e daiS lã às 17 horas. mundial, do que rcsuaüu um;),
-- .........--__.",.��_.. "..,..,... __� ...., ........"..� '��_��_----' �

r�lativa e.�t�b�li�ade �ç pl'�ÇJ2.

-�
1 .

i . Á.LCO,OL. ,

J'G.
creia, s: FilflQS.

Ltda·11,-o lnd. � Comércio �

.Fone: '53Q.. .

, ,

Vende-se 'uma casa n8!S

proxímídades do centro da
cidade. Ii1formaç:õ'es nesta
redação.

caft ",,�n,u :À .'..r·ft,
.

1..j·.'E·ft,:C!'··RiR.. U!J;:�;A;K<a,g:; M'1' .ft:;I
CUNiJ'CA MéDID!A

Doenças'de Serdioras:"'" P:iI.rlQs e
.

OPERAÇO:ES.
CQusultllr.ib. e Residência: Rll?< Ee.dxo Lob.o,� 55. ;,� FGIle: :429:

Consliltas: !DiiWiamen:te das lO às ],.2 horas·.e ,das 1'5 àI
18 'homs - sllliBi0.os.das, 10 às 12 l'lÍll'8iS,

A'I1ENBE CH!l\M�DOS A QU.A.f.QUER HeRa
I

I

'.
uma casa recém-eonstl'uída. '.

no centr.o da ,cídad:e. Lufo!'!.
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Ouvidos - Nariz - GM'ganta e Clr,tl>l'g4a na eS]leciaUdade

: !

Fraturas, Reumat'jism0�i de.ifeitoOs
.

c(Jn'gê!fl:i!ro�, 0.inttgta·
óssea, muscular e tendi.nóss.: etc" . _(

COllsuUór.io e Resid.: Edifi:cii}.·H:. R'6s* P'''I:Sr�O' dos.
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}] O· L N: � 1 li r" �

EiXam'es de satL1g.1ie, Uiciil!l�. �ei1íI:tS', S1W,0 g!i;,stj:i!>o, eseM1;ro, P;�j
U\Q:md(J ce:(ali'l·,raqliiQI.i.�'Uo. Gmpo!,!' ��eos � F.a.t�ll'" :8ib,.
Dia.�l'lósb.ieo Ida.. gf'a-v,idez - Tu.bageaà dupden�l :- Prq'V�s. <ia.
função. hepát1!l1}- - ·S,oroaglu<tin�ã'O. e ·mtradermor:e:wAA. :p�l'a.-

� ,!m1ceJ,olle..�
� . E'jt-a'lllte

.

qwmiw e 'bacterioll!igi;c0 fIÜI, âg,Uca ..
�. Howio.: daIs.a às 12 - 1.,�..a 17:;30 � �á,0s; dias· 6 à;j;, 1%.

Au.xiliaves de Escritório e

CfJJrtresplOnde.t
Precisa-se de auxiliares de escritório,

quites corrr'o serviço militar, sendo um para
correspondência, os interessados deverdo I

opresennar-se ·na M'alhoriq Arp S.A. Rua
. MGl'io, lobo, 1'Q6.

, .

HOTEL B�I\RRA 1):0 SUL

SÉRGIO BOSCH, proprietário do retertdo. Hotel, oferece
agora Peix:e, MarrS0os, Camarões, Massas, Carnes, etc. além
de uma cczínha ínternaeíonal, paea rodos os bons paladares,

Preços mó(;Ucos - ambiente exeíueívamente-éacnüar .

Luz, Agua (fria e .quente) própria.

.Atende a qualquer hora.

\(,'EJ:'4D,E'I'.$E ume Qreo de te;rreno com 1.313
mefms q-uaàra:dos, distante do caJçamento da
R.ua OUo BOOhr<rl 100 metros. Tratar na AI
fa,iataria. Mundial à Rua Dr. João Colin 377.

UNIÃO JOINVILLENS:E DOS
AÇOUGUEIROS S/A9

CmURGIA - MEDICINA·-l\J;A.'J)ERmDADE
CIRURGIA MEDICINAL DE 1JRG:ll:NCIA - OXINOTERA,
PIA HOSPITALAR E A DOMIC1LIO - RESSUS,.CITADOR
- EM.IOS X - RADIOTERAPIA ..- R;\IOS· ULTtM-VIO
LETA 'E' J1NFRA-�RMELH() - BANCO DE SANGUE: -

ORTOPEDitA E TRAUMATOLOGIA 'e,0M :M:ES:A ORTO'"
PEDleA' DE :ALBEE�GOMi>ER - SEcçãO DE MATE:RiNlI-

DADE COM MODERNA SAI,.A DE PA:R;TOS E
BÉRÇARIOS - ESTUFA PARA R:ECEM�
NASCIDOS Dl!lBEIS E PREMiATUROS

O Ho.spital Está à D1sposiçíí,o dos Senhores' Mé41�o8
'I1Gdas :DepeDfiêné1as - l"acla-se .a. Língua Alemã

A�!NlI:>A JOA'(} OU:;UBERTO, 1'946

G,..,,ri;tiibg> - J"u.VEV� - .PO;JIQ",ã.
. 'lJ;BI.'Ef\�: - 4696 � t697 (COM R:I!:DE INTERNA)

VENDA.S � $:8RVIÇO, - Pf;,ÇAS
CO�C:fS,'$itONÁR,fO·S,: ..

Clrt": 1-"'0' R' n· c! 'N' DE; ',. "., i '.
" ;:
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..
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RUA A'8D0N BATISTA, 313 - JOINVILLE
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lll:DATOR: NERVAL PEREIRA

jCHNVIU"�6 la DE JUNHO DE 1960

'Esportes em Pêrto União' da Vitória,
Esportistas do Colégio Estadual ""Iúlio de- F rança"

Excurslonam a I rati

(19); Williams (4), Celso, "I'eo

(11), Ubiratan, Osvaldo (12) ,

Bazzo, Wilson, Acácio .(4) e Gil-
.

mar,

Pela manhã do dia 5 novos jo
gos de voleibol feminino e bas

quete masculino ..

Novamente a arbitragem de

Osni Ma.rtins deu a vitória às

'locais. No primeiro set vence

ram as alunas de União da Vi

tória por 15 a 5. Jogou-se, de

ambas as partes, muito mal . No

segunda e terceiro sets vence

ram as de Irati.
No jógo de bola-ec-cesto 03

íratíenses levaram a melhor por
48 a 35. Desta vez 'foi ótima a

'arbitragem, Não anotamos ('l,

nome do juiz, que é perfeito co

nhecedor da técnica. do cestobol

e soube ser imparcial,
As equipes formaram assim: I

Irati : Bakaus (20), Nain, Ko- I
liche (75, Gilson (13), Rudy (4), I
Keller, Màck (4), Plínio, e Acir ,

União da Vitória: Pastuch (5),
Teo (10), Willi·ams (10), Acácio

(4), Bazzo, Osvaldo '(4), Jomar,
Wilson, Celso ,e Ubiratan (2).

Sob ·a. orientação, do professor
Isael Patusch, esforçado mestre

ce Educação Fisiea do «'Túlio dr,

Franca:> '::'$ equipes -de voleibol
:fiemi�in; e basquete mazculino

dirígtram-se dia 4. do corrente �
cidade de !ra�i, re,tribui!ldO vi- I
síta.. que os esportístas

: à'iqLW1?,
próspera cidll;de fízerarn a Uniâo
da Vitória semanas antes. Che

iiava à deleb'9.,Qão o L�:ir:tcr co

Cojé'glo ..

Ao fa13r de Irati, deve-se, pri
meíramente falar da hospitali
dade de sem habítantes. ,Lsh:n

é que numeroso público veio rc

eeber os uníovltortenses. na. esta

ção da estrada de ferre e 3'S alu

nas foram tôdas hospedadas em

€asa de famílias.
Na. ncíte do dia 4 rel,lizou-.::;

er jogo de voleibol feminino. )'�G

primeiro se� .sagraram-se vence

eiora S 8S visitantes, por Hx1.G.

No segundo e terceiro sets ven

eerarn as locais, per 15x3 e l5x

9, re3pectivamente.
Osni Martins e Antonio Ca

sugue apitar.am. a peleJ_a., cem

pés'sima 'atuação, A incempet;ln
cai dos árbitros prejudica',l a pe

leja. O árbitro chegou � cert:l.

altura a dar pento pa.ra. <1, cqui
Ile de'\União da Vitória e saque

:para ,8, de Irati. O .impos8í\'c; O ColégIo Estadual «Túlie de

a-centece... França», promoverá em setem-

As equipes: 'assim formax9.m: bro do corrente anO' os 'jogos da.

União ,da Vitória.: IraC-j, Elmin\, I. primavera, Deverão, particip'J.l'
Maria Júlia, Marisa Senff e. dos mesmes as escolas secundá"
Ma.risa POlatti. Ir�.ti: Lolit."\ rias de União da Vitória e PÓl'

Huk, I1elell!J. .Anciutti, Edfúl to União, bem como as de Ira

Cunha, Maria Baggio e Marile- ti, Rio Negro, Lapa e Joinville.

ne 'Seide1. O P\'ofesspr Pastuch acha.-se, nO'

, 'No, m!'lsml1 ncitç realizou-se momento, em Curitiba para,
uma disputa. de basquete, em tratar junto aos podere's publi
que sairam vencederes os alu- ·cos da autoriza,ção e dos' meios
nos do «Tú1i(} de M'imça", po�' I de levar a .efeito tal inici'ativa,
IiOx34. O'primeiro tempO' temli- I' Quando de sua recente estadia

nau cem a. contagem de 20x29;
,
em União da Vitória, o Secretá-

favorável aos co Túlia. tie de Obras Pública,s, Ladislau'

l'iro segunào. tempe. a disput!1 Lachcwski deu todó a.póio, man
ehegou a �er renhida., quando as. dande reformar o. pavilhão de

equipe::;, após reaçãe dos joga- esportes do celégio, O c9mércio
dores de Irati emp;!,taram. OS' e a. populaçãe de União da Vi

craques de União ca Vitória, po- tória e Pórto União estãe dan�
Fém, recuperaram o terreno c: do ta,mbém seu a,pôio a mail>
Yenceram. esta realização da mocidade es-

Esta, peleja foi' apitada por tudiQsa das duas cidades,
Antonio Martins, s�undado per A.inda este mês o professor
Carlito. Também esta arbitm- Isael Pastuch esta.rá nâs cidn

gel!: fei imperfeita, notando-se des de Joinville afim de convi
claramente a. parcialidade do' u· dar 'Os' estud::mtes do Colégio:
pitador principaL Bom Jesus e Santes Anjos para, I
Eis as equipes:' Irati: Baka,üs participarem dos' jegos, Visitará

(12), Narin (,D, Acir (8), Rud:y I também Rio, Negre e Lapa com

(4), Gilson (3J, Valdir, Coli::he, o mesmo fim.
Mack e Keller. Tülio: Pastuch' (Do .Correspondente)

JOGOS DA PRIMAVERA

EM UNIÃO Df VITóRIA

I

TORCIDA AMERICANA
TREINOS Jogador de reconhecidas quali

dades técnicas, deverá ser mui
to útil &0 conjunto orientado

por Afonso Zabot. Filo, lego
após sua contr·a.tação, foi sub
metido a um rigor'oso exame

médico,

Para a semana próxima, está
crg:;mizada o seguinte programp,

,

de D:einamentes para as equi·
:Pe-s" de profissiomüs: 3a. feil'::\,
trei.no de conjunto; 5 ..a, retra,
treino dê c�njunto e 6,3. feire.,
:fisica.

DEPARl'AMENTO l)/[E;DICO

no Amé!'ica ·F.utebol Clube

CHIQUE

JUVENIS Ap,ós éstar ausente por licen
ça, retornpu a equipe america
na ,o atacante Chique .. que na·

tarde de domingo deverá estar
a postes contra Q: Fluminen3e,

o técnlco Arn!1Ído está muito'
sati�feito �m o rendimento. dos
atlétas juvenis que se apresen
ta.raro para defender o clube no

eampeenato que se ·Ii\.vizinha. A

'DJaioria dos novos craquc2 .ji
furam registrados na LJF, Na,

f;;),l'de de hoje. novo treino será

efetuado, ocasião em que serão

Ill'ovidenciades 'Os últimos regis
tros_

SIBE

Também Sibe,' que esteve a

tuando no' Operário por emprés
timo� retm'neu ao América, e'

na s�mana entra.nte deverá ini
ciar seus treinamentos junto
com os antiges cempanheiros.

JOGO
Estão. em fase final de trata

mento os jogadores Didi, Nilton
€' LoU. Estes. profiSSionais, não
estarão jegando centra o Flu

minense, mas, na} semana en

�:rante valta.rão aos treinos nor

mais ..

Domingo o A�é.rica estará
sallllando •

�eu primeiro compro
misSo do terneio de classificação
para o certame es<tadual. O ad-.
versário será a conhec�da equi
pe do Fluminense do BaJrro do
Itaum. A tercida americana de .. ·

verá compai'ecer em peso no e.s

tádio, para incentivar o� jega
dores, em busca dessa pl'imeira
vitória 'Oficial de 1960.

NOVO JOGáDOR

O Am.érica acaba de centrata:
o profissional do Fluminensf)
]Ii'Ho, o qual, por 'algum tempo,
integrou Q plante] do Caxias.

Atentão, torcida do Vasco
«capitão» Belíni e tóda a turma vascaina estará do

mingo prõximo em Itajaí. Não deixem de ir assistir o sen

sfl,cional amisfoso Vaseo versus Seleção dQ Itajaí, em home-
,

'J:wgem. ao Centenário daquela eIdade, visitando também os

1\ nevados craques em seu l).otel, afim de receberem flâm.u
las do SUper-Super Campeão Carioca. O tr,ansporte será,
feito 1101" ônibus do Rápido Sul Brasileiro, ao preço de ida
e volta. Cr$ 200,0(1, podendo ser adqUiridas as passa�ens
curo () ,ia:;caiFlO Antonio Francisco Mira, até às 11 hor!l,s,
de sábado, em seu escritório, na rua Vjsconde de Taunay,
Avante vascainos 'iodos domingo em Itaj-s-Í. Partida de
.JoinviJIe às, 7 da.'nianhã,' com .retorno após ,o jógo.

.

a
Dois Cotejos Assinalarão a Primeira Rodada do Turno da Fose Final do Compecnoto da 1 a. Divisão
da LJF - América e Caxias Estrearão no Certâm e - Desperto lnterêsse a Rodada de Amanhã à
Tarde - Floresta €I Coxias Preliarão no Estádio Cruzmaltino - América e Fluminense Jogarão no

Estádio Americano - Na Preliminar de Ambos os Cotejos Estarão em Ação os Aspirantes
Na tarde de amanhã 'a. fa.:t'

final de Campeonato da la, Di
visão da Liga, Joinvillense o.�,

Futebol 'terá a sua abertura,
quando será cumprida a primei
ra rodada do turno. Dois cote

jos compreenderão esta rodada,

inaugural, num acontecimento

que está' despertando a atenção
generalizada dos nossos despor-

tistas, isto porque 'Os dois gran
des, América e Caxias, farão a

sua estréia no certame de 1960.
No Estádio Waldemar Koen

topp o invicto Floresta terá que,
enfrentar õ Caxias Futebol Clu-

be, Vice-Campeão Catar'íriense
em 1959, Será uma porfia em

que a invencibilidade do Tigre
.

.

da. Estrada. Santa Catarina es-

tará perigando sobremaneira,
pois ninguém desconhece a ca-

. tegoria do alvinegro da Rua CeL

IFrancisco, Gomes; especialmen
te quando se trata. de um com

promisso oficial.

Acreditamos que\ o. prélio Flo
resta x Caxias constitua-se num

dos grandes acontecimentos da,

tarde de amanhã, e a especta
tíva reinante seja. totalmente.

eorrespondída . Não há dúvidas

que Floresta e Caxias reúnem

credenciais para uma' exibição
de vulto ambos apresentando
zôdas as" condições exigidas. das,
grandes esquadras, dai vatící
narmos um embate dos melho
res,

Clube. Bem aperitivo deverão
apresent J1' os dois conjuntes.

Enquanto isto teremos no CO"

lasse da Rua Edgar scnnaioer-o
encontro de América e Flumi

nense, num cotejo em que 1'".1-

brós farão. a sua estréia, freme
ao 2,0 colocado da f.a.se de elas-

•

I
se apresentará difícil recíproca_
mente, O Fluminense é uma es

quadra possuidora de muita es,
trutura e joga um futebol pro_
'dutívo e vistoso. Por sua, vez o.

América é uma equipe que to
dos os desportistas conhecem ou
seja, capaz de apresentar' um
futebol sobremaneira técnico, l;
que dá ensejo a que se espere
uma luta de gigantes no Estádio.
Americano.

Servirá de preliminar nesta,
porfia um duelo entre os dais'
Aspirantes, também em campeo_
nato, O Fluminense tirou o 20.

.

lugar na fase de classifica.ção
nas duas 'categorias, ou seja, nos
Titulares e nos Aspirantes, pro-'
va de que possue duas boas es

quadras. Diante disto é natu_
ral que também para, a preli. ,

minar se espere um cotejo real_'
mente int�res3ante, a. nosso ver.

A preliminar desta reflyga se

rá travada entre os Aspirantes' sifícação do Campeonato Oficial
das duas agremiações. Também,

da Cidade, o Fluminense, Será.
na ?at:g?r�a, de Aspirantes a

um cotejo que muita coisa de
porfia' e óficíal, uma vez que se, t derá p t,
refere ao Campeonato de 19ôO,

mteressan e po era apresen :u',
r C' '1

uma, vez que tanto o Amerrca,
Nesta po.r Ia o aXIaS ,lgua

mell-, como o Fluminense reúnem 1;ó
te estara estreando, Justamente,

das as credenciais.frente ao vencedor da .rase de .

.classífícação o -Floresta Futebol Com tôl'ia. a certeza o cote�o

EM CURITIBA:

8eal E. C. e Caxias F. C. �iyi�iram as honras no Jnlrca�or
Por lxl reolinos e caxienses empataram na tarde de 50-feira O conjunto de Joinville, foi qU2S'2
sempre superior ao seu adversário - Jogou, à base de raça a equipe ?a casa - Neno (de penalty )
aos 38'm, da fase inicio] para o Real e N. Hoppe aos Zrn: da etapa cornplernentor para _o Caxias -

José Ferreiro dos Santos dirigiu o encontro com uma atuação que deixou a, desejar - Local .-.

Rendo - Prel irninor _._ Detalhes técnicos e dem ais pormenores - (Coiabor'([·;:iio de )a;rg'<l Silva)

Defrontaram-se 5a, feira úl- I ritmo de jôgo.
tima, no Estádio Paulo Eiccholz, i Para·a assiStência que para lá
pertencente �'Ü Glória. F. C" as I se locemoveu, o jóge apresen
equipes principais' desre e de' teu um desenrola.r técnico bas
Internacional ,F, C,

'

tante prático e houve l'ances que
Os rapazes da Rua Ministro Iizeram vibrar os presentes, com

Calógeras, em' tarde bastante' a,s duas equipes se 'empenhando
inspirada. e jogando um futebol ae máximo, uma para conse

técnico e objetiVO, cem sua. de-. guir manter a contãgem e a ou

fesa bem entrosada e com uma tra tentande'marcar goals ..

perfeita liglJ,ção entre a defensi--'
,

va e' a sua linha de frente, con·· DADOS TECNICÓS
seguiram registr�r no finaI des Jogo: Gloria x Internacional;
90 minutos .regub.mentares um Local: Carr.po do Glória;
expressivo triunfo, pela conta- 10, tempo: Interna.cional 3x2;
gem de 4 a 3, Final: Internacienal 4x3;
Foi sem dúvida alguma, um Ga'leadores: Para o Internacio

,grande feito êste do' Internacio- nal marcaram Cilo (2), Vade e

nal F,C., considerando' as óti- Walmoi' 'e pata, o Glória Mário
mas apresentações do Glória. F, José, René e Canoinhas,
C, .. no' carr�pecinato da la, divi

são. éra cencluida, come por e ..

xemplo a geleada. de 7xl sóbre
>O C,A, Operário. Ne décerrer
do prélio a. direç:3,ü téentca do
Glória efetuou fnúmeras substi

tuições, visando consei1{uir rural'
'0 bloqUe'io dos companheires dc

Rena. entretanto isto não foi

possível porquanto os jogaderes
do Internacional empenharam-se
ao m.áximO' e conseguiram man ..

ter-se calmos dentro do grama
do e mantiveram sempre o seu

:J2 minutos, Essa penalidade
máxima-na. verdade, não existiu,
'uma vez que o árbitro alegou
ter a pelota tocado no braço de'

Neide, .quando na rea.lidade e19..
toceu no. estomago do atléta. de

Caxias,' Mas, Neide estava den

tro do liJ:_n.ite penal e. o juiz er

radament'e assinalou a infração
que não existiu: Com 1xO para

Chefiada pai: seu Vice-Presi

dente, sr'. Mauro Moura, deixou.
nossa cidade 11'3.. manhã de õa.

.:feira, a representação do. Ca
xias F,C. ' de nossa' cidade, com

o fito dei excursienar a:té Curi

tiba, onde os alvi-negTos en

frentariam em coteje amistoso'
interestadual, a representação.
de Real 'F, C, de Campo Largo,
integrante da Divisão Amadora,
do Paraná.

Após ·a chegada à bela, ,Capi
tal do Paraná, ficou a delegação
hoopeda,da ne Bagdad Hotel, na
Praça «CarIes Gomes". Aí, 03-

,craques ,a.lvii1egros foram entre
vistados pela Rádio Curitibana,
que se achava presente, agua,r
dando a chegada da, embaixa
da ..

o Real, encerrou-se a l.a parte!
do jôgo ,

No período complementar,
cem algumas instruções recebi

das o Caxias melhorou um, pou

co procurando o gol que decre·

taria e empate, conseguindo-o
·a.través de Nerberto Hoppe aes

7 minutos numa benita cabeça
da, aparando ótimamente urr.

escanteio lançado por Paca da.

poi:tta esquerda, Conquistado
este ponto, o cotejo voltou a

monetonia da fase iniciaI, com,

o alvinegro desta,cando-se um.

pouco mais que sel.l antagonista,
Aes 4 minutos desta etapa,

deu-se o lance mais cálamitoso
de toco o confronto, Virtoreli

chutou uma bola. em direção ao

arco de Cláudio, que se achava

batido f01'a da meta, Tião com

muito esforço tireu a pelo.ta de

«pucheta», a qual a" nessa ver

chegou a, ultrapass'ar a linha

fatal. No entanto o árbitre, em

cima do lance não consumou o

tento, deixande prosseguir nor

malmente o jógo, Todavia" te,,_
mos pl'ena certeza que a. pelota
ultrapasseu a m,eta,
Afora êste lance e o dó tento.

de Norberto Hoppe, quase mais

nada foi nos dade a·' 'Observar

nesta fase, chegandQ e prélio ao.

seu términe com um empate até
certo ponto justo para as quas
equipes, uma. v�z que o, Caxias. Iteve mUlto malS presença eml

campo e não merecia a derreta., !DETALHES TECNICOS

Alguns minutos antes do iní
cio da cofttenda, a representa
ção do Caxias :F, C" fez .a en

'trega' daI' faixas de «1.0 Cam

peiLe Amador' do ParaI+á» re

ferente ao corrente ane, aos jo
glldores do REia'l, numa soleni
dade digna de registro,
Ferto isso'l' teve início o co

tejo.. Eram precisamente' 3,45
horas. Desde os primeiros mo

vimentos, notamos um melhor
desembaraço por parte da equi
pe de Joinville, que 'manobrou
muito bem na meia cancha, mu
niciando sempre o ataq)le e com,.' A data de ôntem 'assinalou ü

is�o consequentemente pondo transc,ursa de mais um anive<r

em perigo a meta. do' arqueiro sário do ,c;eleg.a de crônica. Hi��-rea,lino, O Real 'no entanto lu· rio MUlll1er, Redator ESportl�() Jôgo: Real E,C, (de Campo
,

d t t' "Joanal de Jelnvll'-
C dtau, muito desfazendo muito C' maJU mo .". Largo) ,x Caxias ?', , (I),,

"e" a cujo carge tem sabIdo dar·
bem as traI?�s que eram feItas

I �lm' cunhe de muita responmbili- Joinville;

PAe10� contrane�, afasta:ndo de'
clade e intelegência" grangeando Categoria: Partida. amistesa in-

todas ·as maneIras .o peng-o que' I a admira.ç§,o e estima de tedas terestadual; •

rondou a meta. de Pedrinho, .as clamadas c:sportivà;s da ci��d:e. i Local: Estádio Joaqui'm Américo,
Assim decerreu a' partida, até NóS que, temos em HlIane na, Baixada, em' Curitiba;
aos 15 minutes, quande então o M.ueller nãCl sómente: um colega Preliminar: Triestre F·,C. 2 x

Real passou a entender-se' me- masl si,m um grande amigo" s:n� Cfnco de Maio 2;
.

t' prazeroscs em reglst"al
A ed" I d I I J li'lhor, culminando per equilibra.!' Jmo-nos., .

,�la., fase: Real 1xO; UtOfl , KleO., fiSCO a � � p. .a ,a. '. _ •'" .'
'" o' a.cpntecnnento, e aproveItamo" ct.!l.1Ul ;:) '- VI. IL�� ..:- _ .. �,·a, :-efl e�a. Dur ou este �qurlIbno a oDortunidade para de;:eJar-lhe Final: Empate de Ixl;

ate o Jmal desta prImeIra fase, um·mundo de felicidades, ao Renda: Cr$ 24,500,00; Em' sua reuniãe anteCipada de quarta-feira passada a Li-
tendo o Real consegUIdo um

mei:'nlo t,empo Em que. ,p�IdlmÜ'3 Goleadores: Nano (de penalti) ga. Joinvillense de Futebol designou as autoridades para 'Os
tento de penalidade máxima aos escusas pelO' pe('lO·do do embera para o Real a:os 32 minutos ,da deis prélios de abertura da fase final do Campeonato da la.

ta-rdiamente aqui registradO.'" 1. a fase e N. Heppe para, o Ca- Divis�o, de 1960., As autoridades são as 'seguintes:
WALDEMAR �o.ENTOPP , FLORESTA' F. C. X CAXIAS F. C.
Festejou arnversano na 4') fe'l-

Juiz: _ Jesé Pio de Lemes
ra passada, dia 15 do flue.nte E i'cndão �lão '«{Iuer ir Auxiliares: _ Alvino de Souza e Cl-audioner de Souzamês o eonheclido dei:po'I'tl,sta
Waldemar Kosntop'P, figura de pa5:Q ('I Corinthb!'ls Juiz dos Aspirantes: Alvine de Souza,

\

proa do futebol de Joinvill€:, Oil1� Auxiliar: - Claudienor de Souza e Paulo Cidral.
:auenos Aires, 17 (UPU - O de mE'reddamente, ocupa .um CURITIBA, 17 (Transpress) Representante: - Laudemar R. Nascimento

'sr. Liberti" presidm.te do Rivel' lug;ar de destaque, Waldemar ,Inc.(u!irido pela reportagem a Bilheteiro: _ Herácio Ramos Oliveira

Plate, apresentou à AFA, para Koentopp é nada mais nada me- reSp('ito do movimento que o Ce-
Port,eiro: _ João Duarte.

que a entidade platina se dispoc nos que CI Presidonte do São Luiz I'inthans Paulkta veni. realizando' 1 AMERICA F. C, X FLUMINENSE F. C.
11ba a iruc�,ar os preparativ0-8 da Atléti.QG· Olube em cujo pesto .- segurlc1Jol notlcias 'Oriundas dE:I

I Juiz: _ Levy Selonke'
seleoão argentina ·que part.icipa:' tem mestrado' r:ara, intéligênc�?- São Paulo - para fazê lo cum�

t A 'I' G-
,

d t prl'r seu contrato com o

alVine-1
Au�iliare&: - Clarisdino dos San.os e ma 10 ornes

,rã do Cl?..mpélonat/QJ Mundia( de e administração' digna e no· a,,-

t.

b u tanto atraza gl'O· ...., ... Parque S�ao- Jor.ge', o. cen- Juiz dos Aspirantes: - Clarlsdino dos San osFuteból, em 1962" em·Santiago' Se em que m·
-

U!�,

do Chile, Pede ainda o dirigente 'dOS, ·apreveitamcs o enrêjo' para tl'Omedio Brandao aflrmeu que Auxiliares: - Amálio Gomes e Harl'y Seiller
à entidade málÓl'..:la da Argenti- . desejar a.o wnhar Waldemar náo deseja ÜO; para o' cJube ban� I' Representante: - Jeão Belarmino. Thomaz

K t f 11'Cl'dades estensivas deirante, sallentando que e:;,ta BI'lhetel'I'e', _. Ca.l·o Goota,na, que d:,ta .c.ance1e todo e qual o'en oPP e·, .

.

quer -compr.omisso pre.'Vi5rto l1p, !!Jos seu'1 queridos familiares, ao satisfeito nOl Ferroviári'o,
Porteires: _ Irineu Martins e Júlio. Torres..

't que almeJames Ror outre' lado, afirma-se que" :__-'- � _:_----'seu calendário, exe.to os jcgOS da, n1:esmo empo em ..
.

Taça do Atlantico ela' prelio con- a sua p2/rmanênda por muitos' o Jogodo'r ·em.trará em contacto,

tra a seleçãe', eI:;:panhO'la. Af.ora aÍlOs á testa do. Clube da Cruz com o sr. ViC'entel Matheus, e ve�

'C1>se& embates, OI sr. Li.,berti soli- de Malta, para. um sempre mai,er rificará a· pessilJ:>ilidade de Uillla
, f t b I d Jo IlVll medi.da conciliado'l'a e, 'inc;lusive,cita que a AFA pense somen,te na progresso (lO u e o e 1 . -

próxima Taça. "Jules Rimet ". �l:.::e.:.... __,_-----f-.a-·v-o-r-á-v-e-l-à-s-u-a-p-e_ss_oa_.__

Q'uaho camp'eiio do
�undo, complet.!) palra
G'S ja·sos CC!M o ChH� ,

MADRID, 17 (Transp.) - A

penas rumores, nada de c.onfir

macão sóbre as possibilidade,>
de 'Di:U e Vavá integrarem a

equipe brasileira de' futebol que

enfrentará '0 Chile' em partida
em benefício das vitimas do;:;,

terremetos e mar�mote3 que as

solaram o Chile, Os Clube�

Real Madrid e Atlético'de :M,:a
drid ainda não receberam· J(edi
do a.lgum, No�íçifts do Rio di·

ziam todavia qüe estavam sendo

.organizados no
l Brasil dois en

contros em benefício dos flage
ladós quando então o Brasi�

lançsil'ia o selecienado campeão.
do mundo completo,

ENTREGA DE FAIXAS AO
REAL E.C.

'

Social Esportivá
HlLARIO' M,UELLER .

Riv'er quer pr'eparação
dCll seleç50 'parti
o MUridé,tlI.�.

\

II

I 1l1li

Já Selecionados os 6 D�sportjstas Que Comporão a Nova Junta Discipli
nar Desportiva da LJF - lnstalaçãó e Posse na N'oite de Terça-Feira

Ao mesme tempo em que fazemos esta.

mencão honrosa à antiga JDD, queremos

deix�r patente o nossó crédito de confiança.
aos desportistas que de terça-feira em diante

estarãe cn)denciados.a julgar o que de erra

do acontecer no nosse futebol, Tódas as 6

pessoa» que comporão a nova JDD são mere

cederas de nossa confiança, e acreditamos

que bem se desincumbirão do peneso afazer,
São êles José CarIes Hamilton Pinth,

Jovino Pacl;teco, Naura Duarte e Silva, Jeão

Souto Sampaio' além do antigo Auditor José

Bonifácie Maia'e do Seéretário Erice ..S1;robel.

Vamos deseja.r felicidades a este pugile de

desportistas que na noite de 3a, feira próxi
r.. a dia. 21, tomarão posse de seus cargos, na,

se;são de instalação da Junta Disciplina,r
uc:.c:pol'Uva, (1�, I.li-g'a Jeinvillense de Fut::rcl. I

De há, muito vinha preocupando os meios

futebolisticos de nossa cidade a. nãe existên
cia ,de' uma J�ta Disciplinar Despertiva,
uma vez que aquela Junta que tantas e tãe

brilhantes
: decisões tomou, renunciou coleti.

vamente no dia 14 de Abril do corrente�ano"
por incompatibilidades com a.. Presidencia da
L.J.F,.

Ao registrarmos esta. nota seríamos injust.os
se nãe enaltecessemes o trabalho grandie.oo
e�.e·rcide pela ,junta demissionária, onde

Humberto MazzoHi, 'Êni Alves NEOves, Sebastião
Estelito �e Braga,. José Bonifácio M.aia, AI-
tamire Nunes e Erico Strobel, deram wbejas
provas de suas capacidades, alia.das a, uma

I;llane�ra de jUlgamente totalmente dentro d':!.,

interpretação cor�eta,
.

REAL: Pedrinho; Iran e Ne- I semos realizar o nosso serviço,
no; Dito, Euclides (Robertinho) I A tedos, o. nosso muito obri
e Dorigo; Garrincha (Bonim), I gado!

xías 11,03 7 minutos da etapa
complementar ,

Juiz: José Ferreira. dos Santos'
da FPF com uma atuaçào que
deixou a desejar.
Auxiliares': Antonio Odilon c

.Jacob Jacomél.

Olevi, Vitoreli (D'altro), Bídie e

Waldomiro ,

CAXIAS: Claudio; Neide e

Tião; Chêlo. (Luiz), Lírieu e:

Gunga.; Cacá (Miguel), Alceu,
Norberto Hoppe, Osmar e 'Paca.
AGRADECIMENTO
Em nosso nome e em nome da

direção do' Caxias F, e " quero
mos agradecer aos Diretores do
R,eal E, C" pela ótima acolhida
que teve em Curitiba, a repre
sentação do Caxias 0 pele modo
cavalheiresco com que fornos
tratados, Agradecemos tambem,

,I d&-, nm:sCl· parte, a diretoria do
Caxias }", C, 'que ,nos deixou, a
vontade para. que melhor pudés-

4 X 'Gloria 3

QUADROS:
INTERNACIONAL: Ale; M-ar-

QUADROS:-

Intern�cional

'reco e Raulino;. Sch\varz, Rem.
e Fatia; Cilo (Walmor), Acir,
Chiquinho, Vado e Boné (Ca
nhote) ,

GLORIA: Chico; Fischer e

Egon,; Nicanor, Welter e Buba
(Silvine e depois Pôrto); Muel
ler (Cocada), René, Artur' Hop
pe, Perci (Keno) e Márie Jesé·
(C:me.\nhas) ,

(Escreveu: R.R,)

- Bolão -

.dia 14 deste, eleições geraiS de

'diretoria, que, ao seu final, a

pontaram' ceme. vencedores os

seguintes nomes:

Àtividades do
"7 Vidas"

Temo.!> a satisfação. de comu

nicar que no dia 11 p,p" reali
zou-se nosso «Jôgo de Rei», que

Iapl'esentou. o seguinte resultado
final:

REI - Engelbei't Hagemann;
RAINHA - Tereza Brandes:
PRINCIPES - Rudelf Br:,u1-

des I')' Arthur Rodenheber;
PRINCESAS - Elizabeth We

ber e Neldy Prass,

PRESIDENTE
•

Antonio M.

Escal1dón;
SECRETARIO

"

- Engalbert
Ra.ge1lla�m;

,

TESOUREIRO - Geraldo Al
farth,

Essa diretoria, imediatamente
emp03sada, regerá os destinos de

nessa Grupe, até jlmho de
1961,

Outrossim, realizaram-se no (Um 7 VIDAS)
--------.------------�,��--����----------------------_.��_.�

!
)
I

I Que Não
Para obter maIs I'ecursos a fim de atender aos enfernlo!l,

a !'10CIEDADE DE ASSISTeNCIA E AMPARO AOS TUBER
CULOSOS péde às pessoas que tenlmm 'em casa revistas e

� !ornais veDhos e queiram doá-los, o obséquio de aviS/:tl'em pOI'

t
um dos seguintes telefo�es: 465 - 490 - 427 - 5Uo

.' I
,... ...�.___,..__ ..,...._.__."".�----�---���._�

Dê Aos Que Precisam o

Lhe Faz Falta

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�. !twJu.:>.!.'W.1........l!-n".!...IIIoo����·1 O B °I H dará M ri lltú 1S'!II/IIlIIall/llI/ll�lllIIlIlIlllRlltlllllllJllIIllIIll""lIlIil1l1l11llltlilllllllllimlJllll'1ltIlllllll11ll1lllllllllllllllllllll/llllmlllllllllIlIBm���N,j;,.�.--��-�����'(�,,�: rasr ospe ara o un o no u ,� , �
r . Congresso da Alian�a Batista I! SOCIEDADE BENEFICIENTE. �
i ..

Mundial
o . li CRUZ��!>p SUL �

Condecorade uin Dos Oradores do 10 Congle:sso I� ,;;;;;;:

da A.B.M. ! ASSEMBUf:IA GERAL EXTRAORDINARIA .�
O Dr. Lam Chi FUng, \;'ioe. sag partes do mundo esJo sendo :� São convocados os' senhores sócios proprletâríos a .!iIi' �

presidente da Aliança Batista esperad{:;S.
.. reunirem em assembléia gerai extraordínáría, no dia 19 iilII> �i

Mundial, e que será um dos ora- Wipi.am �einolds, que diri�iU -- junh'o de 1960, às g horas da manhã, na séde social à Av:.. �.
dores na abertura do 109 Con- a musica no Congresso MundIal Cel. Procópio Gomes nr. 848, nesta cidade, para delibera- �
gresso da referida Aliança, a se da Juventude,Bati�ta, e�.Toron- rem sôbre a seguinte órdem do dia:

--

realizar no Rio, de 26 de' junho I to, DI) Canada, rot solicitado a �
a :3 de julho" próximo, tem sido 1 coerdenar a parte. musical para ,= 1 Emissão de títulos de propriedade, com conse-

=

hC(tlrado em- re_conhec�mentO' de II ° oongresso do RIO. .

_ quente aãteraçâo do art. 20.0 dos Estatutos.. �
&1:1a 'emínerrte liderança chístã e Um côro gigantesco de ?OOO.� ==

. r'�ntribuiçã,o ao trabalho B'at:sta vozes, oonstrtuíde de �atistas � 2 Assuntos de interêsse social. �
em redor .do mundo. brasíletrcn, já foi organizado, a ªª �

Em..
. 1957, foi êle co.ndecorado 'fim de' prover a música e,speciall� Joinv:ille, 15 de junho de 1960. . �

pela rainha Elizabeth II da ID- nas. reuruoes noturnas e, nos do- § ==
gí1aterra, com a Ordem do ,Im- míngos á tarde" por ocasíão da � FRANCISCO SCH1'JMACHER - presideme. �
pérlo Britânico, pela sua dístín- abertura e do encerramento do §: / §§
auída obra de. asmstência socàal congresso, 8€11<,! componentes' §1 ==,

� assuntos eduéacionais e, recen- estão ensaiando em diversas ci- � - ==
temente, pelo Gavêrno francês dades, onde, residem. ..", g 'SOCIEDADE B·E,NEFICIENTV. =.:
da lnd<rChina, com a Medalha. CONHECIDO CANTOR DO R.Ã- ê .fi

=

� Coroação e a Ordem do Dra- .010 A.MER'IGANO CANTARÁ §: �

gá;'). NO 10� CONGRESSO DA AB:M' � CRUZEIRO DO SUL ª

a Dr 'Lam é reitor da Univer" Ge0'rge Beverly Shea, solista � ,

'.

'}. =
'sidade Batista de H()ng Kong e da Equipe Evangelistiea de Billy �. 'i3

presidente .da Associação un.i.da Graham 6, provávelmente, o § CONVOCA;ÇÁO
55

de Igrejas daquela Cidade. cantor evangeíico maÍ'8 conb;ecI- § 53
EMINENTES 1.,lUERES BATIS-' dia' e mais aprecíado da atualída- , � 4.SSEMBD�IA GERAL ORDINARIA �
TAS PARTllCII'ARÃO DO' 10" de, na Améiieà, será U?1a das

I ª � ª

'OONGRESSq DA :A.BM muitas personarídades atraentes � � Sã:o' ccnvoeedos 'Os senhores sócios preprtetáríos a. se ;,

Lidere::1
.

Batístas de destaque, a estar presente u? 10° Congres- 'z reunirem: em, assembléia geral ordinária, no dia 19 de Junhe.> '9
.

provenientes de vários países '500 da Aliança B3itlE;ta MlIDdIal, "1' � de 1960, às 10 hOTaS da manhã, na séde socíal à A'V. C-m. ª
participarão do 100 Congress-, da a se realizar no Rio, no EStádio �. \Procópio Gomes Dr. 848, nesta cídade, para deliberarem .?iE
Aliança. Batista .Mun�ia1, a f�r do Mal!acãna�inho, �e. 26 d;}

!� -�
reatízadc no IDo;'?� as de junho runno a 3 de JUl�1O, :p-roJOmO: . I � sôbre a seguinte órdem do dia:

ª
a :3 de Juího. prorimo. Beverly Shea e ouvido atr,av:es, ªª -=

JE&úSi CRISTO í: O SE· de vários programas de rádío, 'I §:
1

.

Eleição da. diretoria. .�
NHOR" é o tema do Congresso.: inclusive' o "Clube Time", da I � 2 Eleição d0S membros' do Consemo Fiscal e 'SU- �
O 'Dr: Bakei"'James Cattthen, vasta' cadeia. dO emissôras da.l� plent'es.· �

sE'Qre!árto execl!lt� da Junta de Amer1can Bro�9-ca:crting O��'Pa-. � 3 AssUntos -de interêsse social. .�
,Missoes ElBtrangel,TIll!; da -000- r..y; em grav.açoes- fOl'lográf1Cas § '.f5
ven:çãOi Bat'iSta cio Sul dos Est� incontáveis, inciluindvo. ntovos }an- � J0invi11e, 15 de j-tmuó de ];960. .�do'" Uni'<'!<I·s. -:prrlgará 0' sermãoofi-

.
çamentos da RGA

_

10 ar e em tt. �
I

•

cial .do CongresF.I'!.
.

diversas .apir€:!en�es .

em con- � �! O Dr. W.D. Jackson lider Ba;- .certos, nas prInClpalS CIdades da. fr FRANCISCO SCHUM:t\.CHER - �sideD:te.. Ei

ti.st.a jlIlg1ê,<;, pl'oferir.á � .se·nnão Améti}t:a, aléin de, partic�paT das '$ . �
pz1tncJiP:Ú, sõbre o tiemal: "JESUS réuniõeS ev.a.ngelistkas de Billy ?il1l1�lIl11ll11ll11l1l11ll1l1ll11iIMlllllllltlllllilllllllllllll!mllllll!lI�III!IiUIII!l!Hlililll1IIU1:tilllil'!!lIIlm!lIIl1l1illlillliIll1J:lilllllUa�
CRISTO Ê {} SENHOR.» Graham naq1llêl'e' pais, no CaFla- "1

O Di'. JitsuQ- Morikawa, secre- dlí.:e·em. tOlda.' a Grã,;,Breta:nha.
Seu nome t€m se impôsto entretário tie: evangelismO da ConV€iD-
os dos maiOrEiEl intérpretes dos

çÍÍio Batista Americana (Converi-
velhas e favMtos hinos evangé-ção Batista do Norte dos< Esta- -

dos Urúdos), falará 'sôbre o' Mcos.
-

"EvangeliSmo' eo () .aspectd Pesso� Desde 1947 que Bev Shea par-
aI de Ganhar Almas." tilcipa das .cruzadas. de Billy
O Dr. Um Chi Fung, reitOlr Gra,ham. Juntamente! com Cliff

da Universidade Batista dei HOiDg Barrows, ·dirigente'
.

era música.

Kong, re:ij)ondeT'á ,o discurso dei 'nan ca;mpa.;n'has realizadas· 11'a

boas-'Vindas. tnglaterra, AlC1manha, Autrá.l.i!a
O Evangeli'sta' Billy Graham e África, além ,de inúm,eras ·ou

pregará no oulto evamgelistico de· tr9S nos Estad,os Unidos, 9.SSisti
rocerram('!).to.· Muitos outros. das. por .mllh5es de pe::s@as.
ilustr€JS representànte& 'de diver- Desde novembro de! 1950, que

Bev Shea. juntamentel CDm Os
demaiSi integrantes da. equipe de
Bt11:v Braham: tem sido ouvido-
também através da vasta cadeia guinte :

de rádio da American Broadcas-
_ Acha útil à vida e ao de- I ralmente, à necessidade de --

ting C'ompany no programa senvolvimento, do país a realiz9.- 'lanços cam intervalos menos�
"H-ora de De�isão,,' cão dos censos? gos' da rápida expansão <Pre.�
Bctverly Shea cantará na r,eu-

-

O entrevistad<J, Çlemonstrando Brasil experimenta em t� a;;
nilão de encerramento do lO? -

Oongre"so, da: ABM.. interêsse que já esperávamos pelo set@res da vida nacional.

'Como o acontecime:hto máxi- assunt(i)" respondeu se� protela- C.omo se sabe, de ,acôrdU!�.
mo da semana, na 'Vida reLigi-osa, cóes:

'

o Censo de 1950, 57 por cent1:ll_ .

da c;',dade", a lil�ima r�união' do I- - "Saber é medir. E o,s Cens:;Js POPulação brasileira, àquele'�
Q'ingwsso :;;e�a realizada D?, são apenas medidas das fôrças e !'la, não sabia ler nem esCl."f:'Rlt..
grande .Es.ta�}o do M�racana,: dos. trabalhos do país. Impossível A prepósito, quisemos saner_
no dommgo a tarde, dia 3 de

.•. d'
-

d t· t d ll't· À_. ,�

julho, quando Billy Grahrun, o.
a conCIençla e a lreçao o es- en.,relllS a o se a po Ica .... '._...

I pregador mais famoso da atua- fÔl'çb nacional sem (')s censos pe- panSão.da rêde escolar per_"l!ill&
lidade, será o <Girador principal. riódicos". re'Juzir êsse índice. A respos!a"

---_---_,-------------------- Ne8.óa resposta, o prGf.�isi.o professor,. mais uma vez, �

Colunade SaIW,oBe'nto do S.',.l, Teixeira sintetizou a imperiosa dar..) o séu interêsse peld.::R.fI!lSi-

.......
necessidade de s,e colabo:rar com, seamento e a lucidez de.�,

,
o Recellseamento, valendo a pe- não arrisca um pI�Ol1UnCi:a;Ill�

(Conclusão da 3a. pa.�.) IlhÇãO .esport.iva. entre os dois na destacar as 'j\)alavras tinais cm sem conhecimento de C3.US1l:

T r
-

d ·t·b f d aguerndos nvaIS da :;;erra. que o em\nent? educador evidel1- _:_ "E' de esperar. M�s -o .c:m-
a.lsma, e, Curl'! a, o erecen o

I ,A luta não teve lances empol- eia.a impos�ibi:lidacle de se afeiJ.'ir ·sa é feito exatamente par,a e�
ao 111;)S50 publIco uma tarde das

t d d
'-' t· d'" h

- "
.

.
. I gan es ecO'rren o em acoes 1S:)- ,da consciência ,e da direção do a's a IVll1 açoes .

maIS atraentes pa:r.a os a.precIa- I d
'

d ·t
'

-

.dores do futebol.
..

8: as que e�ons ravam a cau- esfôrço nacional sem a ajuda das Tôdas. as demais per�
C t

.

da d a das tela dos partICipantEs, preocupa- estat.ísticas oensitária·s. Estava tendentes em sua maioria. a. I!'l'ir

I
ons a RIn o progr ma

dos em assegurar uma margem claro que o entrevistado é favo- lhilr da 'parte do professor .ill\:iii'-c01llemorH,ções um baile, que se- , .

.

. rá realizado em julho vindouro e
de segura,nça para a vitória d.e rável à reaUzaçã.a periódica dos sio Teixeira previsões sôbre�
cada um 'dos seus bandos.. Censos. Mas o repórter quis um ce de analfabetos, melnori.:lt.�oportunamente anunciado.
O Ypir.anglt abriu a contagem prannnc'amento categórico sôbre rêde escolar, etc, nos últim� :m:

por intermédio de Zéca, tendo C<' a matéria, eSP8.cifica..'TIente. E anes, 'foram coOlhidas com-:r�
bandeirante Cabo anulatlo a van- obteve. 'Ei-Io: Va na expectativa. do '�haí��
tagem Com um belo tento, que - "Dia virá em que fare,mos censitário. O interêsse pela. :t:1i!l1I:

determinou a iguaIc1ade no ma.r- os Censos, noO Brasil, de cinco eni. lidade que o Recenseamen't'())-m.
cador. cinco anos". revelar é permanente e vivlI!,'-te'l!.'-

Essa opinião prende-se; nll.tu-
.

tre as autoridades do ensÊl'l'l..

A NOTICIA PágilrnG; !
.. -_.�-:z G

serviço semanal para todos os portos da costa do Atlânti�o, dos Estados Uni'dos
e' Canadá. -- Recebe carga'e passageiros

São eis seguintes os navios empregados n a Unha das Américas: - os paqt\etes:
"Brasil" - "Urug1l1sy" e Argentina" e os navios nWc:t0S: "Mormaclark" - "Mar

macmai'l''' - '�Mormacowl" - "M<onnactui'e" - ''Mornlacteal'' - "MQrm�csurf"
�Mormacstar" - "Mormacswan" - "Morm acfur" - HMon:nacdawll" � "Mormacmar"

ROYAL MAiL'L.INES LIMITEI!)

«pARDO» - Em porto - 'carregará para . .os portos de Liverpool e Southlunpton' e

Manchester.I· «PILCOMAYO» - fins de junho - carregará para os .portos de Avonmouth e

l1ondres.

NAVEGA.'ÇAO C:t\.RM AC LIMITADA,
"CURITIBA" - 17 de junho - carregará 'pax;a O· pôr,to de'Buenos Aires.

. .'

VAN NIEV-ELT. GOUDRIAN:& CO'S

LINHA DIRETA AME;RICA DO SUL - AFRJX:::A OCIDENTAL
América do Sul: Rio de J,aneira. Santos, ruo Grande, .Montevidéo e B, AireS
Mrica. Ocidental: A'bidjan, 'Takoradi, Accra. Lages, Ma,ta;di, Lóbito

Para Fretes, Passa-gens e mais informações com os A GENTES

C ,Â R L O 5 H O E P C K E 5. Â. ;,._ Comércio' e Indústria
-- FILIAL--

SAG FRANCISCO DO SUL - Telegrama H9EPC,RE - Te1ef.ones 206, 252 e 260

B'RAS'ILE'IRO
{,PÁi"�IMONIO NACIONAL)

NAVIOS ESPERADOe DATA DESTINO

«NORDHVAL» - 30-6-60 Carregará 'p!l ra Havre Dunquerque
Antuérpia - Rotterdam - Bremen 6' Hamburgo

«CLAERE H. STINNES» - 14-7-60 - Carregará.Para Havre - DuD.querque - Londres -

Antu.érpia. - Rotterdam. - Bremen e Hamburgo
«NORDWIND» - 21-'7-60 - Carregará para Ha:vre - DUnquerque

, Ántuérpia - Rotterdam
.

"- Bremen e Hamburgo
«NORDVEST» - 30-7-60 - Carregará pa ra lIl).vre - Dunquerque,

. Al,1tuérpia - Rotterd!>;In - Bremen e Hamburgo
"I «LOIDE PANAMA» - 7-8-60 -.Carregará para Havre - Dunquerque - Londres -

Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo
«LOIDE GUATEMALA» - 10-8-60"':"" Carregará para Casablanca _.:_ Tanger - Gibral

tar - Barcelona - Marseille "-- Gê nova - Livorno - Nápoles e Trieste

Londres -

Londres -

Londres. -

B) - O IJLOYD BRASILEmO, recebe tam béoí ca.l'ga ·enm transbordo em Bremen, Ale
manha, para portos 'dos seguintes países: DinaDiarea, N'Ol'uega, Finlândia e PoJôma,

Agentes� - EMPRESA MARíTIMA E COMERCIAL i.TDA•.
, ''Eele�.: "N&VELOYD" - ex. POBrA,L., - ,u'O FRANCISCQ DO SUL

•
-----,---.

- strs

H Â M B U RG _ 5 U D AM E R I KA N I S C H' E
D Â M P F 5 C H I F F A H R T S _ G'E 5.E L L 5 C H Á F T

.
Egert & Ãmsinck'"

H A M B U R G U'E S Â -5 U L _ Á M E R I C Á N Â
,Servtço re&'UIar e ripldo ele passageiros e carga entre
Alemanha (Hamburg, Bl'e1DflD), Holanda (Amsierc1am,;

BrasU, Urup,ai e Argentina
.

Próximas Saídas ·PRÓXIMAS SA:fDAS
/

'

de San.tos pi MOntevidéo
de Santos para flamburgo e Bs-, Aires

CIA

'COLUMBUS-LINS
Com Unha para port.oa edil
,costa leste dos EE.UU .. !l�.
Y�k, Ba.lMmore, Ph1iad&i
,phJa. Boston e Nort?Dt.

COLUMBUS LINE
26.5

'

próximos navios a escalar
2.5
12.6 «Cap. Frio" .. .. .. 29.5
19.6 «Cap. Bona.vista»/.. 3.6

26.6 «Ravensberg» .. 12.6

30.6 <�Santa Rosa» ' 26.-6
«Cap. Castilo" " . 30.6

Nossos Paquetes dlspõem de 12/20 camarotes, todos providos de brulhe1ro e ar
condicionado, com acomodações para 28 passageiros em Primeira Classe,
PAR:t\. PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇOES, DmUAM-BE.&

Agência Marítima TRUPPEl, LTDÀ.
BilO FRANCISCO DO SUL -:- Bllnta Catarina.

,Rua Mal, Floriano 46 -:- Caixa Postal, 29 -:- Telegz:am.as: "TRÚPPEl,·
TELEFONES: - 217 e 197

«Cap. Norte" .. ..

«Cap. Palmas})
«Sta. Isabel» ..

«Cap. Fin<isterre»
«Cap. Salinas" ..

«Ca,p. Vilano» .. .. .

«Ca}ll. Salinas» ..

«Cap. ViIaino» .. .. .

«Cap. Ortegal" ..

«Bta. Ines�).. ..

«B. Sparrenberg»
�Cap. Rocca» ..

20.5
27.5
4.6
5.6
10.6
H.6

------

!fNe··.··LA> N ! DL

Flola Argentina de' Nav-egación de Ultramar
DODERO LlNES

:lIerv1co regu�ar de Passageiro!il e Carga entre a Europa e a. América do Sul •
também entre (;) Melliiterraneo .

e ,a Amélica' do Sul com modernos e rápidos
, ---. paquett'.s.'- '-.J

•

P'ROXIM4S SAlDAS DE SANTOS PARA:
BUENOS AIRES VIGO, ·:t\.MSTERDAl\'I FUNCHAL - LISBOA -

E HAMBtmGO BARCELONA - NAPO.
1.6

«A. Dodero"_ ...... ' 21.6 LES e GENOVA
15.6

Y
,. «Corrientes» .. 30 6

2'" «apeyU» ........ '22.7 SI
.

12'7' «A Dodero» .. .. .. 24,8
«a pa" .. .. .. 26.7

. «Corrientes» .. .. 25 8

4·8!Yapeyú».. ..,' ... 23.9SI'.

A D do' 28 10
(v a ta» .. .. .. 20.9«. o er » " .. .. .'.
«Çorrie'ntes»...... 21 10

Serviço Regular e.Ráp�o de Carga entre os portos dos Estados Unidos, Brasil, Urug�ay
.e Argentina. EscalandQ: - J.õ'lorianópolis (Rs tone:;:). São Francisco do Sul, Paranaguã
Antonina, Santos, Rio•.Angra dos Heis, Reci fe, Cabedello, Baltimore, Filadélfia.' Ne-�
York e 'Boston (Atl13.ntico), New Orleans e FJ oustoa (Golfo). .

Emite-se "Passagens de chamada"
PARA PAS,sI\GENS, FRETES e DEl\'IA IS INFORMAÇOES, DHUJAl\f-SE A

AGÊNCIA MARiT!MA TRUPPEl lTDA.
b,'l.\) FR.ANClSCO DO SUL

- (Matriz) - Fones: - 21'7 e 297 - Cx. Postal. 2�
, )TNV I eLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Telefone: - 381 - Caixa Postal; 170
CURITIBA - Rua Mal. Deodoro, 469, � - R/ zoa - ':::'e1. 5020 - ex. F., 764
t'ARANAGUA' - Ru':l- Julia da Costa, 104 - Te!.: - 501 - Caixa Postal, 33
ANTONINA _. Avenida Conde Catarazzo. s/no - Te] : - 64 - Cx. Postal, 26
ITA.JAí - Rua Silva, 41 - Telefone: -- 422 -,... Caixa Postal, 61l
FLORIANóPOLIS - Rua Cons. Mafra" 30 - Te!.: - 2212 - Caixa Posta!, -2

��DEREÇO �EGRA���="TRUPI'�� �,'
I

��';;;;:;;;;;:'�a=���E!��EII�.'

«A. Dodero»
«Corrientes"
«Yapeyú» ..

«Salta» .. .. ..' ..

«A. DOdero» .. ..

·1

A Malária é uma doe!)º"
�ne produz febre, calafrios,
dôres de ca.beça e mal estaI'
geral.
Para. conflrDÍar o dia,gnósti
co procure o departamenw'
nacional de endemias 'rurais
-' a Rua JerônimQ

.

Coelho
- 233, no horário das, 7,00 às

18,00 horas dià�i�ente, e
aos sábados das 7:,00 às ll�OO
horas, onde são efetuados os

exames de sangue e .distri
buídos gratuitamente os me

'[Ucamentos anti-nialáricos.

,I

o ENCONTRO YPIRANGA
BANDEIRANTES REGIS-

. TROU UM EMPATE
Rea-Jizou-se na tar-:le de quinta

feira, com uma assistência regu
lar o anunc'-ado encontro inter-'

m�nicipal entre as equipes de

futEbOl ·do "YpiJ.'anga",' de Rio

Negrinho, e do "Bandei;"antes",
desta cidade, no oampo dêste lfll
timo.
Arbitrou a partida o 3uiz tra

zido. pela. delegação. -do vizinho
mumicípio, sr. J·Qsé Andrade, que
filio foi mu'.to seguro na sua.

atuação, comprometendo' no final
° brilho da partida, especial·
mente sob -o aspecto da reconci-

Dona: Leopoldina ...
(Conclusão. da 2a. pag.)

a ünperial princesa austríaca via
o movimento de emancipação dos

brasileiros como coisa natural e

justa. . Por incrível que pudesse
parecer algo havia de verdade

nisso, do contrário co.mo admitir
que a princesa se mostrasse tão.
abertamente assim a favor da.'movimEnto libertador?

- Leopoldina deu à luz, sem. o'

m.�nor embaraço, sua prim-ogêni
ta, Maria da Glória'. Sentiu-se
'elitristectda !:lo saber que era me

nina e não menino. Dom P.edrD,
porém, que tinh� especial predi
h:ção pelas menjnas, acháva. que
ainda havia muito 'tempo . para.
dar um sucessor ao trono. Meses,

depois, estando já gráviga: do se

gundo filho, Leopoldina f·oi víti
ma do primeiro atenta:l0 contra

a sua. vida. José Prc:sas, um dOI>

'.1' comp:nentes da camar.ilha, de
Carl-ct.a Joàquina, descolDri.ra um'
indivíduo dispcEtO a misturar ve-"

neno na limo:lada costumeira da

princesa. Leopoldina cons€guiu
escapar com 'vida, mas,";a crian

ça que trazia no v-entre, pereceu.
Os médiccs chsgaram à conclu

são.de que fôra efeito do, veneno.
O capelão da Oôrte batiz·ou o ca

daveTZinho, dando-lhe o nome de

Miguel.

II

I

---(CONTINUA NO
PR,óX. SABADO)

�CON,[,RAND:)-SE .em fase preparatória o Recenseamenm

l!I;.i Geral doIBrasil, çue será reali�ado êste aTIa, e no iITtu_'
de le'v'",r à opinião pública brasi1eira'pronu:nciamento's de pessam;

('xpr€ssivas' !'la vida 'nac.:cnal, sâbre a impo.rtância dos Censue;.·

procuramos o professor Anísio Teixeira, técnic.o do Minístéri!e

da Educação e Cultura. A nossa primeira pergunta foi a ;n.-

·0 CE'NSO VISTO PO·R UM
TÉCNICO DO ENSINO
Importa:ntes Depoimentos do Professór .Aní'�

Tej·xe j'ra Sôbre o Recenseamento de J 960

No segundo tempo, a luta con

tinuou a�naITada, chegando-s.e
aos últimos minutos com o mes- !mlllll1tlllnrm!llItltillllllllll[llllllmHl![lllllllllllll[lllllllllllll[llllllllllllft:l�
mo resultado 'da fase inicial. Nes-='. . �=

EU altura, o juiz assinalou uma � Rádio Cultura' de JoinvilIe ��
penaldiade - máxima contra o.;::; :.=quadro l,)oal, l>usCitil!I1do protes- ... -

tos do zagueiro Zoni, que pro- § A Voz. da T'erra Dos Príncipe .-E
curou impedir a execução ,::lo tiro -=

d 'd' 1240 K/' :';;;
penal. O incidente culminou com § on a me Ia . CS. .�

a retir.ada de'cam-no da equipe a JOINVILLE R a ItaJ'a' 154' S·,.,::::."_ = U t _.
• ""'" cE

visitante, ficando' registradO o = '1'-

empate de lxl.
_ l�lln"ll[lllllllllllll[lllll1ll1ll1l[lllmlHllli[lllllllllllllnl1111lI1tI11[;tlll11ll1lllmm�

,

.

�LIMA"LTDA.
5-7�60 "RUBENS" dubl in e Liverpool

Cape Town,. East London e

Durban
15-7-60 "DAIZUI MARU"

30-7-60 "KINKO MARU" Cape Town, East London
·e 'Durbc,;m...

2-8-60 "DELlUS'" Glasgow e Liverpool

15-8-60 "ROSCOE" Portos da I ng lçlterra

26-8-60 "ROSSETT I" Portos da Inglaferra

Fretes e Informações Com os· Agentes
Rua. Marechal Floriano n,· 45 - Caixa Pos tal n,- 44 - Telegramas.. "R E N A T O"

Telefones 188 e 233,Siíe Francisco do Sul - (;;aJita Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D ·I·A

PARÓQUIA DA 'CATEDRAL
INTENÇÕES DE MISSAS

.

l.S-5 - DOMINGO

li 11. - En:; intenção. particular.
",30 h. - Por alma. de 'João.
Machado (Durvalina de Olivei·

Ia).
9' h. - Em ação de graças.
10 h. - Pelas almas (Braz Oli
veira) .

·

1!} h. - Em louvor de 8. An

tania (Maria Salomé Fernan

des).

·

2!!1.':6 - ,z.a FEIRA

7 11. - Em louvor de S. An
'tonio (Vergílío Pinheiro).

·

T h. � Por alma de João Pe
:Jeira, Ramos (Rita 'Leite Ra-

1110.:0.).
1,30 h. :- 'Por alma de P,etro
Dila. M3.tia Veiga 70. dia -

M Família).

21-S - 3.a FEIRA

7 h. - Por alma de Rita Maria
6a Graça (Guilhermi'na Gonçal-
ves). ;'

'1 h.' - Em louvor de São Tiir-

e.isio (Edgu Schwartz).
.

7
,
h. - Por lma de Pai.!lina,

Wollstein (Frida Rotbarth).

22-6 - 4.'a FEIRA

\5 h. _:_ Em
.

a,ção de graças -

Bodas de Prata (Lauro Ramo3

IV�a!·tins e 8ra.).
7 h. - Em honra do S::tgrado'
eoração de Jesus (Alfredo Lo

renzi) .

23-6 - 5a. FEIRA

_
í

ti h. - Por alma de Edgard
Sc:hnaider (Neid!a, Schnaider). I'I il. - Por alma de Maria, da�
Dcres Cruz Lima CRau� Cruz; I
Lima).

I:

I

ISOLANTE

PARA CQ_NSTRUÇÃO DE

Smpreg..Jdo e_" subst tuit,ão a 'forro�

r'e f'stll-;:;ue e de madeíra •. Isola os.
ruit1(?5 0 equ Lbr'J 'o 1e:nperatura na

t. h"ou nJ col:.r. IndjcadJ para: Iliyj

�es, decoraçce:; ce escritórios.- loj::13.
�jtf'inas, c':lnsultórios, IIdi�pJoy.,;lI,
··s'onds". p.ie

Di.stribuidores:

BUSCHLE' & :tEPPER Ll'DA.

RUa .
.do Príncipe, 123

JOINVILLE

"�O

tísta, Freire de Aguia.r (A Fainí
liá')".
7 h. - Em honra do 'Sagrado
Coração de Jesus (Ana Matia

H�rger). -"

25-6 � SABADO

Angela

TOQUIO, 17 (UPIl - A cni
na Comunista anunciou que
suas baterias càe artilharia cos

teira farão fogo contra a Ilha
Quemoy em poder dos nacíona
Iísts hoje a. noite e domingo.
próximo como protesto pela vi
sita de Eisenhower a Formosa.

E I ve Ameaçado de Morle
,

lo govêrno japonês pediu o cancela
mento da visita a Tóquio

18-6 - SARADO

João Soa!l:es e Maria L3.mir E
·leutério (na. Paróquia do 8. Co-

ração de Jesus).
.

Francisco Xavier do Carco e Ir

ma do Amaral.
FTancisco Riv,�.dário Machado e

Irmgard Isabel Preusser.

.Hilário -;)Genk e Carmelina Ma
ria Zandonai.
Nivaldo Knieger e Amélia Scha
deck.

Unidos prorrompeu em ruidosas'
manifestações de regosíjo . A
nota oficial a Ike com o pedido
de adiamento, culpa pelo fato
pequeno grupo de agitadores co

munistas profissionais impulsio
nados por elementos do exterror
que recorrem até a violência 'pa-
ra, impedir a visita.

.

MANILLA, 17 (DPA) - Se

gundo se informa, não obstante
o cálido ambiente de símpátía
popular que rodeou o presíden
te Ike durante sua visita as Fi

lipinas, a vida do presidente es

teve ameaçada .. Foi prezo José
Vitamala, á entrada, da Univer
sidade de Manilla, -que com um:

rifle embaixo das roupas aguar
elava a, chegada do presidente
Ike.

TOQUIO, 17 (DPA) - As úl
timas notícias dizem que o go
vêrno japones pediu oficial
mente a Ike que adiasse sua

Viagem programada para o dia.
19 a Toquio. O argumento usa

do foi de que não tinha o govêr-
. no possibilidade para garantir a

segurança de Ike. Multidão de;

japoneses á frente do parlamen
to de Toquio, ao tornarem co

nhecimento do adiamento da

visita do presidente dos Estados

--.--

_._e

I �

o D I Á R I O DE' M A I O R C I·R C U L A ç Ã O N O E S T A,D O'

25-6 - SABADO
Afonso Barbi Pilho e Maria A

lice Taborda. Slonczewski.
Flávio Manoel Corrêa e Cleci
Maia:

28-6 - 3.a FEIRA
l\éCá1'io Cesar Cubas e M.2.rh Lú
cia do Amaral Maia, (Na Paró

quia do S. Coração de Jesus).

Ano XXXVIii * Joinville, Sóbodo, 18 de Junho de' 1960 * Número 8.054

"Jo:nville, 10 de ma�o de 1960.
Ilmo. Snr.
OharIt's Weber
Titular do programa: Rep::Jrtel'
A-5 - Nesta
Presado senhor:

2-7 - SABADO
Nadyr Rocha e Mari,:?', LuÍza Mi
randa Coutinho.
Arnaldo Stringati· e
�Ioffmann.

u-7 - 4a.. FErRA
Alvino Menestrína e Lucila Vol-
leSo

COMUNIDADE EVANGELICA
D:: JOINVILLE

CULTOS:

Domingo, 19-6' às 9 horas -

e culto infantil - RU1, Pr. Isa
bel - Pr. vVuestner DD.
As 8,30 horas - e culto infantil
- Rua A. Garibllldi - P. Dau·:
ner.

'Iteunióef. da Juventude:
Semanais.

Programa
do Pó.RoP&
Ouça todas as scgundas-·

feiras,' ás 20 horas, }Jela
Rád:o Difusora de Joinville,

.

o programa do Partido de

Representàção Popular.

I :o; U llii íldEl!(j d 6!Jiã CIITTfI'WdIIIUa ii.

LAMBRIL DE MA
DEIRA Pi PAREDES,

TEM NA

I
TACOllNDNER I

�,,'!!.'.!ln"L_

\DE BOM RETIRO

Não houve n�mero
n't1 Câmara
Bras-ilia, '17 (UPI) � Ainda on

tem não houive numero para. de
lib-eraçõe'J .na Camara. Ink�açla
a: sessíi.o apenas 110 deputadoS!

".... liiiiil1illllillliiililõ r8sponderam á chamada.

.tân�a. Libra

PR'E:SO- O LADRÃO FECHAMENTO
Edith Piof em
-estado de comoFoi prêso quinta-feira última,

pelo comissário Nelson e inves
tigador ZéquiriÍ.la,' quando se

.

encontrava no bar «Fecha Nun
ca", o indíviduo Clóvis Assun
ção, natural. da Bahia., pelo fa
to. do mesmo ter roubado d"

. residência dei sr. Waldemar
Hagmann, residente à rua Ale
xandre Schlemm, dois ternos.
vüias camisas, jóias e diversoE
outr.os .objetos'. O larápio en

C.C.'l1b·?��,c <,trancc.fiado».

f81,20 186,20
508,00 522,00

";]jólar
Libra Paris, 17 (Df'A) - Na" primei":'

ras horas da, rroite de ontem um

holE'tim informa que Edith Piaf
se encontra em e\5tado' de coma.:..

nas
-

'filipin
Uma transmissão da Radío Pe- I

quim dirigida ao Japão declara.
que o alto comando da China,
Comunista deu ínseruções nêsse
sentido aos comandados das ba
terias. O comunicado não espe
cifica a hora em que começará
o canhoneíro , Eisenhower che
gará á Formosa amanhã.

--. --'

Bordo do Portaviões York

Tawn,. 17 (UPI) - O Vice-Al

mirante Charles Griffin, co

mandante ela sétima frota dos I
Estados Unidos, capitaneada por

Sjokton, declarou hoje que

qualquer submarino estranho

que agir de forma hostil contra,

.

a. esquadra norte-americana, que,
escolta Eisenhower em sua via-

gem para Fórmosa será destruí
do. «Destruiremos 'tal submar í

no e uma das primeiras coisas

que se determinará será a. saída

do cruzador «Saint Paul», a. cu

jo bordo se acha o Presidente»,
disse Griffin. Em fontes do ser

viço secreto da marinha norte
americana se informou que 3,

China Comunista tem uns vinte

submarinos, todos relativamen
te .antíquados, fabricados pelos
soviéticos. A armada soviética,

�

Melhores habitações para o

operariado catarinense
S PROBLEMAS ligados diretamente com a melhoría dos
padrões das residências dos operáríos serão minucio
samentn analísadcs, pelos índustrtaís catarínenses se

gunão apurou a reportagem junto aos dirigentes da Federa
çã:! das Indústrias dê) Santa Catarína,

Tal assunto V€il11, de IQ:pga data, servindo de tema para
diversas"Íl!vestigações, tendo a Federação convidado especta
lístas do Ria e São Paulo para examinarem: de perto a ques
tão, a-r,resl2íntan.:':í:> sugestões para uma radical mudança de
háhitcs quanto' à. moradía <los trabalhadores nos grandes
centres índustr.ats,

Certes dtrtgentes aftrmaram à repôrtagem .que se mos

trf>m profundamente interessados no conhecimento dos meios
reais para que se 'possa criar novos costumes (!, dar-se ;_:esi
cIências ractanalmente edificadas para seus empregados. O
têma é, alíác, Um dos pontos tundaznentaís da segunda :!'ase
{lo Seminário Sóci':l-Econômico de Santa Catarina, progra
madc para êste mês. Um volume enorme de dados, conten
do opiniões 11::'1 elementcs d�s mais varíadas categorias �O'
cíaís e econômicas, foi colhido e passa pela triagem cíentí
íka e t�cnica para a forrrmlaçâo de conclusões.

Várki!J. elr�nent;)s i.-lfluem na f-ormacã'IJ de doutrina sôbre
(JS nI'cblemas habitacionais', príncípalmente num Esbdo que
não apresenta grande::; agromeradcs urbanos. Do ponto de

.

vista social, ecenômícs, e orgãníco, especíaltstas cornó Hans
Goldmann, Saddoek de. Sá, Eurico Souza Carvalho Elíseu
A.lvare,;;; Pujai e Moreira de Souza" já: estudai'am o 'assunto
de,titlamente.

E' interessante frizar, neste particular de habltaçôes _

s>zgundo o q;ue· explicou ()l industrial Cels,o Ramos '7"'"" a: sua· i.i
ga�J' c0'lll oah·os temas iimpurtantes da r€união,. wmo os'que
dizem; re�p8ito à saúde pública, à educaçã.o Para. G- des.e!llvol

vill'.cnto, à melh::>ria. da3 técnicas, industriais de Um modo
geral, 20 turIsmo e outras". "Esperamos - diss'e' o sr. Celso
Ramos � Il'ader reunir em sete cidades de Santa Catarina
gramlo númerQ de hGmens intere;;sadcs em dar' a'o D(l!;'SO Es:"
tado clareiras r.l:was no sentido de seu desenvclvime.nto cul
:minandOl C(Jm. .a integração dia seu- c,1!�te na e::onomia re;l()lla!
e nacional".

Jl Questão· dos [art8zesURasgados e Enlameadu
Recebemos : clonaram-na superficialmente em colares são as responsáveis ou desminto categoricamente.
"J·oinville, 14 de junho de 1960.' 'um dos programas seguintes com Instígadoraj, da sua, destruição? Uma escola rural, senhor 1'2-

Ilmo. Sr.
.

uma explieação que' não derimiu Não, senhor redator. Tanto eu porter, é' o centro do lugar, as

'Redator de "A Notícia" a dúvida suscitada. Contudo, dei como as demais professôras cõn- notícias são dali dadas aos alu-
Nesta a caso por encenado porque, os I das de seus deveres não menos- nos para levar ao lar. Isto acon-

Prezado senhor: meus afazeres escolares, minis- . prezarão 'a, autoridade que devem tece quando da vacinação de pes-
.

Acabo de lêr, na edição de "A trando aulas em dois turnos de ! manter perante seus alunos' sob soas, cães, gado ou outro 'qual
'NOTICIA", de hoje, a crônica, quatro classes, não me propor-

. pena de verem ruir por terra to- quer acontecimento. POr isto

que, sob o título "Educação Oívi- I
cícnam tempo para cuidar de as-

, dos os preceitos de disciplina que, I mesmo, fui procurada, ontem,
ca na Escola", foi inserta na sec- suntos que fogem às minhas obri- por fôrça' da função que exer- \ por uma pessoa a que por sinal
ção "Comentárro do dia", e na. gações, cem, ministram' em suas .escolas., os meus' alunos a praticá-los em

qual focaliza uma denúncia fEita Agora, pela segunda vez estou Que o digam os pais dos 79' detrimento da educação que lhes
em um programa polítioo de· sendo acusada, e, desta, pelo pró- alunos c_:ue frequentam a :ninha, é ministrada.
emissora local, segundo a quai prio pr-ograma a carg,o do Parti� esc·ola e os ·dos que já por ela Aqui na cidade, em pleno cen-

determinadas professôras de es- do SOCial Democrático. passaram. tro urbano, observo que os pos-
colas isoladas estariam instigan- Devo dizer de uma vez por tô- F:nalizando, quero, aqui. maia. tes acham-se repletos de cartazes
do seus alunos a destruir os car- das que não sou política. Jama'i:, uma vez c.::Jnsignar o meu mais. de propaganda política. mas nem

tazes de propaganda p'Jlítica co- alguém m." viu tomar parte ou' veement.," protestJ contra essa todos estã'o intactos ou limpos;
locad·os nos postes à margem das as�istir qualquer comício polícico, mesquinha campanha baseadal
estradas. �anto na' presente c:mo nas caln- em fatos inconsistentes e sem

Como a Escola Estadua.l do, pa:(lhas anteriores; não. discuto qualquer fundamento, cUja única
Estrada- da Ilha e a sua profes- nem psrmito que meus alunes, finalidade é, ao qUe parece, a de
sôra foram nominalmente cita- dentro do recinto escolar, dis- çonfundir e intrigar esta modes
das no mencionado programa 1'a- cutam. suas tendências político- ta professôra.
di·,}fônico, eivado dê inverd::tdes, pa1'tidári:?,s, por isso Que nã::J' Agradecendo pela .publicaçãl)
tomo a liberdade de dirigir-lhe,,. quero atribuir a motivos políticOS da. presente e da carta anexa,

presente, não só par;1 refutar tais a campanha que, vela.damente, firmo-me
acusações, como também ,para está sendo movida contra a mi- atenciosamente,
mantel' limpo o bom nome da Es- nha E�cola, si não a de objeti- l\firia Magtlal-el1a MazznUi
cola que' há .onze longos anos vaI' outr,s;; interêsses inconfcssá
dirijo sem outra preocupação se- ,-eis.
não a de ministrar o ensino 0,03 E assim sendo, formulo esta
alunos, incutindo-lhes no espíri- para apelar para "A NOTICIA",
te em formação a educação in- que é o órgãO reconhec;damentc
telectual, moral/e·cívica de que fa.vorável!l agremiação partidá
necessitam para serem elementos ria que. destã vez me açusa, para
ute:s à pátria, à família e à S:J- que divulgue a preséllte carta a

ciedade. fim de, d�mocràticamente, pro-

l
A • A:título de esclarscimento, de- .

porclOnar-me a defesa a que te-
7 h. Pe os gemeos LUlZ Ro-

r
d'

.,.

1 t
-,

I .. .

-.

t EI' t d S'l (".
vo lZer, ImCla men e, que nao e: nho dIreIto CJntra as CItadas ale-

..ler o e Ize e a ! va DIOl- t t d d'
A

I
- . ,.

mo Luiz da SIlva e Sra.).
es a, no. c.ur o espaço e OIS me- gaç�es lllvenehcas.

7 h P'l d
. ses, a prImeIra vez aue preten- SI alguns dGS alunos que fre-

ar a ma e Levlllo, d t··
-

-

t· I t t'
lVIn h' (A

•

O'·
.

)
2::11, por mo lVOS que nao a Ino, I quen

am a Escola Es adual da
".C ano na lIveIra.. - .

f d d t
.'

.

com acusaçoes III un a a.s, a 1'1-
'I E�trada d;:t. Ilha atll'aram barre·

CASAMENTOS
-

I b�ir�me. a ?r�tica de, atos con- ! em cartazes dE!- prõpaganda ou os

tral'los a r:mssao da eauca-dora, a. rasgaram, apesar de ser Um ato
quem são confi.ados, sem obser- infantil, foi praticado além dos
vância de credos pqlíticos ou re- limites escolares, não sendo lici
ligiosos, os peC;UEn{)S escolares. to atribuir-me a responsábilldade
Há pouc·o tempo, em um dos do, mesmo, pois repto aos .meU3,·

programas do "Reporter A-5" da, gratuitos :icusadores a provarem,
Rádio Di.fusora local, fui aCusa- por quaisqúer meios, que em

da. de estar distribuindo propa- qualqUEr ocasiã,() tenha instigado
ganja p3fitica em minha escola. professôral? dos nossos grupos es

Incontinentemente dirigi aO reS

pOl1Bável pelo citad-o programa'
uma carta protestando e expli
cando o caso argúido. de cuja
ocorrência não tive participação.
Essa miSSiva, no entanto, apezar

22-6 _ 'l.a FlEIRA c!-o meu pedidO de..divulgação, ne

Antonio Pedro Dobrotinict: e
ce:;Eária para o esclarecimento de

Selma RllUOS Martins. uma inverdade, não foi lida no

mencionado programa, mas tão

EO!r.ente, após muita insistência
de minha parte e depois de in

formal' qU8 si não fôsse atendi
da seria' forçada li, endereçar.1
"A N-·Jticia" a carta anexa, m·en-

a
segundo versões correntes
uns cem submarinos na

' t,

do Pacifico. Griffin dissreg-
não houve ultimamente c� q

com submarinos COlYiu�t,l,
mas nada se deixará ao

1st,

para proteger o presiaent:e
---

LONDRES 17 (UPI)
golpe contra � prostigio do;
UU, causado pelo cancelam �
da visita de EiesnhoWer a�

enll
. pão, repercutiu na, Europa �l.
je, onde muitos Jornais cul
rarn a politiéa norte-amer!' �i

1 tt
- ca�pe a SI uaçao. As reações

acontecimentos oscilam entr
a

opiniões de que o gOvêrll
e

I]
prerníer Kischi cairá.' e a � 1
nacíonalísmo -direítísta ao

o

der, acreditando outros qUe
fatos mostram o cresciment
derr�ocrá�ia, japones� ou q�e
Japao nao pode aceitar Q trai'
do de segurança porque COl!!
dera os EE UU como país

.

. coe
quístador , O homem comum'
Europa., por seu lado,!)l
abrigar muito maís simpatia
E!senhower e menos preocUIl<
çao pelo golpe ao' prestigio
norte-amerícario, na ASia Ce
tral ,

' n

uma rE.união no Salão Schramm.

sr. Charles Weber, obs.erve�se, c:ue a profes::ôra, embora ,1egu�

'haja st! imiscuido em política, admite ter transmitido aviE.!) para
Nã:J' sabia a que se destinava

, será que também as dedica
,

nem conheço, para dar o aviso
uma reunião no salão Schram
o que fiz e o que sempre é lei
para todos que solicitam tal.
Agora, si jogam folhetos ou

: letins na estrada e as' cri�ç
os apanham e levam para cas
então não poderei ser respons

. bilízada pelo rato, pais dentro'
r·ecinto escolar não permiti
nunca permitirei tal fato.
Esperando seja lido êste' escl

reciplento Em seu progTama
hoje, firmo-me

atenciosamente
Maria Magdalena Mazzolli
Profess,ora Normalista".

ATENDEND::) à solicitação, eis publicadas as cartas. Visto
, que nosso comentário sôbre o assunto teve apenas Um seno

. tido genérico, doutrinário, baseando-se Em fato já por outrem

trazido a público, nada há a acrescentar. Quando' à carta ao

conspiradores? Ou uma orgia?

a reun'ão nem 'conhecia a pessca que lhe pedira a transmissão
do aviso. Ora, e se fôsse uma reunião de criminOEGs? Ou de

Não seria uma temeridade da

professôra transmitir o aviso, colaborando assim para que a rEU·

lüão se efetivasse?

I

"PLACARD" DO DIA
Farmácia
de Plantão

NOTAS RELIGIOSÀS
I 24-6 - ea. FEIRA

, Festa do Sagrado Coração de
Jesus - Não, é di�. de Preceito.
6 h: - Por alma de João Ba.-

A JuvEintude Operária Católi_
ela, da Matriz. do' Sagrada Cora
cão de' Jesus, realizará. Ul"l1a as

sembléia Festi,va, no' dia 22 d.e A fim de dar oportunidade�,junho, ás 20, horas, no Salã0i
qUe não 'assintiram ao' Desnl

São Luiz, anexo á Igreja Matriz.
Bangu, realizado' sábado última

Esta Aqsembléia qJllsta, cani.o
nos salÕe.s da Sociodade, Ginásl'

sempre) de duas partes,. s·endo a
aa de Joinlv.mIe as senhoras dirI

1" parte, sobre· a fO'l'maç;ão da
gentes da Sociedade de .Msistên

Juventude'Traba.Ihad,G'l'a e' a 2"
cia e Amparo aos TuberculOSO;

de um variadi.ssimo programa. de Jcinville irão' apresentar en
. 'recreativo onde a Juventude '

Ala'str:a-,se a DissideAncia Udenista· - Pol íticosda' reprise hoj� ás 16, horas, na se·

poderá. passar. horas alegreEf de da A�scc'iacãÜ' Atlética Banel
Velha Guarda, Hõm'ens de ReuI Valor, Preteridos. Os jc'vens; deJvctm comparesse'r do Bra�il, aquele, monumenta

. .a Assembléia. onde sãO' espera desfUe, ocasiã,o r'ffi que será ser

e. Desprezados, Engrossa.m Suas F i I,ei ras ,dO�j por centenas de CGIill.panhei- .

evido ac's presenteS' um cafe,. �
.

ros traba.lhadcres, de JOinville, e 'p çj.(J
BOM RETIRO (Do COlTfSp.) renciando longamente, dando- contam' aom os mesmos pa.l'a

diante peguena contrl UI .

- Após percorrer os Municípi::Js lhe ciência da marcha vitor.Íosa ajudarlo-s a se� eleva.rem e terEm Me>:num'ento' ao
de São J0aquiin €' Urubicí, che- da dissidência udenista catari- confiança no futur:o'. Todas têm '

gel! a .esta c'.dade o Sr. Melquia- neme. direito- á feliciidade, ao resp2ita COrltabilistll; Carlos de
SUICIDOU-SE A MULHER des Fernandes, que aqui· vei\) em Afinando os mesmos pontos de

'

e á sua dignidade, o que depen- f."'.a"v"'P- .... ""m 11")1· ... Clarode em grande parte da J-uvcntu- - • '" 1'1.., '" I\. .,

INGERlNDO FORMICIDA �'isita aos -seus correligionários c vista, então. juntos traçaram os
de trabalhadora. A JOC dará a O Prof. Joaquim Monteiro de

.. amOI'gOS planos p'ara a campanha da ala C 11 'd t d COIJl!5'.

j' . .
. _

. todO'!l ÚlU .sentido, na 'vida, uma arva 1á, presI en E' a

Pelas 7 horas da manhã de Na tarde de su;'chegada, visi- dIssIdente, nas elelçoes de 3 de SOlução ás suas duvidas, uma são Nacional Pró'-Monumento �I
ontem verificou-se na, rua Tur- . tau o dinâmioo e honrado Pre- Outubro' dO' cor1'f::nte ano.

.1 esperança pa.ra OI futuro. contabilista Carlo::1 de Carvalh
.

VO, no bairro do Iririú, o sUi-j' feito ud�riista dissidente cidadão 8atisfeitíssimo com o modo de: •
i � S

.

d ..JI
scl'i.cita, a bdas as en�idadeSal�'

cidio da. Sra.. Erica Moreira da, Rq,berto Wieggers, com êle confe- psnsar do prestigioso Prefeita. FestIval uG oele Ol!JlC classe, esc,olas. de CiOmercLO,.dodl
R b t W·

.
.

e l' 'Ir lt A a.' 11>. gados d::J CRG S-p, contadoles l'Silva, c;e preliumivelmente 321. . o "r o IEggers, s gu u na "",1.3 urCII AII'l �S'.H::'!Z· Prc'feitura::], Clohtadores de Ba .•
anos de

-

idade. Conforme apu· ;:011--------------... 'nesma noite em demanda a La-
d J

' _, r I' cos e contabilistas em gerai, aO'
'.

1" ,. .

,·,·es·. o Sr. MelquI'ades F�,rnandes, e arague! uO' bll!J:J .

t 5 aU-
rou-se no ocaJ, os mOGIVOS que -.

b T quais fe'ram remetidas ]is a
t j.

levaram a inditos-a, senhora ac :rue Vtm, em campanha de gran- Nos sa-lões do' cm. e Atle ICO
tenticadas para c.oleta de con. �

suicidio foram. causados pela de êxito, reunindo' a' velha guar-
Ba;ependi devel:á roCSlhJZar.se ho-

bui.çôes, a fineza de aprE:S:Il��,
J'e, com llll-ciO' aSI 2 oras·,' um 1 "�o

má convivência I'; máus tratm da udenista, posta a. margem da bem elaborado p!l'ograma artis,- s,e.us tra.balhos e. remet8rEO,
o�.

r�cebid0s de se.u marido de no· l,dministração por prer�rências à tico, ein regosiJ'ol ao seu quarto forma ilIld.idada . .os fund03 Gtai,
. . seguidos, para a Caixa pos

me Antonio ctn. Silva, que in tropa ele ocupação, comp.osta de aniversário de fundaçã.o.
clusive a: abandonou levandc parac_:uedistas de última hora, Como pr'ilmeira parte dO' pro·

4266 - São Paulo. I
,

--------------�--------
_.

consigo os 6 filhos, frutos de se� que ·DUtra coisa não fizeram que grama devorá apresen.tar·se' a

matrimônio. Desesperada com 3 ABERTURA' quebrar t::Jda uma tradição de Orquestra' de COI1C'ertos
.

da

"SOAR", para em seguida a;PI:e-
situação a pobre mulher inge· re3peito" de aust€!"idade .. e parti- sentru-em-se a:\ alunas da Escola
riu forte dose de formicida. Comp.. Vend cipar do j-á afamado grupo eco- dE! Ballet da Harmonia Lira seth
�endO' rriorte quase que instan- Dólar 181 20 186,20 nômico de finalidade pré-estab9- a direç-ão d}1 professora Dna.

508,00 522,00 :ecié'a. �is€lotte Trinks. Do programa,
também .cons.tarão. Bailados
Rw;:sol. exeüucõe� de operas pe
lo "Trio Bandolinista, sob a di-

Sôbre a nota' lida em si pro
grama de ontem à noite, v·ersan�
do Eôbre Politica nas Esc-u,las e

sendo diretamente acu�ada por
V.S. de -distribuir propaganda po-
lítica em minha escola, devo €.s- . EstIá de p�ant�to hod«;. a Farmá-

. . '.
. I Cla guassu, SI a a nua 15 de

clal ecer-lhe o seg.umte.
I Novembro, Forre 4.6-2.-

Na Escola Estadual' da Estrada
da Ilha, jamais foi feito política, 1111pCSt05 a pagar
entregue boletins etc. Ali somen
te ensina-se' a criança a ser bra

sileira, a falar, ler e escrever .CJr

rE.tamente a sua língua pátria.
:Este é o meu. dever de pr-ofes

.
sôra e disso muito me nrgulho.
Faço jÚS ao' juramento que fiz
a.o receber o meu diploma de
normalista e não tenho tempo,
sendü professôr'b,. de 79 alunos,. i.t
ensinar-lhes p.::Jlítica. esta parte
não entra no programa escolar,

. é apenas o que nele consta pro�
curo transmitir aos meus alunos.
Foi dito que se fez entrega d,"

folhetins no rEcinto' da escola;
com Q. meu conhecimento o que

A Prefeitura MunicIpal está
al"!'ecadando durante o mês oe

Junho corrente, o Imposto so

bre Industrias e Profissões e dr>

Licença (2a prestação) e a Tax8,

de Limpeza de Testadas e Va.

lãs W período}.

Reunião festiva
da' J. O. C.

-:�;��IÊfR�':'
"

!
500 MIl, da Nossa Lotl'!ria

serão vendidos pelo·
CENTRO I,OTÉRICO

- o maior-
RUA DO PRINCIPE, 445

Filial na
,,\v. Getúlio Vargas, 1345

1
J
.----._...",..__......__...�

_ reção do S'r.J. Hummler: compl�
tando com uma sc'iréc- dançant

D..esfíl-e de modas
e bai1e EH:!' UJ E
o DepartamEnto Social d

União Joinvillens'e Estudant
"programou para bo'je, sábad
·um baile de.ncminad:o "Baile d

apr1ss,entaçã,:J> ó:t.lS Candid'lIUas
que c:on:tará de, um bem organi
zado desfilf.1 de mo.das de inver

no, l:>em comOI da apresentaçá,
das ca.ndtdatas á rainha dos eS

tudantes de JoinviUe.
A no:tada terá ,cema local

amplos salõf.l"l da Liga de 8Qci(
àad es dev(lIldo tE'r inicio ás 1

horas e Ü' traje' sáá de passei
complete.

.O'>asfiie Bangu, hoje,
na -�ed.e d� AABB

óleos
Vegetais
BABAÇÚ
MAMONA

Industrial
f'

Clarifica.do
Ofertas:

ADOLPHO MAYER
(Representações)

Rua do Príncipe, 507
Caixa Postal. 373
Telefone: 337
JOINVILLE
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